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Ministro decano do STF afirma 
que inquérito sobre tentativa 
de golpe tem todas as provas 

para a análise. Denunciado pela 
PGR com mais 33 pessoas, o 

ex-presidente disse ontem em 
entrevista que não houve trama 

para derrubar a democracia. 
“Você não dá golpe de Estado 

num prédio”.

Internado, Francisco 
autoriza dois santos

Maior alta para 
fevereiro desde 2016

Números da Secretaria de 
Segurança apontam redução 
de homicídios, feminicídios 

e latrocínios no ano passado, 
em relação a 2023. Mas há uma 

preocupante alta nos casos de lesão 
corporal seguida de morte: foram 

12 em 2024. Pessoas em situação de 
rua são as maiores vítimas. 

Um morador de rua foi preso ontem suspeito de tentativa de 
estupro de uma jovem de 24 anos. A vítima foi atacada quando 

saía de um bar na 210 Norte no sábado. Ela reconheceu o 
agressor na DP.  págiNa 14 

Aguardada pelos partidos aliados desde a eleição para o 
comando do Congresso Nacional, a reforma ministerial 
do governo Lula começou ontem, com a demissão de Ní-
sia Trindade da pasta da Saúde, uma das mais importantes 
da Esplanada, com orçamento anual de R$ 239 bilhões. O 
comando do ministério ficará com Alexandre Padilha, hoje 
na Secretaria de Relações Institucionais. Cientista e profes-
sora universitária, Nísia era um dos quadros técnicos mais 
respeitados do governo e estava à frente do ministério des-
de o início do terceiro mandato de Lula. No entanto, sua 
saída foi marcada por intenso processo de desgaste, uma 
“fritura” comandada pelo próprio PT, que pedia ações de 
mais visibilidade na Saúde. Nísia Trindade ainda partici-
pou, ontem de manhã, de evento no Planalto e saiu aplau-
dida, mas foi comunicada da troca pelo presidente horas 
depois. Com Padilha em novo cargo, abre-se uma vaga 
no Palácio, disputada intensamente por lideranças do PT.

De manhã, Nísia anunciou 
no Planalto a esperada 
vacina contra dengue. 
À tarde, soube que seria 
substituída por Padilha (D)

págiNa 4 

págiNa 9

págiNa 7

págiNa 13 

Lula demite Nísia após “fritura” 
e dá início à reforma ministerial

Ciência na despedida: Brasil fabricará vacina contra a dengue

Bolsonaro 
nega golpe. 

Gilmar vê 
PF exemplar

Papa

Inflação

PágiNas 2 e 3. Nas eNtreliNhas, 4, e Brasília-DF, 5

Vinte araras-canindés protagonizaram um espetáculo de cores e emoção, ontem, na Chapada 
Imperial. Quem assistiu à soltura das aves no céu do Cerrado não conseguiu esconder a alegria. 
Os animais estavam sob cuidado do Cetas até serem devolvidos para a natureza. págiNa 18

Voo para a liberdade

Crime contra 
a vida em 

queda no DF

Terror e medo em abuso na Asa Norte

Reajuste — No CB.Poder, o deputado federal Alberto 
Fraga (PL-DF) avaliou as perspectivas para o aumento salarial 
a policiais e bombeiros, pedido pelo GDF ao Planalto. Fraga 
também analisou a PEC da Segurança. págiNa 15

Brasília mais triste

Tharsis Victor Pires Campos 
morreu aos 80 anos. O 

engenheiro chegou em 1971 
à capital. Ele será velado 

hoje, às 8h, no cemitério da 
Asa Sul. págiNa 17

Em casa — Vítima da fúria do 
delegado Mikhail Rocha, que 
atirou contra ela, a doméstica 
Oscelina Moura recebeu alta 
ontem, do Hospital de Base. 

PágiNa 14

ana Dubeux/CB/D.a press

Divulgação/igesDF

ed alves CB/D.a press

estadão Conteúdo paulo pinto/agência Brasil

arquivo pessoal
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GOVERNO

Constrangimento e 
demissão no Planalto

Presidente Lula dispensa ministra da Saúde, Nísia Trindade, dando início à reforma no primeiro escalão. Posto será ocupado por 
Alexandre Padilha, um perfil mais político para a pasta. No adeus, marcado por mal-estar, a ex-chefe da Fiocruz é aplaudida de pé 

C
om a popularidade em 
queda e pressionado por 
aliados que reivindicam 
mais espaço na Esplana-

da, o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva deflagrou a reforma 
ministerial no primeiro escalão 
com a esperada demissão da mi-
nistra da Saúde, Nísia Trindade. 

Para comandar a pasta, que 
tem um orçamento de R$ 239,7 
bilhões, Lula escolheu o ministro 
da Secretaria de Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha (PT). 
A ideia é ter um perfil mais polí-
tico no ministério.

O Centrão reivindicava o 
cargo, mas Lula não atendeu 
o grupo, sob o argumento de 
que a pasta é estratégica para 
o seu governo.

Com as mudanças, que con-
tinuarão nos próximos dias, 
o presidente tenta impor um 
freio de arrumação na segun-
da metade de seu mandato para 
estancar o desgaste e se prepa-
rar para 2026, quando preten-
de disputar a reeleição.

Ao deslocar Padilha, que cui-
dava da articulação política do 
governo, o chefe do Executivo 
abre espaço para uma nova troca 
justamente na área que trata da 
difícil relação do Palácio do Pla-
nalto com o Congresso, agrava-
da por causa do impasse em tor-
no das emendas parlamentares.

O mais cotado para a cadei-
ra ocupada pelo ministro é o lí-
der do governo na Câmara, José 
Guimarães (PT-CE), que foi cha-
mado para uma conversa com 
Lula na noite de ontem. Caso a 
ida de Guimarães para o núcleo 
duro do governo se confirme, a 
chamada “cozinha do Planalto” 
continuará nas mãos do PT. No 
Planalto, o único ministro não fi-
liado ao partido é o publicitário 
Sidônio Palmeira, que desde ja-
neiro está à frente da Secretaria 
de Comunicação Social (Secom) 
da Presidência.

Menos mulheres

Com a saída de Nísia, o go-
verno Lula passa a ter nove mu-
lheres entre os 38 ministérios. 
Na primeira composição da 
equipe ministerial, em 2023, 
elas eram 11. Ao todo, nos últi-
mos dois anos, foram feitas se-
te trocas no governo, com a saí-
da de seis ministros — sendo a 
metade, de mulheres.

Uma possível saída para Lula 
recuperar parcialmente a repre-
sentatividade do governo está em 
outra mudança ministerial, na 
Secretaria Geral da Presidência 
da República, atualmente chefia-
da pelo ministro Márcio Macedo. 
A presidente do Partido dos Tra-
balhadores (PT) é a favorita para 
assumir o posto e recebeu muitos 
elogios do presidente, durante o 
aniversário da legenda, no últi-
mo fim de semana.

“Graças a Deus, o partido 
compreendeu a necessidade de 
te eleger porque, se não fosse 
você, não sei se a gente teria um 
homem capaz de aguentar a bar-
ra que você aguentou defenden-
do o PT. Você é motivo de orgu-
lho para mim”, disse Lula a Glei-
si, no evento. A deputada federal 
está na presidência do PT desde 
2017 e é a primeira mulher a as-
sumir o cargo na legenda.

A dispensa de Nísia já era es-
perada e ocorre após semanas 
de “fritura” no cargo. Aplaudida 
de pé por colegas e servidores, 
ela deixou ontem o ministério, 
após dois anos de trabalho. “O 

 » MAYARA SOUTO

A solenidade no Palácio do Planalto foi marcada por um clima de constrangimento entre o presidente Lula e a ministra Nísia Trindade

 ESTADÃO CONTEÚDO

Memória

Nísia discursou durante mais de meia hora no evento no Planalto: voz trêmula e muitos agradecimentos 

Jose Cruz/Agência Brasil

No ano passado, a então 
ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, já havia enfren-
tado pressões para deixar o 
cargo, mas foi blindada pe-
lo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva.

Em 2024, as investidas 
para tirar a ex-presidente da 
Fundação Oswaldo Cruz de 
um dos ministérios mais co-
biçados, com um orçamento 
de R$ 239,7 bilhões, vinham 
do Centrão, sobretudo do en-
tão presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), e tam-
bém de dirigentes do próprio 
PT, como o então deputado 
Washington Quaquá (RJ), 
vice-presidente do partido e 
atual prefeito de Maricá (RJ).

Em julho, Lula se mani-
festou contra essas pressões, 
afirmando que alguns mi-
nistros eram “intocáveis”. Na 
época, na cerimônia de san-
ção do novo Mais Médicos, no 
Planalto, ele se referiu a Nísia 
como “minha ministra”.

“Tenho muito orgulho 
de ter escolhido a Nísia co-
mo ministra da Saúde (...) E, 
portanto, ela tem uma fun-
ção a cumprir, sabe que úni-
ca perspectiva de sair é se 
não cumprir a função corre-
ta dela. Isso vale para mim, 
para todo mundo.”

Na mesma época, Lula 
ligou para Nísia em meio 
aos rumores sobre sua subs-
tituição. O presidente ga-
rantiu que a ministra per-
maneceria no cargo “até 
quando eu quiser”. 

“Eu tinha visto uma no-
ta, uma pequena nota no 
jornal, que tinha alguém 
reivindicando o Ministério 
da Saúde. Eu fiz questão de 
ligar para a Nísia, porque 
eu ia viajar para fora do 
Brasil. Eu disse: ‘Nísia, vá 
dormir e acorde tranqui-
la porque o Ministério da 
Saúde é do Lula, foi esco-
lhido por mim e ficará até 
quando eu quiser’ (...) Tive 
muita sorte com meus mi-
nistros da Saúde, mas preci-
sou uma mulher para fazer 
mais e fazer melhor”, disse, 
na Conferência Nacional de 
Saúde, em Brasília.

Quando a ministra bus-
cava resolver a crise na rede 
de atendimento no Rio de 
Janeiro, que, há vários anos, 
envolve loteamento de car-
gos entre partidos e denún-
cias de corrupção, Lula pe-
diu a Nísia: “Cuide da ges-
tão e se preserve. Da política 
a gente cuida”.

No último mês, o presi-
dente esteve no Rio e, mais 
uma vez, fez acenos à minis-
tra ao defender a reestrutu-
ração dos hospitais federais.

Ele tentou ainda refor-
mular a comunicação da 
pasta, chamando um mar-
queteiro para ajudar na 
gestão de Nísia às véspe-
ras da reforma ministerial. 
O pedido de Lula era pa-
ra que o ministério tivesse 
mais entregas para mostrar 
iniciativas de peso na ges-
tão do petista.

Pressões  
em série

A ministra Nísia Trindade 
se emocionou ao falar 
sobre o estado de saúde do 
papa Francisco. Ela disse 
ter conversado com Dom 
Ricardo Hoepers, secretário 
da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). “Ele 
me disse que houve uma 
melhora de saúde, como os 
boletins têm divulgado, mas 
que, de fato, é uma situação 
delicada. Sei que o mundo 
todo está em oração pelo papa 
Francisco”, disse, no Planalto. 
“Queria propor um minuto de 
silêncio porque o mundo todo 
está em oração e é uma forma 
de emanarmos àquele que nos 
ensina que nós todos somos 
irmãos”, reforçou.

 » Comoção com 
doença do papa

Saiba mais

No discurso no Planalto, a 
então ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, fez questão de cum-
primentar diversos integran-
tes da equipe do ministério, da 
Fiocruz e de órgãos relaciona-
dos à pasta. “Agradeço ao pre-
sidente e a todos que participa-
ram dessa iniciativa, por che-
garmos a esse resultado”, disse. 
“Muito obrigada, e viva o SUS.” 
Em seguida, assinou parcerias 
para fortalecimento da produ-
ção e inovação de vacinas e bio-
fármacos e pediu para que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 

A impaciência 
do presidente

Silva, que estava sentado, se 
levantasse para participar de 
fotos com os documentos assi-
nados. “Presidente, venha vo-
cê também, presidente”, disse.

Em um determinado mo-
mento do discurso de Nísia, o 
embaixador Fernando Igreja, 
chefe do cerimonial da Pre-
sidência, foi até o presidente 
Lula e entregou uma pasta. 
Na conversa, que durou al-
guns instantes, o chefe do Exe-
cutivo apontou para o relógio. 
Em diversas cerimônias, Lula 
já contou que combinou com 
os ministros do governo de 
não falarem por mais de cin-
co minutos em eventos. A fala 
de Nísia, porém, ultrapassou 
30 minutos.

presidente agradeceu à ministra 
pelo trabalho e dedicação à fren-
te do ministério”, diz a nota ofi-
cial do governo.

Antes da reunião em que co-
municou a dispensa de Nísia, Lu-
la e a ministra estiveram na ceri-
mônia de anúncio da produção 
de uma vacina contra a dengue 
100% nacional, a partir de 2026 
(leia reportagem na página 6). 

No evento, ficou patente o cons-
trangimento entre os dois. 

Primeira mulher a assumir o 
comando do Ministério da Saú-
de, Nísia fez um discurso já com 
tom de despedida. Com a voz trê-
mula e uma longa lista de agra-
decimentos à equipe, falou por 
mais de 30 minutos, o que não 
condiz com o perfil dela, que pre-
fere falas breves e diretas. O fato 

de a ministra se alongar nas de-
clarações provocou visível impa-
ciência em Lula, que olhava fre-
quentemente para o relógio (leia 
Saiba mais). Ao terminar, Nísia 
foi ovacionada. 

No encerramento, Lula foi 
questionado se faria trocas na 
Esplanada, mas não respondeu. 
Uma hora depois, recebeu a mi-
nistra em seu gabinete e a comu-
nicou da exoneração. 

O chefe do Executivo já vi-
nha dando indícios de insatis-
fação com o trabalho de Nísia. 
A principal crise foi no início 
do ano passado, durante o sur-
to de dengue que atingiu o país. 
Em uma reunião ministerial, 
ele cobrou a ministra por uma 
resposta mais eficaz à doença, 
e Nísia teria deixado a sala pa-
ra chorar, reclamando da pres-
são que vinha sofrendo. À épo-
ca, o Centrão também pressio-
nava por vaga na pasta.

Nísia também teve imagem 
desgastada pela queima de do-
ses vencidas da vacina da co-
vid. Além disso, Lula a pressio-
nava por uma entrega melhor 
do programa Mais Acesso a Es-
pecialistas, que busca reduzir 
a espera nos atendimentos por 
médicos especialistas no SUS. 
Para o chefe do Executivo, fal-
tava uma “marca” de seu go-
verno na Saúde.

Legado

Nísia, que pegou um minis-
tério sucateado pelas gestões do 
governo anterior, conseguiu rea-
lizações como a disponibilização 
da vacina da dengue no SUS no 
ano passado — embora ainda 
com ofertada limitada a crian-
ças e adolescentes de 10 a 14 
anos, por causa da limitação de 
entregas pela fabricante. Com 
isso, o Brasil se tornou o único 
país a ofertar o imunizante para 
a doença de forma gratuita. 

Também na gestão dela hou-
ve aumento na cobertura vacinal 
de crianças, com o Brasil voltan-
do a ser um país livre de sarampo 
— título concedido pela Organi-
zação Pan-Americana da Saúde 
(OPAS), que havia sido perdido 
no último governo. O país ainda 
saiu da lista dos 20 países com 
mais crianças não vacinadas, em 
um levantamento feito pela Uni-
cef e a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), no último ano.

Em 2025, Nísia anunciou a 
gratuidade de todas medicações 
e insumos do programa Farmá-
cia Popular. Além disso, entre-
gou a reestruturação dos hos-
pitais federais do Rio de Janei-
ro, que tinham denúncias de 
corrupção e estavam em condi-
ções precárias de funcionamen-
to. (Com Agência Estado)
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GOVERNO

Corrida pelo posto de Padilha

José Guimarães e Gleisi Hoffmann são os principais cotados para a vaga aberta com a saída do ministro das Relações Institucionais, 
que assumirá a pasta da Saúde. Também está no páreo o deputado Isnaldo Bulhões, apoiado pelo presidente da Câmara, Hugo Motta 

A 
posse de Alexandre Pa-
dilha como ministro da 
Saúde, em substituição 
a Nísia Trindade, está 

marcada para 6 de março. Com 
a saíde dele da pasta de Rela-
ções Institucionais, começa a 
disputa pelo posto. 

Entre os cotados para as-
sumir o cargo, está o deputa-
do Isnaldo Bulhões (MDB-AL), 
apoiado pelo presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB). A eventual nomeação 
dele seria uma forma de agradar 
ao Centrão, que está cobrando 
mais espaço nas pastas do gover-
no, principalmente, as que têm 
maior destaque.

Ainda estão no páreo o líder 
do governo na Câmara, José Gui-
marães (PT-CE), e a própria pre-
sidente do PT, deputada Gleisi 
Hoffmann — embora esteja na 
corrida, também, para assumir 
a Secretaria-Geral da Presidên-
cia. Outra ala do governo acre-
dita que a melhor escolha seria o 
senador Jaques Wagner (PT-BA), 
considerado como um nome pa-
ra dialogar com diferentes seg-
mentos do Congresso Nacional.

“Fortalecer o SUS”

Nas redes sociais, ontem, 
Padilha agradeceu ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. “Fui convidado pelo presi-
dente para ser ministro da Saú-
de e aceitei com muita honra 
essa nova missão. Sei do desa-
fio que isso representa, sendo 
o Brasil o único país do mun-
do com população maior que 
100 milhões de habitantes com 
um sistema de saúde público, 
gratuito e universal”, frisou. 

 » MAYARA SOUTO

“Fortalecer o SUS continua-
rá sendo a nossa grande cau-
sa, com atenção especial para 
a redução do tempo de espera 
de quem busca cuidado na re-
de de saúde.”

Médico especializado em in-
fectologia, Padilha foi ministro 
da Saúde no primeiro governo 
de Dilma Rousseff (2011-2014) e 
deixou como marca a criação do 
Mais Médicos, que envia profis-
sionais a regiões necessitadas do 
país. O programa foi considera-
do ponto forte da gestão da pre-
sidente e contribuiu para a ree-
leição dela.

Pela boa avaliação com que 
saiu do governo Dilma, Padilha 
se candidatou ao governo do 

estado de São Paulo, em 2014, 
mas acabou em terceiro lugar. No 
ano seguinte, quando o atual mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, assumiu a prefeitura da ca-
pital paulista, foi convidado para 
ser secretário de Saúde e perma-
neceu no cargo até 2016.

Em 2019, foi eleito pela pri-
meira vez deputado federal e 
reeleito em 2022. Em 2023, Lu-
la o convidou para assumir as 
Relações Institucionais. “Nes-
sa gestão, tivemos de lidar com 
o desafio de implementar uma 
verdadeira reabilitação das re-
lações institucionais no Esta-
do brasileiro, após quatro anos 
de um governo que tinha o 
projeto criminoso de destruir 

a democracia e fabricar confli-
tos”, escreveu o ministro na pu-
blicação de ontem.

Padilha apadrinhou Nísia no 
governo Lula e fez questão de 
reconhecer o trabalho da co-
lega de governo no anúncio de 
substituição da Saúde. “Tenho 
profunda admiração e carinho 
pela minha amiga Nísia Trin-
dade, com quem tive a honra 
de trabalhar nesses dois anos. 
Símbolo de compromisso e se-
riedade à frente da Fiocruz e do 
Ministério da Saúde, Nísia dei-
xa um legado de reconstrução 
do SUS, após anos de gestões 
negacionistas, que nos custa-
ram centenas de milhares de 
vidas”, declarou.

Para a vaga de Alexandre Padilha no Ministério das Relações Institucionais, os principais cotados são os deputados Gleisi Hoffmann e José Guimarães 

Valdenio Vieira / Seaud-PR Valter Campanato/Agência Brasil  Rafael Barroso/Camara dos Deputados

Fortalecer o SUS 
continuará sendo a 
nossa grande causa, 
com atenção especial 
para a redução do 
tempo de espera de 
quem busca cuidado  
na rede de saúde”

Alexandre Padilha,  

futuro ministro da Saúde

Na postagem de 
ontem nas redes 
sociais, o futuro 
ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, 
fez um agradecimento 
ao desafeto Arthur 
Lira (PP-AL), ex-
presidente da 
Câmara. No ano 
passado, ele teve 
teve duros embates 
com deputado, 
que o chamou de 
“incompetente”. 

 » Ministro  
ironiza Lira

Com o PDOT, você constrói um 
DF melhor pra viver. Participe.

Como é a cidade em que você quer viver? Você quer viver em uma cidade  

com mais opções de moradia ou com um comércio mais movimentado?  

Na cidade onde você quer viver a construção de uma indústria seria bem-vinda?  

E o meio ambiente? Seria importante que ele tivesse uma atenção especial?  

Essas e outras questões do seu interesse – e da sua cidade – são discutidas  

nas reuniões do Plano Diretor de Ordenamento Territorial, o PDOT.

Acesse df.gov.br/pdot2025 e participe.

ACESSE O 

QR CODE, 

INSCREVA-SE 

E PARTICIPE.



4  •  Política  •  Brasília, quarta-feira, 26 de fevereiro de 2025  •  Correio Braziliense

Gilmar: investigação 
da PF é “exemplar”

luizazedo.df@dabr.com.br

Lula está como 
Alice no país das 
maravilhas

É inesgotável o repertório de frases do livro de aventuras in-
fantis Alice no País das Maravilhas, escrito por Lewis Carroll e 
publicado pela primeira vez em 1865. O autor cultivou amiza-
de  com três filhas do deão da faculdade onde lecionava, sen-
do que uma delas, Alice Liddel, durante um piquenique, em 
4 de julho de 1862, pediu que o escritor contasse uma histó-
ria. Carroll inventou uma série de peripécias de uma menina 
de 7 anos chamada Alice. Como era gago e tinha dificuldades 
para construir a narrativa oral, Alice pediu-lhe que escreves-
se mais histórias.

Sete meses depois, estava pronta a primeira versão do ma-
nuscrito. Depois de mostrá-lo a um casal amigo, que leu o ma-
nuscrito para os filhos, Carrol se convenceu a publicar o livro, 
clássico da literatura infantil universal. Alice no País das Ma-

ravilhas descreve as aventuras de uma menina que, adorme-
cendo num campo, sonha que mergulha numa toca de coe-
lho. Caindo através das entranhas da terra, chega ao País das 
Maravilhas, no qual conhece criaturas estranhas, como o Gato 
Que Ri, o Chapeleiro Louco, os dois gêmeos e Suas Majestades 
Reais, o Rei e a Rainha de Copas. A obra tem tido várias inter-
pretações, que encantam as crianças e, também, os adultos.

Caótico, o País das Maravilhas é um reino no qual a Rainha 
e o Rei de Copas, por exemplo, têm súditos que são um bara-
lho de cartas, e onde todos os animais (exceto o porco/bebê) 
têm as atitudes irritantes, choramingas, reclamonas. Ilógico e 
irracional, a mudança repentina de tamanho do país tem um 
efeito psicológico em Alice, que o torna ainda mais misterio-
so pelo absurdo.

O livro começa com a entediada Alice sentada ao lado de 
sua irmã, sem nada para fazer, à beira de um riacho, ouvin-
do-a ler um romance. Alice é uma garota distraída. Enquan-
to sua imaginação corre solta, numa realidade paralela, ela vê 
um coelho branco, produto de sua imaginação, que desperta a 
curiosidade dela dizendo: “Ai, ai ai! Eu vou chegar atrasado!”.

Quando viu o coelho tirar o relógio de bolso de colete, olhar 
as horas e apressar o passo, Alice deu um pulo, pois passou pela 
sua cabeça que nunca na vida tinha visto um coelho vestindo 
um colete, muito menos usando um relógio, e, morta de curio-
sidade, saiu correndo pelo campo atrás dele e chegou bem a 
tempo de vê-lo se enfiar apressadamente dentro de uma toca 
enorme. Alice fica em apuros por causa de sua curiosidade. 
Cai de uma altura de milhares de quilômetros. Quando ela se 
defronta com  uma nova realidade, pergunta-se: “Tenho uma 
vaga lembrança de ter me sentido um pouquinho diferente, 
mas se eu não for a mesma, a próxima pergunta é: quem sou 
eu? Essa é a questão!”.

Alice no País das Maravilhas surgiu numa roda de conversa 
sobre conjuntura, na qual um dos interlocutores comparou o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva à Alice. Para ele, o chefe 
do Executivo está vivendo uma realidade paralela, perdeu a 
conexão com a vida de seus eleitores tradicionais e, também, 
não consegue estabelecer sintonia com as camadas mais jo-
vens da população, o que explicaria os atuais índices de rejei-
ção e a baixa popularidade.

Outro interlocutor aproveitou a deixa e resumiu a situação 
de Lula, um dos diálogos mais famosos do livro:

“Onde fica a saída?”
Perguntou Alice ao gato que ria.
“Depende”, respondeu o gato.
“De quê?”, replicou Alice.
“Depende de para onde você quer ir...”
Essa é a exata situação em que o governo Lula se encontra. 

Desde as eleições, a agenda do governo é uma reforma minis-
terial supostamente com dois objetivos: melhorar o desempe-
nho das políticas públicas e consolidar um bloco de susten-
tação no Congresso que lhe garanta a chegada às eleições de 
2026, sem passar por uma crise institucional. Entretanto, os 
aliados não sabem para onde Lula pretende ir. Se busca am-
pliar o governo em direção à conciliação com o centro ou pre-
tende apostar na radicalização e polarização política com Bol-
sonaro, que são coisas excludentes.

O episódio da demissão da ministra da Saúde é bem emble-
mático. Ontem, Lula se reuniu com Nísia Trindade. Na sequên-
cia, recebeu Alexandre Padilha. O encontro com Nísia aconte-
ceu horas depois de os dois terem participado de um evento 
no Palácio do Planalto para anunciar o acordo para produção 
de vacinas contra a dengue, no qual Nísia fez um discurso de 
30 minutos e foi muito aplaudida. Lula não disse uma palavra.

Fritada pelo Palácio do Planalto, a situação da ministra se 
tornou insustentável. Sua substituição pelo ministro das Re-
lações Institucionais, Alexandre Padilha, porém, não significa 
a ampliação da base de sustentação do governo no Congresso. 
Com um orçamento de R$ 229,39 bilhões, a pasta está sendo 
tratada como uma plataforma eleitoral.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

I
mpressionado com a robus-
tez da denúncia da Procu-
radoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), o ministro Gilmar 

Mendes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), disse, ontem, 
que o inquérito da Polícia Fe-
deral sobre a investigação da 
tentativa de golpe de Estado é 
“exemplar” e com todas as pro-
vas necessárias para a análi-
se do caso. O decano avaliou a 
situação como mais complexa 
do que o Mensalão — o julga-
mento mais longo da história 
da Corte, que teve 53 sessões, 
em 138 dias. 

“É algo que, se formos buscar 
uma comparação, por exemplo, 
com o Mensalão, vamos dizer: 
poxa, é algo — ainda que tenha 
a ver com democracia e liberda-
de de voto — totalmente diver-
so. A gravidade, portanto, dos fa-
tos narrados é qualquer coisa de 
especial, e que se tem avançado 
tanto”, frisou, em conversa com 
jornalistas no Tribunal.

A PGR denunciou o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e outras 33 
pessoas por atos contra os Três 
Poderes e o Estado Democrático 
de Direito. Segundo o órgão, o ex-
chefe do Planalto tinha ciência e 
participação ativa em uma trama 
golpista para se manter no poder 
e impedir a posse do presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Silva. 

A denúncia destaca um plano 
de assassinato contra autorida-
des e o apoio aos ataques golpis-
tas de 8 de janeiro de 2023 como 
a última cartada do grupo cri-
minoso. Também foram denun-
ciados o ex-ministro e ex-vice na 
chapa de Bolsonaro em 2022, o 
general Walter Braga Netto; e o 
ex-ajudante de ordens tenente-
coronel Mauro Cid. 

O decano elogiou o trabalho 
da Polícia Federal na elaboração 
do inquérito. Na avaliação de-
le, o documento foi desenvolvi-
do com maestria, com a recupe-
ração de documentos, áudios e 
mensagens, que reconstituem o 
que ocorreu.

“São elaborações muito bem-
feitas. Temos a parte da docu-
mentação também e que foi 
guardada nos celulares, no com-
putador; então, nós não temos, 
em princípio, que cogitar nada 
de teoria especial. Acho que, de 
tudo que eu já vi ao longo desses 
anos de inquérito, é um trabalho 
exemplar da Polícia Federal. Ela 
se dedicou com muita maestria 
a pegar informações nas nuvens 
e recuperá-las”, frisou. 

INQUÉRITO DO GOLPE

 » LUANA PATRIOLINO 
Fellipe Sampaio /STF

Defesas no STF

A defesa de Bolsonaro pediu 
a exclusão dos ministros Cristia-
no Zanin e Flávio Dino da aná-
lise da denúncia. Os advogados 
argumentam que os magistra-
dos devem ser declarados impe-
didos de julgar o caso porque já 
moveram ações na Justiça contra 
o ex-presidente. Também solici-
taram a extensão do prazo de 15 
para 83 dias.

Para Gilmar Mendes, as estra-
tégias das defesas dos envolvidos 
em tentar postergar o prazo das 
alegações não devem atrapalhar 
o trâmite do processo na Corte.

“Não vejo que isso vá funcio-
nar, mas é natural e é legítimo 
que se faça. Não parece que ha-
ja razão para a suspeição ou o 
impedimento. Somos um cole-
giado muito pequeno, então, o 
debate sobre impedimento ou 
suspeição, se nós formos muito 
concessivos nessa matéria, da-
qui a pouco falta gente para jul-
gar. Você supõe que sejam pes-
soas que têm capacidade de au-
tonomia para distinguir situa-
ções e não fazer confusões de 
caráter pessoal”, declarou. 

A defesa de Braga Netto tam-
bém solicitou que o STF reco-
nheça a suspeição do minis-
tro Alexandre de Moraes e que 

Decano do Supremo ressalta a robustez das provas apresentadas pela corporação 
na apuração em que Bolsonaro é denunciado por atentar contra a democracia

 » DANANDRA ROCHA 
 » PEDRO GRIGORI

Acho que, de tudo 
que eu já vi ao 
longo desses anos 
de inquérito, é um 
trabalho exemplar 
da Polícia Federal. 
Ela se dedicou com 
muita maestria a 
pegar informações nas 
nuvens e recuperá-las”

Gilmar Mendes, decano do STF

Rejeição

Na semana passada, 
Moraes determinou 15 dias 
para a defesa de Bolsonaro 
responder à denúncia da 
PGR — e rejeitou o prazo 
de 83 dias solicitado pelos 
advogados do ex-presidente.

o Tribunal indique outro rela-
tor para o caso. Para os advo-
gados, como a PGR imputa ao 
ex-ministro o financiamento 
do plano chamado de Punhal 
Verde Amarelo — que previa o 

monitoramento e até a assassi-
nato de autoridades, inclusive, o 
próprio Moraes —, a imparcia-
lidade necessária para o julga-
mento pode ser comprometida.

A denúncia do golpe está nas 
mãos da Primeira Turma do STF. 
A expectativa é de que os envol-
vidos tornem-se réus por unani-
midade. O colegiado é composto 
por Moraes, relator, além de Luiz 
Fux, Cármen Lúcia, Flávio Dino 
e Cristiano Zanin. Esse último é 
o presidente da Turma e deverá 
marcar a data quando o caso for 
liberado para julgamento. 

Os ministros Nunes Marques 
e André Mendonça, indicados 
pelo ex-presidente, ficarão fora 
do julgamento, pois pertencem 
à Segunda Turma, assim como 
Gilmar Mendes, Edson Fachin e 
Dias Toffoli. Antes do julgamen-
to na Primeira Turma, são neces-
sários alguns ritos procedimen-
tais, como abertura de prazo para 
contestação das defesas. 

Gilmar se colocou a favor de 
manter o julgamento na Primei-
ra Turma e afirmou ser difícil pre-
ver quando o caso vai ser encer-
rado. “Não tenho condições de fi-
xar (uma data). Certamente, de-
pois da feitura das defesas pré-
vias, vai voltar ao relator, que vai 
examinar, preparar e pautar o re-
cebimento ou não da denúncia.”

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro criticou a denúncia da PGR 
de que tentou um golpe de Es-
tado e classificou o 8 de Janeiro 
como uma “baderna”, mas não 
uma tentativa de derrubar a de-
mocracia. 

“Você não dá golpe de Estado 
num prédio, você dá golpe em 
uma pessoa”, afirmou, em entre-
vista ao site de Léo Dias. 

Ele também criticou a atua-
ção do então ministro da Justiça, 
Flávio Dino, no dia dos ataques 
às sedes dos Três Poderes. Ale-
gou que as imagens dos atenta-
dos não foram divulgadas em sua 
totalidade. “Ao não entregar esses 
vídeos, o golpe é do Bolsonaro? 
Mostra os vídeos! Ao não mostrar 
esses vídeos, isso foi apagado.”

Questionado sobre o motivo 
de os vídeos terem sido supos-
tamente deletados, Bolsonaro 
respondeu que os ataques fo-
ram organizados pela esquer-
da: “Foi esse 8 de janeiro, pro-
gramado pela esquerda. Nas 
imagens não mostra a turma 

quebrando lá dentro, só tinha 
um cara sozinho”, afirmou. 

Bolsonaro também comen-
tou a delação do tenente-coro-
nel Mauro Cid, que reforçaram a 
denúncia da PGR contra ele, por 
tentativa de golpe de Estado. O 
ex-presidente reiterou que o mi-
litar foi “torturado” para delatá
-lo. “Cid foi obrigado a falar cer-
tas coisas, e eu me coloco no lu-
gar dele”, frisou. 

O ex-chefe do Executivo disse 
que não conversa com Cid desde 
o fim de 2022. “Última vez que fa-
lei com ele foi quando fomos pa-
ra os Estados Unidos, 30 de de-
zembro, acho que depois não fa-
lei mais com ele”, disse. 

Ele também comentou so-
bre o risco de ir para a cadeia. 
“Para algumas pessoas, não in-
teressa eu preso, interessa eu 
morto.” Relembrou o atenta-
do à faca que sofreu duran-
te a campanha de 2018. “Deus 
me salvou em 2018 da facada.” 
Bolsonaro voltou a utilizar o 
episódio para reforçar sua nar-
rativa de que sempre enfren-
tou ameaças e perseguições.

Na entrevista, Bolsonaro 

voltou a afirmar que vai con-
correr às eleições presidenciais, 
mesmo proibido de disputar 
pleitos até 2030, condenado pe-
lo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) por abuso de poder eco-
nômico e político. “Estou inele-
gível porque me reuni com em-
baixadores”, disse.

Ele ainda admitiu que tenta 
convencer a ex-primeira-dama 

Michelle a se candidatar em 
2026, mas com foco em uma va-
ga no Senado. “Ela se comunica 
bem, é evangélica, bem conheci-
da no país inteiro. Fez um traba-
lho discreto, mas muito profícuo 
enquanto primeira-dama, jun-
to às pessoas que têm deficiên-
cia, que ficou marcado. Por isso, 
essa comoção toda com o nome 
dela”, justificou.

“Você não dá golpe de 
Estado num prédio”

Segundo Bolsonaro, foi a esquerda que organizou os atos golpistas

Reprodução/Youtube
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A deputada Erika Hilton (PSol
-SP) protocolou ontem a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
que prevê a redução da jornada 
de trabalho no Brasil, chamada 
escala 6 X 1. Em entrevista coleti-
va, a parlamentar explicou que a 
demora no protocolo foi estraté-
gica, diante do cenário político da 
Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) no ano passado. À época, 

a CCJ, responsável pela análise 
inicial de PECs, estava sob o co-
mando da deputada bolsonarista 
Caroline de Toni (PL-SC).

A parlamentar afirmou que 
pretende se reunir com o presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), e 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva para entregar o documento 
que contém quase 3 milhões de 
assinaturas. A proposta defende 
o fim da escala 6x1. “Agora resta 

saber se o Congresso Nacional terá 
interesse político e responsabilida-
de com a vida dos trabalhadores e 
trabalhadoras brasileiros e se dará 
a atenção necessária para que esse 
texto ganhe um relator, para que a 
comissão especial seja instalada e 
para que a gente tenha condições 
de fazer esse debate como deve ser 
feito”, disse a parlamentar.

Erika Hilton destacou que fo-
ram meses de articulação  com 
parlamentares de diferentes 

partidos para garantir a adesão 
à proposta. Ela enfatizou que 
“já há apontamentos políticos e 
econômicos mostrando que há, 
sim, possibilidade de repensar-
mos essa jornada de trabalho, co-
mo foi feito em outros lugares no 
mundo, aplicando à nossa reali-
dade”. Ela revelou que dois parla-
mentares do PL chegaram a assi-
nar a proposta inicialmente, mas 
foram orientados pelo partido a 
retirar o apoio posteriormente. 

“Acho que os únicos que não es-
tão empenhados nesse debate é 
a extrema-direita”, criticou a de-
putada, ressaltando que a adesão 
diversificada “desmonta a ideia 
de que só a esquerda está se em-
penhando nessa discussão”.

Protesto

A iniciativa surgiu a partir da 
mobilização do Movimento Vi-
da Além do Trabalho (VAT), fun-
dado pelo vereador carioca Rick 
Azevedo (Psol), que ganhou for-
ça nas redes sociais e promoveu 
manifestações em várias cidades 

brasileiras. “Vamos convocar os 
trabalhadores a irem às ruas no 
dia 1º de maio, Dia do Trabalha-
dor, e no dia 2 a ficarem em suas 
casas, como uma forma de pro-
testo”, disse o vereador. 

O texto apresentado por Hil-
ton conta com o apoio de 234 de-
putados, 63 assinaturas acima do 
mínimo exigido. A PEC prevê que 
a jornada máxima semanal seja 
de 36 horas, distribuídas em qua-
tro dias úteis, limitando a carga 
diária a 8 horas, com possibilida-
de de compensação de horários 
ou redução adicional por acordo 
ou convenção coletiva.

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (Com Eduarda Esposito)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Onde está o problema
Muita gente na base aliada acompanhou com 

uma certa preocupação a longa fritura da ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, até ela deixar o cargo. A 
avaliação de muitos no Parlamento e fora dele é a 
de que Nísia sai para que Lula não deixe à deriva 
um expoente do PT de São Paulo que se desgastou 
no cargo de coordenador político do governo. Pelo 
menos nove em cada 10 deputados aliados ao PT 
dizem, em conversas reservadas, que não podia 
ser considerado normal um ministro de Relações 
Institucionais, no caso, Alexandre Padilha, não ser 
recebido nem conversar com o presidente da Câmara 
durante quase dois anos. A saída de Padilha já 
estava acertada com o Centrão, a fim de melhorar a 
interlocução com os partidos mais ao centro.

***************************************
E onde está o perigo/ O PT continua resistindo 

a abrir o Planalto aos aliados. Por isso, o líder do 
governo na Câmara, José Guimarães (PT-CE), subiu 
na bolsa de apostas. Só tem um probleminha: colocar 
um representante do PT de São Paulo na Saúde e 
outro na coordenação política pode levar os aliados 
do governo a se considerarem desprezados para a 
cozinha palaciana.

****************************************
Paralelamente às preferências do PT, o Planalto 

avalia o nome de Isnaldo Bulhões (MDB-AL), em um 
gesto de aproximação com o Centrão. Ocorre que a 
ala mais radical do partido não quer nem ouvir falar 
desse movimento.

CURTIDAS

A 
bancada evangélica 
no Congresso Nacio-
nal elegeu ontem um 
novo presidente: o de-

putado Gilberto Nascimento 
(PSD-SP), que venceu com am-
pla vantagem: foram 117 vo-
tos contra 61 de Otoni de Pau-
la (MDB-RJ). O processo ocor-
reu todo a portas fechadas. Só 
os deputados tiveram acesso 
à sala de votação onde os par-
lamentares colocaram os no-
mes dos candidatos em cédu-
las. Ainda a portas fechadas, o 
resultado foi anunciado e os 
candidatos tiveram a oportuni-
dade de discursar aos colegas.

A bancada é uma das mais in-
fluentes do Congresso, com 219 
deputados e mais de 20 senado-
res. Desses, no entanto, apenas 
112 deputados e 13 senadores 
são membros de igrejas evangé-
licas. Essa foi a primeira vez que 
o grupo realizou uma eleição des-
de sua fundação, em 2003. Desde 
aquele ano, todos os presidentes 
foram escolhidos por acordo, mas 
desta vez, a bancada se dividiu.

A mobilização da ala bol-
sonarista fez a diferença para o 

resultado, já que Nascimento é 
visto como um deputado mais ali-
nhado às pautas de costumes e 
tem proximidade com o pastor 
Silas Malafaia, um dos principais 
aliados do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL).

Questionado por jornalistas 
sobre se sua vitória significava 
um alinhamento ainda mais claro 
com Bolsonaro, ele se esquivou. 
Não quis comentar o assunto.

Antes do início da votação, a 
deputada Greyce Elias (Avante
-MG), ligada à Sara Nossa Ter-
ra, retirou sua candidatura para 
apoiar Nascimento. O acordo era 
de que ela seria a vice-presiden-
te da bancada. Depois de ven-
cer, Gilberto Nascimento agra-
deceu à postura da colega e afir-
mou que vai trabalhar para que a 
bancada discuta as pautas de in-
teresse da população evangélica.

Gilberto Nascimento disse 
ainda que a bancada manteve 
o “alto nível” na disputa e cha-
mou Otoni de Paula — que fez 
duras críticas ao deputado du-
rante o processo — de “amigo”. 
“Quero me colocar à disposição 
de vocês (da imprensa) e de to-
dos os deputados para discutir-
mos o Brasil e as pautas que são 

PODER

 » ISRAEL MEDEIROS

 » VANILSON OLIVEIRA

Evangélicos a portas fechadas
Já o deputado Otoni de Paula 

(MDB-RJ), também da Assem-
bleia de Deus, foi boicotado pe-
la ala mais alinhada ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) pe-
lo que consideraram um alinha-
mento ao governo Lula (PT) de-
pois que o parlamentar começou 
a criticar a proximidade de lide-
ranças evangélicas, como Silas 
Malafaia, com o ex-presidente.

Ele também foi criticado por 
participar, em outubro do ano 
passado, de um evento com Lu-
la no Palácio do Planalto. Na oca-
sião, o presidente sancionou a 
lei que institui o Dia da Música 
Gospel em todo o território na-
cional e recebeu elogios de Oto-
ni de Paula, o que foi visto como 
uma aproximação ao governo, al-
go que ele nega.

Ao anunciar o resultado, Silas 
Câmara (Republicanos-AM) elo-
giou Otoni de Paula. Disse que 
o parlamentar defendeu a direita 
e as pautas da Frente Parlamen-
tar Evangélica e que tem postura 
exemplar. Também negou que a 
bancada tenha ficado dividida no 
processo. “A nossa bancada nunca 
esteve dividida. Essa foi a leitura de 
vocês. (...) Nós nunca estivemos 
mais fortes”, disse Silas Câmara.

Uma das bancadas mais influentes do Congresso decide no voto, pela primeira vez, a escolha de seu líder. Gilberto 
Nascimento (PSD-SP) é da Assembleia de Deus e próximo de Silas Malafaia, aliado de primeira hora de Jair Bolsonaro

Divulgação/PSD

Gilberto Nascimento terá Greyce Elias como vice-presidente da Frente: atenção à pauta de costumes

Amigos, amigos...
O presidente do Senado, Davi 

Alcolumbre (União Brasil-AP), 
estava todo sorridente e bem 
próximo ao presidente Lula na 
sessão de cinema do Alvorada na 
última segunda-feira. Porém, na 
hora de colocar o plenário para 
votar, sessão cancelada na terça-
feira. As apostas de muitos são 
as de que a Casa só funcionará 
a pleno vapor quando a questão 
das emendas de comissão estiver 
resolvida.

... negócios à parte
A reunião de amanhã entre 

os presidentes das duas casas 
legislativas — Alcolumbre e o 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta, — é vista como um “vai 
ou racha”. Se rachar, pior para o 
governo.

Por falar em amizade...
Entre os deputados não há 

dúvidas: se for para agradar o 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta, o ministro de Relações 
Institucionais será o atual líder do 
MDB, Isnaldo Bulhões (AL).

Ainda sobre Sarney
Do alto de quem 

acompanhou de perto os 
primeiros anos do governo 
José Sarney como porta-voz 
e secretário de Imprensa e 
Divulgação da Presidência da 
República, o jornalista Fernando 
Cesar Mesquita considera que 
o ex-presidente continua um 
“cavalheiro”, ao não falar das 
traições que sofreu. “Foram 
muitas e ele sempre reluta em 
esmiuçá-las”, diz Fernando César.

Virou vítima/ A saída de Nísia 
Trindade, uma cientista respeitada 
e séria, depois de meses de “fritura”, 
levou quase todo o PT à tribuna da 
Câmara em defesa da ministra.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Votou, mas não agradou/ O deputado 
Marco Feliciano (PL-SP/foto) não gostou 
nada de haver eleições para a Frente 
Parlamentar Evangélica. “(A eleição) 
mostra um enfraquecimento da frente, 
nunca tivemos isso. Era para haver um 
acordo. Nem todos são evangélicos, mas 
vão votar”, declarou à coluna.

Antes de cobrar, pesquise / O 
deputado Charles Fernandes (PSD-BA) 
cobrou do ministro dos Transportes, 
Renan Filho, a autorização das 
construções de casas na Bahia pelo 
projeto Minha Casa, Minha Vida. 
Entretanto, a pasta responsável pela 
autorização é a de Cidades, de Jader Filho.

Telefonia morreu/ Internautas 
têm reclamado de ligações e SMS de 
golpes recebidos diariamente. Alguns 
contaram mais de 15 ao longo do dia. 
Um deles até perguntou se o Supremo 
Tribunal Federal (STF) não conseguia 
dar conta. Nas redes, consta, “o 
STF consegue fechar rede social e 
não consegue derrubar isso? SMS 
falsos, ligações telemarketings sem 
permissão”. 

PEC contra a jornada 6x1 é protocolada

inerentes à nossa Frente Parla-
mentar Evangélica”, afirmou. O 
adversário não discursou à im-
prensa, mas posou para fotos ao 
lado de Nascimento.

Membro da Assembleia de 
Deus desde a juventude, Gilberto 
Nascimento é advogado e ocupa-
va o cargo de suplente da Mesa Di-
retora da Câmara dos Deputados 

até fevereiro de 2025. Foi vereador 
pela cidade de São Paulo por três 
mandatos, duas vezes deputado 
estadual e está no terceiro manda-
to como deputado federal. 
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O vice-presidente dos Estados Uni-
dos, J.D. Vance, fez um discurso históri-
co na Conferência de Segurança Euro-
peia, em Munique. Destinava-se à Eu-
ropa, mas poderia muito bem ser ende-
reçado ao Brasil. Ele começou alegando 
que a ameaça não vem da China ou Rús-
sia, mas está dentro da própria Europa, 
com a destruição de seus valores, prin-
cipalmente o da liberdade de expressão. 
Excessiva regulamentação vai restringir 
a democracia e não defendê-la — argu-
mentou ele. Querem censurar a mídia 
social com o pretexto de ódio, misogi-
nia, desinformação. “Se acham que a 

democracia pode ser atingida por algu-
mas postagens, então alguma coisa es-
tá errada com essa democracia. Permitir 
que os cidadãos falem o que pensam, só 
fortalece a democracia.”

Um alerta para o Brasil, que tem to-
das as garantias na Constituição cida-
dã, mas ela é descumprida no seu âma-
go, que prioriza garantias para a Liber-
dade. Vance lembrou em Munique que, 
na União Soviética, não podia haver o 
outro lado, a opinião diferente; não po-
dia ganhar a eleição. Qualquer seme-
lhança com a última campanha presi-
dencial brasileira é mera coincidência. 

O vice americano perguntou aos euro-
peus o que a OTAN quer defender. “O 
que é importante para a Europa e está 
sob ataque?”. E ele próprio respondeu: 
“Não haverá segurança na Europa se 
tiverem medo de vozes e opiniões. Aí, 
não há nada que a América possa fazer 
por vocês. Vocês não podem ter gover-
no censurando e prendendo oponen-
tes.” Governo que não ouve o povo é 
tirania, lembrou J.D. Vance.

No Brasil, o presidente da Repú-
blica tem insistido na “regulamenta-
ção” das redes sociais; isto é, censura, 
já que Lei do Marco Civil da Internet, 
aprovada em 2015 e sancionada por 
Dilma, é consenso obtido em anos 
de discussão. Nesta segunda-feira, o 

ministro Moraes, falando na USP, li-
gou redes sociais ao fascismo, apre-
sentando-as como uma conspiração 
pelo domínio mundial. Mas é o opos-
to: as redes sociais deram, finalmente, 
voz à origem do poder, que é o povo. 
Antes do mundo digital, a conversa ia 
de uma boca para um par de ouvidos; 
agora uma opinião pode ser avaliada, 
contestada, aprovada ou negada, por 
milhões de pessoas. Por esses canais, 
o eleitor pode fiscalizar e pressionar 
seus mandatários. Numa rede, cada 
pessoa com um celular pode ampliar 
sua voz para o mundo. As redes so-
ciais tornam mais forte a democra-
cia — à exceção dos países em que há 
censura e tirania. 

Aqui tira-se a voz até de parlamen-
tares, que são invioláveis pela Consti-
tuição, e se amordaçam os dissiden-
tes. E há uma inversão política, ao se 
pensar que o Estado é mais impor-
tante que o povo. É o contrário: o Es-
tado só existe porque antes existe um 
povo; e o Estado existe para servi-lo. 
O povo é que diz ao Estado o que de-
ve fazer; se é o Estado que diz ao po-
vo o que fazer, isso é o fim da demo-
cracia, como ensinou J.D. Vance na-
quela memorável aula de Munique, 
em que citou o papa João Paulo II: 
“Não tenham medo”. Os que temem 
opiniões discordantes é porque têm 
argumentos muito fracos — e respon-
dem com censura.

SAÚDE 

Vacina nacional 
contra a dengue

Governo anuncia 60 milhões de doses do imunizante a partir de 2026, com expectativa de proteger 
a população entre 2 e 59 anos até 2027. Em outra frente, parceria permitirá a produção de insulina 

O 
governo federal anun-
ciou, ontem, a fabrica-
ção de mais de 60 mi-
lhões de doses da vacina 

contra a dengue por ano, a par-
tir de 2026. O Instituto Butantan 
junto a empresa chinesa WuXi 
Biologic trabalharão na produ-
ção de uma vacina 100% nacio-
nal e de dose única. 

A parceria da vacina se dá por 
meio do Programa de Desenvol-
vimento e Inovação Local, do Mi-
nistério da Saúde, que está em 
fase final de desenvolvimento 
tecnológico. Durante o evento 
“SUS como alavanca da inova-
ção e produção em saúde”, o go-
verno informou que será possível 
ampliar a “capacidade produtiva 
e de oferta de uma vacina 100% 
nacional contra a dengue” para 
que “cresça em 50 vezes”. 

A medida terá um investimen-
to total de R$ 1,26 bilhão. Por meio 
do Complexo Econômico-Indus-
trial da Saúde, o projeto terá a 
ajuda do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) para o financia-
mento da pesquisa clínica. 

“Essa vacina vem sendo desen-
volvida há muito tempo. Com a 
pandemia, nós aprendemos mui-
to de desenvolvimento rápido. A 
vacina será em dose única e váli-
da para os quatro sorotipos. Vá-
rios artigos científicos vêm de-
monstrando esse poder. Já tem a 
definição de 60 milhões de doses 
em 2026, e a continuidade da sua 
produção. A gente espera, em dois 
anos, poder vacinar toda a popu-
lação elegível, de 2 a 59 anos”, dis-
se Nísia Trindade durante cerimô-
nia no Palácio do Planalto. Horas 
depois, ela foi demitida da pas-
ta da Saúde pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

“O Ministério da Saúde entra-
rá com o poder de compra”, des-
tacou a ex-ministra, em seu últi-
mo ato oficial. “Com isso, teremos 
a possibilidade de vacinar a po-
pulação brasileira dentro da faixa 
que for recomendada pela Anvisa 
para a dengue, um fato único no 
mundo até agora”, acrescentou.

No final do mês de janeiro, 
Nísia Trindade disse que, para 
2025, apenas 1 milhão de doses 
serão entregues. “O Butantan es-
tá produzindo, mas não há previ-
são de vacinação em massa con-
tra a dengue em 2025. É muito 

importante a vacina de uma do-
se, mas para 2025, ainda não se-
rá a solução que nós esperamos”, 
declarou Trindade em janeiro. 
“Mas vamos reiterar os cuidados 
de prevenção”, concluiu.

Também presente à cerimô-
nia do lançamento, o vice-presi-
dente da República e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min ressaltou o trabalho para pro-
duzir um imunizante capaz de 
combater efetivamente a doen-
ça. “É uma vacina contra os qua-
tro tipos de dengue, tetravalente, 
que facilita muito. E por isso ela é 
demorada, leva anos e anos, pois 
você tem um foco de tipo 2, vai lá 
e testa. Aí fica esperando o tipo 1, 
vai lá e corre. Depois o 3, o 4. Te-
ve que acertar os quatro para ter, 
numa vacina só, a tetravalente”, 
explicou Alckmin, que é médico. 

Idosos

O pedido de registro do imuni-
zante, feito pelo Instituto Butantan 
em dezembro de 2024, ainda está 
sendo avaliado pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (An-
visa). De acordo com as informa-
ções da Anvisa, a 
agência solicitou 
dados comple-
mentares sobre 
a vacina há duas 
semanas, mas a 
análise e dados 
de qualidade, se-
gurança e eficácia 
apresentada já fo-
ram concluídos.   

Segundo a mi-
nistra, a vacina 
ainda não foi tes-
tada em pessoas 
idosas devido às 
vulnerabilida-
des que essa fai-
xa etária enfren-
ta. “Por enquanto, os idosos ainda 
não poderão tomar a vacina por-
que, quando as vacinas são testa-
das, há sempre um cuidado com a 
população idosa”, explicou Nísia, 
ao se referir às fases de testes clí-
nicos de imunizantes.

Em nota, o Butantan garan-
te que o número total de vacinas 
será entregue até 2027, apesar do 
processo de aprovação ainda não 
ter sido finalizado. “O Instituto 
Butantan informa que aguarda 
aprovação pela Anvisa de sua can-
didata à vacina contra a dengue, 
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Enquanto o imunizante não chega ao SUS, a vigilância epidemiológica é fundamental contra a dengue

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

mas garante que terá condições 
de entregar ao Programa Nacio-
nal de Imunizações (PNI) 100 mi-
lhões de doses até 2027 e 1 mi-
lhão de doses ainda este ano. Em 
2026, serão 60 milhões de doses 
para o SUS. O Butantan já deu 
início à produção de doses da 
Butantan-DV em seu complexo 
industrial”, detalhou o instituto.

Segundo o Butantan, a vacina 
Butantan-DV é a primeira em do-
se única contra os quatro soroti-
pos de dengue no mundo e teve 
seus dados de segurança e eficácia 

divulgados no New England Jour-
nal of Medicine, que mostraram 
79,6% de eficácia geral para pre-
venir casos de dengue sintomáti-
ca aos dois anos de acompanha-
mento. “Resultados da fase 3 do 
ensaio clínico publicados na The 
Lancet Infectious Diseases mostra-
ram, ainda, uma proteção de 89% 
contra dengue grave e dengue com 
sinais de alarme, além de eficácia 
e segurança prolongadas por até 
cinco anos”, explicou o instituto.

Com o pouco número de do-
ses para este ano, a ministra reite-
ra que o principal, neste momen-
to, ainda é manter os esforços pa-
ra ações de prevenção e vigilância. 
Segundo o governo federal, o mé-
todo Wolbachia, onde uma bacté-
ria é introduzida nos mosquitos 
Aedes aegypti para reduzir a trans-
missão do vírus, além das Esta-
ções Disseminadoras de Larvicidas 
(EDL) são  ferramentas disponíveis 
que têm sido potencializadas no 
país para a prevenção da dengue.

Três parcerias

Durante o lançamento em 
Brasília, outras três parcerias 

público-privadas foram anun-
ciadas. A primeira planta pro-
dutiva de Insumo Farmacêu-
tico Ativo (IFA) de insulina da 
América Latina, o desenvolvi-
mento de uma vacina nacional 
contra gripe aviária e a vacina 
contra o Vírus Sincicial Respi-
ratório (VSR). 

Prevista para fornecimento 
no SUS em 2026, a produção da 
insulina poderá atingir 70 mi-
lhões de unidades anuais ao fi-
nal do projeto. Ainda, a parceria 
entre o Butantan e Pfizer permi-
tirá a produção de até 8 milhões 
de doses anuais da vacina con-
tra o Vírus Sincicial Respiratório 
(VSR), que irá atender à deman-
da do SUS e possibilitar a am-
pliação do público-alvo, incluin-
do a população idosa.

O anúncio de parcerias tam-
bém vai garantir inovação e aces-
so à vacina Influenza H5N8, com 
a capacidade produtiva dispo-
nível para a produção e forneci-
mento de mais de 30 milhões de 
doses por ano.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza  

Um olho na fantasia, outro 
no tempo. Em todo o país, os 
foliões devem se preparar pa-
ra temperaturas altas e chuvas 
isoladas. Segundo a previsão 
do Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), a última 
semana de fevereiro e os pri-
meiros de março devem man-
ter o padrão que tem sido vis-
to ao longo do mês.

O Sudeste e o Centro-Oeste 
terão forte calor nos próximos 
dias, com máximas entre 26°C 
e 34°C. Mesmo cenário pre-
visto para a região Nordeste, 
com temperaturas entre 26°C 
e 36°C, que podem ultrapassar 
38°C em algumas localidades 
do interior. E na região Nor-
te, previsão de máximas en-
tre 26°C e 34°C na maior parte 
dos estados.

Em relação às chuvas, na 
região Sudeste, a tendência é 
de tempo firme em Minas Ge-
rais e pancadas pontuais de 
chuva no Espírito Santo, Rio 
de Janeiro e São Paulo, abaixo 
de 40 mm. O sudeste de São 
Paulo pode registrar volumes 
acima de 60 mm.

No Nordeste, a tendência 
é de tempo firme nos pró-
ximos dias na parte central 
da Bahia, de Pernambuco, 
oeste do Piauí, e de Alagoas. 
Chuvas previstas acima de 
80 mm devem ocorrer no 
norte do Maranhão, Piauí e 
litoral do Ceará.

A Região Sul pode ter au-
mento de nebulosidade a par-
tir de quarta-feira, com possi-
bilidade de pancadas locais. 

No Centro-Oeste, a com-
binação de calor e umidade 
mantém áreas de instabili-
dade no Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e oeste de Goiás. 

No Norte, o calor e a al-
ta umidade tendem a gerar 
pancadas de chuvas, com 
acumulados acima de 50 
mm. A exceção é Roraima, 
com chuvas mais escassas e 
volumes inferiores a 10 mm. 
A Zona de Convergência In-
tertropical (ZCIT) posicio-
nada mais a sul, provocará 
acumulados acima de 80 mm 
no nordeste do Pará. (Com 
Agência Brasil)

CLIMA

Forte calor 
e pancadas 
de chuva 
no carnaval

Temperaturas devem ficar 5ºC 
acima da média nesse período

Mukesh GUPTA / AFP

Teremos a possibilidade de 
vacinar a população brasileira 
dentro da faixa que for 
recomendada pela Anvisa para 
a dengue, um fato único no 
mundo até agora”

Nísia Trindade, antes de ser 

demitida do Ministério da Saúde

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Redes e democracia

O miniStrO mOrAES, fAlAndO nA USP, ligOU rEdES SOCiAiS AO fASCiSmO, APrESEntAndO-AS COmO UmA COnSPirAçãO PElO dOmíniO mUndiAl. 
mAS é O OPOStO: AS rEdES SOCiAiS dErAm, finAlmEntE, vOz à OrigEm dO POdEr, qUE é O POvO. AntES dO mUndO digitAl, A COnvErSA iA dE UmA 
bOCA PArA Um PAr dE OUvidOS; AgOrA UmA OPiniãO POdE SEr AvAliAdA, COntEStAdA, APrOvAdA OU nEgAdA, POr milhõES dE PESSOAS

AlExAndrE gArCiA
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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,754
(- 0,03%)

19/fevereiro 5,726

20/fevereiro 5,704

21/fevereiro 5,730

24/fevereiro 5,756

Bolsas
Na terça-feira

0,46%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          20/2           21/2           24/2 25/2

127.600 125.979
0,37%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.518

Euro

R$ 6,048

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,49%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

INFLAÇÃO

Prévia mostra 
IPCA de 1,23%

O indicador, que calculou a alta de preços entre 16 de janeiro e 15 de fevereiro,  
foi o maior desde 2016, considerando-se apenas o segundo mês do ano

A 
prévia da inflação ficou 
em 1,23% em fevereiro, 
puxada pela alta da ha-
bitação. Segundo os da-

dos do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 15 (IP-
CA-15), divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), o indicador veio bem 
acima da taxa registrada em ja-
neiro, que foi de 0,11%.

Apesar do forte viés altista, 
o dado ainda veio levemente 
abaixo do esperado pelo merca-
do, que projetava uma alta de na 
casa de 1,30%. De acordo com 
o IBGE, a prévia de fevereiro é 
a maior alta do IPCA-15 desde 
abril de 2022 e o maior avanço 
para o mês desde 2016. Em 12 
meses, o  indicador acumula al-
ta de 4,96%, contra 4,50% acu-
mulados nos 12 meses imedia-
tamente anteriores.

No mês passado, a desacele-
ração do índice foi motivada pelo 
Bônus de Itaipu, creditado nas fa-
turas de energia emitidas em janei-
ro. Neste mês, a energia elétrica re-
sidencial voltou a exercer o maior 
impacto positivo sobre o índice, ao 
avançar 16,33% em fevereiro.

Dos nove grupos pesquisa-
dos, apenas dois apresentaram 
retração na prévia do mês, mos-
trando uma alta disseminada nos 
preços. O grupo de habitação, no 
qual estão inseridas as contas de 
luz, registrou avanço de 4,34%.

O grupo foi fortemente afetado 
pela reversão do Bonus de Itaipu, 
concedido anualmente, confor-
me destacou a economista-chefe 
da CM Capital, Carla Argenta. “O 
decreto de 2002 e a Lei de 2022, 
somados, estabelecem que o sal-
do positivo da conta de comer-
cialização de Energia Elétrica de 

 » RAFAELA GONÇALVES

Itaipu deve ser distribuído como 
crédito na conta de energia dos 
consumidores brasileiros. Por se 
tratar de um desconto pontual, 
o movimento foi revertido e es-
tatisticamente implicou grande 
vetor de pressão sobre o indica-
dor”, explicou.

Argenta afirmou ainda que 
outros itens não podem ser des-
cartados, como é o caso do alu-
guel residencial, “cuja sazonali-
dade negativa e característica de 
reajuste dos preços”.

O segundo maior impacto 
veio dos custos com educação, 

o grupo registrou alta de 4,78%. 
A maior contribuição veio dos 
cursos regulares, por conta dos 
reajustes habitualmente prati-
cados no início do ano letivo. 
As maiores variações vieram do 
ensino fundamental, seguido 
pelo ensino médio e, por fim, 
o ensino superior.

Aéreas e alimentos

A principal surpresa no in-
dicador veio das passagens aé-
reas, que recuaram 20,42%. 
Outro alívio veio do grupo de 

alimentação e bebidas que re-
gistrou mais uma desaceleração 
em comparação ao mês ante-
rior. A alta foi de 0,61% em feve-
reiro, ante um avanço de 1,06% 
no IPCA-15 de fevereiro.

A alimentação no domicílio 
aumentou 0,63% em fevereiro, 
abaixo do resultado de janeiro, 
quando subiu 1,10%. Os preços 
dos alimentos tiveram alta me-
nor do que o esperado. Carnes 
vermelhas apresentaram nova 
desaceleração e alguns itens 
in natura tiveram deflação, ali-
viando o grupo.

A medida provisória que libe-
ra o saque-aniversário de quem 
optou pela modalidade e foi de-
mitido deve ser assinada na pró-
xima sexta-feira, pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, se-
gundo informou o ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz Mari-
nho. Hoje, o presidente deve se 
reunir com Marinho e represen-
tantes de centrais sindicais pa-
ra discutir os detalhes. A estima-
tiva do governo federal é pagar 
R$ 12 bilhões a até 10 milhões 
de trabalhadores. A medida des-
bloqueia o saldo do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) de quem optou pela mo-
dalidade e foi demitido. Segundo 
fontes próximas ao governo, a ex-
pectativa é de que a MP contem-
ple apenas os trabalhadores que 

fizeram uso do saque-aniversário 
e não utilizaram o valor como ga-
rantia de empréstimo.

A Lei do Saque-aniversário, 
criada durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
estabelece que quem opta pe-
la modalidade, quando é de-
mitido, fica com o saldo do seu 
FGTS bloqueado por dois anos. 
A medida vai possibilitar o sa-
que antes desse período.

Apesar de membros do gover-
no serem abertamente contrá-
rios à manutenção do saque-a-
niversário, como o ministro Luiz 
Marinho, que já chegou a dizer 
que tinha o aval de Lula para ex-
tinguir a modalidade, o presiden-
te deve manter a possibilidade 
de optar pela sua manutenção, 
já que algumas instituições fi-
nanceiras são contrárias ao fim 
dessa opção dentro do FGTS. O 
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TrABAlho

Planalto e centrais definem 
hoje detalhes da MP do FGTS

benefício do saque-aniversário 
permite ao trabalhador retirar 
uma parte do FGTS uma vez por 
ano. O percentual varia de 5% a 
40% do saldo no fundo, além de 
uma parcela extra.

A medida é vista como uma 
das tentativas de Lula para 

reverter a queda na popularida-
de. De acordo com a pesquisa 
CNT/MDA, divulgada ontem, o 
presidente atingiu recorde de 
avaliação negativa, chegando 
a 44%, enquanto 26,3% consi-
deram regular e 28,7% conside-
ram positiva.

Segundo Marinho, a MP deve ser assinada na próxima sexta-feira  

Raphael Pati/CB/D.A Press

O informativo da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), do 
Sesc e do Senac

SENAC EMPRESAS 
AMPLIA OFERTA DE CURSOS 
E SERVIÇOS GRATUITOS
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O
ambiente virtual Senac 
Empresas, criado sob 
medida para atender às 

necessidades do setor produti-
vo brasileiro, foi reformulado 
e está ainda mais completo, 
com novas soluções de edu-
cação e capacitação profi s-
sional. O Senac entende e 
conhece bem os desafi os do 
mundo empresarial e, por 
isso, ampliou a oferta gratui-
ta de cursos, treinamentos e 
consultorias; todos voltados 
ao desenvolvimento das em-
presas, ao melhor desempe-
nho de seus funcionários e 
ao aperfeiçoamento da gestão 
corporativa.
Com a ampliação da for-
mação EAD Senac, a ideia 
é proporcionar uma expe-
riência mais ágil e acessível 
para as empresas, 
especialmente as 
do comércio de 
bens, serviços e 
turismo, na hora 
que forem buscar 
qualifi cação pro-
fi ssional para seus 
funcionários.
O Senac Empre-
sas oferece solu-
ções educacionais 
gratuitas, com um 
portfólio de cur-
sos e materiais 
desenvolvidos es-
pecialmente para 
orientar o público 

empresarial. Empresários e 
colaboradores também po-
derão participar, de forma 
gratuita ou com desconto, de 
feiras, conferências e con-
gressos apoiados pelo Senac 
Brasil. Materiais exclusivos 
estarão disponíveis para os 
participantes, como e-books, 
vídeos e publicações. E a em-
presa ainda poderá contribuir 
na criação de produtos ou 
ações para fortalecer o setor 
do comércio de bens, serviços 
e turismo no País.
Com a ampliação do Se-
nac Empresas, a instituição 
reafi rma seu compromisso 
com o desenvolvimento or-
ganizacional empresarial e 
o progresso econômico do 
País. Saiba mais em: https://
empresas.senac.br.

CARNAVAL DE 2025 DEVE
MOVIMENTAR R$ 12 BILHÕES 
NO TURISMO BRASILEIRO

O
Carnaval 2025 deve mo-
vimentar R$ 12 bilhões 
de reais em receitas, um 

aumento de 2,1% em rela-
ção ao mesmo período do 
ano passado, já descontada a 
infl ação, segundo estimativa 
da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC). Este 
crescimento está diretamente 
relacionado ao avanço no nú-
mero de turistas estrangeiros, 
impulsionado pelo câmbio e 
pela diversidade de atrativos 
culturais do Brasil. Se confi r-
mada a projeção, este será o 
melhor Carnaval desde 2015.
Os setores mais benefi ciados 
com a movimentação serão 
bares e restaurantes, que de-
vem faturar R$ 5,4 bilhões, 
seguidos pelo transporte de 
passageiros, com R$ 3,31 
bilhões, e pelos meios de 
hospedagem, com R$ 1,28 
bilhão. Juntos, esses seg-
mentos representarão 83% 
da receita total gerada pelo 

turismo durante o período 
carnavalesco.
A chegada de turistas estran-
geiros ao Brasil segue em 
alta. Em 2024, o País regis-
trou um recorde de mais de 
6,6 milhões de visitantes in-
ternacionais, e a previsão da 
CNC para fevereiro de 2025 
é de um crescimento de 4,8% 
no número de estrangeiros, 
chegando a 868 mil viajantes 
– superando o recorde histó-
rico de 2018.
O Carnaval também será 
positivo para o mercado de 
trabalho. A CNC estima que 
o evento crie 32,6 mil vagas 
temporárias, com destaque 
para o setor de bares e restau-
rantes, que terá 22,8 mil pos-
tos, seguido por hospedagem, 
com mais de 4 mil vagas, e 
transporte de passageiros, com 
3,3 mil. No entanto, a taxa de 
efetivação deve ser de apenas 
7%, refl etindo uma expectati-
va de crescimento econômico 
mais moderado para 2025.

SESC E SES/DF OFERECEM
NOVAS TESTAGENS E VACINAS
NA RODOVIÁRIA DO PLANO PILOTO

A
Unidade de Testagem e 
Aconselhamento (UTAI), 
fruto da parceria entre o 

Sesc-DF e a Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal, 
ampliou sua carta de serviços 
para melhor atender a popula-
ção. Localizada no mezanino 
da Rodoviária do Plano Pilo-
to, a unidade oferece agora, 
além de testes rápidos de 
Covid e vacinação de gripe, 
novas testagens rápidas e va-
cinas para a população.
Entre os serviços gratuitos 
disponíveis, estão os testes rá-

pidos de HIV, sífi lis, hepatites 
B e C, além da distribuição 
de preservativos, lubrifi can-
tes e autotestes de HIV. Com 
a ampliação, a UTAI passa a 
ofertar todas as vacinas do 
calendário adulto, incluindo 
as doses de hepatite B e HPV 
para usuários de PrEP (profi -
laxia pré-exposição ao HIV).
A unidade funciona de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 12h 
e das 13h às 17h, proporcio-
nando mais acesso à testagem, 
prevenção e imunização gra-
tuita para a população do DF.
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O Carnaval deve criar mais de 32 mil vagas de trabalho temporário

Senac Empresas: mais capacitação profi ssional e 
gestão empresarial

Parceria entre Sesc-DF e Secretaria de Saúde reforça prevenção no DF, 
ampliando testagens rápidas e vacinação 
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A disparada inflacionária está 
disseminada por diversos setores da 

economia, o que exigirá firmeza do Banco 
Central para conter o movimento

Pressão inflacionária se espalha 
e desafia política monetária
Parece filme repetido, mas 
não é. Dia após dia, os 
indicadores de inflação no 
Brasil trazem novos sinais de 
alerta. Ontem, foi divulgado 
o IPCA-15, considerado a 
prévia da inflação oficial do 
país. O resultado preocupa. 
Em fevereiro, o índice 
acelerou 1,23% — a maior 
taxa mensal desde abril de 

2022. E mais: é também o 
aumento mais expressivo 
para o mês de fevereiro desde 
2016. Nos últimos doze meses, 
o indicador subiu 4,96%, 
acima dos 4,5% registrados 
no período imediatamente 
anterior. De acordo com o 
IBGE, o grupo habitação foi 
o principal responsável pela 
alta do IPCA-15 no mês, com 

variação de 4,34%, mas os 
setores de energia e educação 
também apresentaram forte 
avanço. Ou seja, a disparada 
inflacionária está disseminada 
por diversos setores da 
economia, o que exigirá firmeza 
do Banco Central para conter 
o movimento, apesar de toda a 
pressão que certamente virá de 
integrantes do governo Lula.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Cris Faga/Estadão Conteúdo

Divulgação/Embraer

Bolsas globais sobem, mas 
Ibovespa acumula queda de 
14% desde a pandemia

Um estudo realizado pela consultoria de 
dados financeiros Elos Ayta mostra que a 
Bolsa brasileira está atrasada em relação a 
seus pares internacionais. Desde fevereiro 
de 2020, no início da pandemia, o Ibovespa, 
principal índice da B3, a Bolsa de São Paulo, 
recuou 14%, considerando as cotações 
em dólares. Para efeito de comparação, o 
índice S&P Merval, da bolsa da Argentina, 
registrou valorização de 261% no mesmo 
período. O índice Nasdaq, da bolsa 
americana de tecnologia, avançou 109%.

Embraer fecha novos contratos 
e quebra recorde de pedidos
A brasileira Embraer vive uma das fases mais 
prósperas de sua história. Nesta semana, 
a empresa recebeu uma encomenda de 
20 jatos E190-E2 da companhia aérea 
japonesa All Nippon Airways. O valor do 
contrato é de US$ 1,6 bilhão. Há alguns dias, 
a Embraer também anunciou a venda de 
seis aeronaves E-175 para a aérea regional 
americana Horizon Air. O cenário, de fato, 
é positivo. No quarto trimestre de 2024, 
a carteira de pedidos da fabricante havia 
atingido recordistas US$ 26,3 bilhões.

Maior roubo de criptomoedas da 
história expõe fragilidade desses ativos
As moedas virtuais, mais uma vez, 
demonstraram sua inequívoca fragilidade. 
Na última sexta-feira, hackers roubaram 
US$ 1,4 bilhão (cerca de R$ 8 bilhões) em 
criptomoedas Ethereum da corretora Bybit 
— foi o maior roubo de criptos de todos os 
tempos. Segundo investigações, o crime 
foi cometido por golpistas norte-coreanos. 
Como não poderia deixar de ser, a quebra 
de confiança afetou a cotação dos ativos. A 
cotação do bitcoin caiu abaixo de US$ 90 mil 
pela primeira vez desde novembro de 2024.

 » Os turistas do exterior vão 
aproveitar o carnaval brasileiro. 
Segundo a Embratur, 148,7 mil 
visitantes internacionais chegarão 
ao país, por via área, nos próximos 
dias — trata-se de um aumento 
de 12,4% em relação ao carnaval 
de 2024. Ressalve-se que, no ano 
passado, o Brasil recebeu número 
recorde de turistas estrangeiros.

 » A Apple vai investir US$ 500 
bilhões nos Estados Unidos 
nos próximos quatros anos. 
Os aportes serão destinados 
para a construção de uma 
fábrica de servidores no Texas, 
a ampliação da capacidade 
de data centers em estados, 
como Arizona, Oregon, Iowa, 
Nevada e Carolina do Norte 
e a abertura de uma unidade 
de manufatura em Detroit.

 » O surto de gripe aviária em 
diversos países da Europa e 
nos Estados Unidos deverá 
impulsionar as exportações 
brasileiras de frango. Projeções 
da Associação Brasileira 
de Proteína Animal (Abpa) 
apontam que as vendas para 
o mercado internacional 
irão superar a marca de 5,4 
milhões de toneladas, o que 
seria um novo recorde.

 » O Insper, instituição 
brasileira de educação 
superior e pesquisa, 
assinou uma parceria com 
a University of London, na 
Inglaterra. A partir de agora, 
os alunos dos cursos de 
Administração e Economia 
do Insper terão seus diplomas 
validados pela universidade 
inglesa. A iniciativa é fruto 
do programa chamado 
“Parallel Degree”.

22%
é quanto a comida 

representa do IPCA, 
a inflação oficial do 

país, à frente do item 
transportes (20%) 
e habitação (15%). 
É o maior gasto das 

famílias

O mercado hoje está 
muito mais tenso 
do que em outros 
tempos”

Fernando Haddad, ministro da 

Fazenda, em resposta às lamúrias 

de economistas, gestores e 

analistas de investimentos
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IGREJA CATÓLICA

Hospitalizado, papa 
aprova canonizações

Internado para tratar uma pneumonia bilateral, Francisco autoriza a inscrição de dois novos santos, convoca uma 
assembleia de cardeais e divulga a mensagem da quaresma. Quadro clínico do pontífice permanece crítico, mas estável

A 
Igreja Católica contará 
com dois novos santos. 
Do Hospital Gemelli de 
Roma, onde está inter-

nado há 12 dias, o papa Fran-
cisco autorizou as canonizações 
do italiano Bartolo Longo e o 
beato venezuelano José Gregorio 
Hernández Cisnero. Os decre-
tos foram publicados ontem, 
anunciou o Vaticano, sinalizan-
do que o pontífice, acometido 
por uma pneumonia bilateral, 
pode trabalhar e que seu qua-
dro clínico, embora ainda crí-
tico, parece estar melhorando. 

Francisco também convocou 
um consistório — uma assem-
bleia de cardeais —, cuja data 
não especificou. E divulgou sua 
mensagem para a quaresma, sob 
o tema Caminhemos juntos na 
esperança. Nela, o jesuíta, de 88 
anos, convida os fiéis a “prepara-
rem os corações à graça de Deus 
para poder celebrar com grande 
alegria o triunfo pascal de Cristo 
sobre o pecado e a morte”.

“O papa descansou bem a noi-
te toda”, informou a Santa Sé, 
no primeiro boletim de ontem. 
O último comunicado, divul-
gado no fim do dia, destacou 
que o jesuíta havia recebido a 
eucaristia e trabalhado. Além 
disso, ele se submeteu a uma 
tomografia computadorizada 
de controle programada para o 
monitoramento da pneumonia.

“O estado clínico do Santo Pa-
dre continua crítico, mas está-
vel”, indicou a nota, reforçando 
que o prognóstico permanece 
reservado — o que significa que 
não há certeza quanto às chan-
ces de recuperação. Na véspera, 
foi reportada uma “ligeira me-
lhora” do pontífice numa nota 
que destacou que a “insuficiên-
cia renal leve”, constatada no fim 
de semana, não era motivo de 
preocupação.

Em atividade
Em sua suíte, no 10º andar do 

Hospital Gemelli, Francisco come-
ça a receber seus colaboradores 
mais próximos. Na segunda-fei-
ra, concedeu uma audiência ao 
secretário de Estado, o cardeal 
italiano Pietro Parolin, e ao ar-
cebispo Edgar Peña Parra, res-
pectivamente o número dois 
e o número três da Santa Sé. 
Foi nessa reunião de trabalho, 
a primeira desde sua interna-
ção, que Francisco assinou as 

Pela segunda noite consecutiva, centenas de católicos se reuniram em oração, na Praça de São Pedro, para pedir pela saúde do pontífice 

AFP

canonizações e convocou o en-
contro de cardeais.

Conhecido como o “Médico 
dos Pobres” (1864-1919), José 
Gregorio Hernández será o pri-
meiro santo da Venezuela. Her-
nández, já venerado como santo 
há décadas no país caribenho, foi 
beatificado em maio de 2021, em 
meio à pandemia de covid-19.

“O dia tão esperado chegou! O 
papa Francisco assinou o decre-
to para a canonização do nos-
so Beato José Gregorio Hernán-
dez”, celebrou o cardeal vene-
zuelano Baltazar Porras, em um 
vídeo nas redes sociais.

Por sua vez, o advogado ita-
liano Bartolo Longo (1841-1926) 
foi beatificado em 1980 pelo en-
tão papa João Paulo II. Espírita 
na adolescência, ele se conver-
teu anos depois ao catolicismo, 
fundou o Santuário de Nossa 
Senhora do Rosário de Pompeia 
(Itália) e se dedicou a ensinar o 
catecismo. 

Em caráter reservado, uma fon-
te do Vaticano disse à agência de 
notícias France Presse (AFP) que, a 
curto prazo, a audiência “significa 

que o papa está melhor”. Ainda na 
segunda-feira, a Santa Sé infor-
mou que a “insuficiência renal le-
ve” que Francisco sofre desde do-
mingo “não é preocupante”.

 Em meio a muitas especula-
ções sobre a saúde de Francisco, 

o Gabinete de Imprensa do Va-
ticano negou uma reportagem 
publicada pelo semanário fran-
cês Paris Match, que dizia que o 
papa seria transferido em bre-
ve para outro hospital na Ilha 
Tiberina, em Roma.

Vigílias
Apreensivos, católicos perma-

necem em oração pela recupe-
ração do papa, que enfrenta a 
quarta e mais longa internação 
desde 2021. E, desta vez, com a 
saúde mais debilitada, após pas-
sar por cirurgias e dificuldades 
para caminhar. Há quatro anos, 
ele passou 10 dias no Hospital 
Gemelli para ser submetido a 
uma “colectomia esquerda”, uma 
operação na qual 33cm de seu 
cólon foram removidos. 

Apesar da chuva, centenas 
de fiéis se reuniram novamen-
te na Praça de São Pedro, após 
uma vigília semelhante, cele-
brada na véspera, na presença 
de cerca de 30 cardeais.

A cena recordava as concen-
trações que aconteceram antes da 
morte de João Paulo II, em 2005, 
mas o cardeal hondurenho Oscar 
Rodríguez Maradiaga, que coorde-
nou o Conselho de Cardeais do pa-
pa, afirmou que “ainda não é mo-
mento para que ele vá para o céu”. 
“É alguém que não recua diante 
das dificuldades, não desanima, 

Após vários dias de forte 
pressão, a Ucrânia aceitou um 
acordo com os Estados Unidos 
para a exploração de recursos 
minerais em seu território e 
pode assiná-lo na próxima 
sexta-feira, segundo informa-
ções divulgadas pela mídia in-
ternacional. O presidente Do-
nald Trump, exige que Kiev lhe 
dê acesso às suas terras raras 
como compensação pelos bi-
lhões de dólares em ajuda pa-
ra enfrentar a invasão russa 
que o governo de Volodymyr 
Zelensky recebeu durante a 
presidência de Joe Biden.

Segundo um alto funcionário 
ucraniano, ouvido pela agência 
France Presse (AFP), o acordo 
permitiria que Washington ex-
plore conjuntamente a riqueza 

mineral da Ucrânia. A receita 
seria destinada a um fundo re-
cém-criado — “para Ucrânia e 
Estados Unidos”. Segundo essa 
fonte, os funcionários do go-
verno estão trabalhando nos 
detalhes. “Já estamos consi-
derando uma visita a Washin-
gton na sexta-feira para assinar 
o acordo”, assinalou.

“Eu ouvi isso. Ouvi que ele 
vem na sexta-feira”, disse 
Trump a jornalistas na Casa 
Branca. “Ele gostaria de vir as-
sinar aqui comigo, e eu enten-
do: é um acordo grande, um 
acordo muito grande”, frisou.

Ainda de acordo com o fun-
cionário de Kiev, o rascunho do 
acerto inclui uma referência à 
“segurança” da Ucrânia, como 
exigia Zelensky, embora não 

forneça detalhes específicos so-
bre o papel dos Estados Unidos.

Por sua vez, Trump não res-
pondeu diretamente quando 
perguntado sobre o que a Ucrâ-
nia levaria em troca e insis-
tiu no alto valor em armas que 
Washington já forneceu à Ucrâ-
nia. “Biden estava jogando di-
nheiro como se fosse algodão 
doce”, comentou. “Nós quere-
mos esse dinheiro de volta.”

Em Moscou, Dmitry Peskov, 
porta-voz do Kremlin, disse 
que vê “um potencial bastan-
te amplo” de cooperação com 
Washington para explorar as 
grandes reservas de minerais 
estratégicos da Rússia. “Os nor-
te-americanos precisam de ter-
ras raras. Temos muitas delas”, 
declarou, acrescentando: “Há 

perspectivas, há possibilidades. 
E quando chegar o momento 
de demonstrar vontade política 
para isso, estaremos abertos.” 

Na segunda-feira, o presi-
dente russo, Vladimir Putin, ex-
pressou apoio aos investimen-
tos americanos para a explo-
ração de minerais estratégicos 
na Rússia e nos territórios ucra-
nianos ocupados por seu Exér-
cito. No entanto, segundo Dmi-
try Peskov, Moscou precisa de 
tempo para reconstruir suas 
relações com Washington e res-
taurar a confiança nos EUA.

“Para dizer que confiamos nos 
norte-americanos, ainda temos 
um longo caminho a percorrer”, 
destacou. “Muitos danos foram 
causados. Não podemos restau-
rar tudo da noite para o dia.” 

Ucrânia fecha acordo com os EUA
RIQUEZA MINERAL

 AFP

Não houve episódios 
respiratórios agudos, 
e os parâmetros 
hemodinâmicos (de 
sangue) continuam 
estáveis"

Comunicado da Santa Sé

não se paralisa e não deixa de se-
guir em frente”, disse ao jornal La 
Repubblica.

A igreja de Santa Maria Do-
lorosa, que reúne a comuni-
dade argentina de Roma tam-
bém realizou, ontem, uma 
missa de apoio ao compatrio-
ta Jorge Bergoglio. Na cerimô-
nia, o cardeal italiano Baldo 
Reina pediu uma “oração em 
uníssono” para que “o Senhor 
dê ao papa Francisco saúde, 
fortaleza (...), capacidade pa-
ra enfrentar este momento”.

“Sempre rezamos por ele e, 
agora, redobramos. É uma ora-
ção em dobro, com toda a fé do 
mundo. Por isso, estamos aqui”, 
afirmou Marcela Oviedo, uma ar-
gentina, de 55 anos, que está de 
passagem por Roma.

Fiéis de origem vietnamita 
se reuniram diante o monu-
mento em memória de São João 
Paulo II, na entrada do Hospi-
tal Gemelli, que já se tornou um 
ponto de encontro de católicos 
em apoio ao papa.

Desde a hospitalização do 
pontífice, o Vaticano tem in-
formado duas vezes por dia 
sobre o seu estado de saú-
de, uma transparência notá-
vel em comparação com os 
papas anteriores e algo que o 
próprio Francisco desejava. O 
jesuíta pediu que nenhum de-
talhe sobre sua situação seja 
omitido dele e dos fiéis. 

Todas as manhãs, por volta 
das 7h GMT (4h em Brasília), um 
breve comunicado oficial geral-
mente indica que ele teve uma 
“boa noite” e, mais tarde, por vol-
ta das 18h GMT (15h), um bole-
tim médico mais preciso apre-
senta detalhes de sua evolução 
clínica e dos exames do dia.

Fiéis na igreja frequentada pela comunidade argentina em Roma

O Chile enfrentou, ontem, um incomum apagão de grandes proporções 
causado por uma suposta falha do sistema de energia. A situação levou 
o governo de Gabriel Boric a decretar, no início da noite, estado de 
exceção e impor um toque de recolher noturno em boa parte do país. 
Segundo o Serviço Nacional de Desastres (Senapred), o blecaute — 
o pior em 15 anos — foi registrado por volta das 15h16. “De acordo 
com os primeiros informes, o corte (de energia) se estenderia da 
região de Arica e Parinacota (norte) até a região de Los Lagos (sul)”, 
declarou a equipe de comunicação do Senapred à agência France 
Presse. A emergência forçou a evacuação do metrô de Santiago e 
causou uma confusão generalizada entre a população, com grandes 
congestionamentos na capital, Santiago (foto).

Apagão faz Chile decretar estado de exceção e toque de recolher

 AFP
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P
ressionado pela atuação da opo-
sição conservadora nas redes so-
ciais, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva fez um pronunciamento 

em cadeia nacional, de rádio e TV, para 
reforçar os programas lançados em sua 
terceira passagem pelo Planalto. A estra-
tégia parece ser “bater na mesma tecla” 
— ou seja, levar ao conhecimento da po-
pulação as políticas públicas do gover-
no, ainda que elas não sejam exatamen-
te novidades no noticiário.

Uma delas é o Programa Pé-de-Meia, 
proposta que pretende combater o êxodo 
escolar no ensino médio a partir do paga-
mento de R$ 200 mensais aos estudantes, 
além de R$ 1 mil ao término do ano letivo. 
Outra é a gratuidade para todos os 41 me-
dicamentos do Farmácia Popular — ponto 
também ressaltado por Lula na gravação, 
que, evidentemente, tem parte da motiva-
ção voltada às eleições de 2026.

Esses esforços trazem reflexos diretos 
também na economia brasileira. Basta 
acompanhar o que dizem os corredores 
do governo: o ministro Fernando Haddad, 
da Fazenda, tem sido mais tolerante à am-
pliação dos gastos públicos — a já conhe-
cida política de aumentar o investimen-
to na segunda metade do mandato presi-
dencial, usada por todos os governos, in-
dependentemente do espectro ideológico. 

Desde que retornou à Presidência, Lula 
tem acusado o Banco Central (BC) de agir 
politicamente ao manter a taxa básica de ju-
ros (Selic) em dígito duplo (atualmente, está 
em 13,25%, seu maior patamar desde agosto 
de 2023). Trata-se da principal arma do ban-
co para controlar o índice geral de preços. 

Certamente, a sinalizada alta nos 
gastos públicos combinada à queda de 

arrecadação — a partir das propostas de 
aumento da isenção do Imposto de Ren-
da até R$ 5 mil, do Pé-de-Meia e do con-
signado para empregados no setor priva-
do — não ajuda em nada na improvável 
mudança de paradigma do BC. Na verda-
de, o cabo de guerra tende a se intensificar.

Há, porém, um outro lado nessa dis-
cussão acerca do problema fiscal. O his-
tórico do Boletim Focus do BC, que traz 
as expectativas do mercado financeiro, 
não é de sucesso nas previsões desde que 
Lula retornou ao Planalto, ainda que re-
sultados atingidos tenham sido melho-
res do que o esperado.

Em fevereiro de 2023, o setor previa 
um deficit primário (a diferença entre as 
receitas e despesas do governo, sem con-
siderar a dívida) de 1% ao fim de 2024. 
O resultado oficial foi de 0,1%. Quan-
to ao crescimento econômico, o Focus 
também passou longe. Previu 1,5% para 
2024, mas, segundo o Índice de Ativida-
de Econômica (IBC-Br), divulgado pelo 
BC em fevereiro, a expansão foi de 3,8%.

No frigir dos ovos, o governo precisa 
investir para entregar melhorias à vida 
do cidadão. Não adianta apostar na di-
minuição do deficit primário, a partir do 
corte de gastos, se esse movimento pre-
judica políticas públicas fundamentais. 
Por outro lado, o controle da dívida pú-
blica é peça fundamental para atrair in-
vestimento privado. 

Esses são os pratos da balança que 
Fernando Haddad e o governo Lula co-
mo um todo precisam equilibrar até o 
fim do mandato. Além da maior efeti-
vidade na comunicação entre o Planal-
to e a população, como o próprio pre-
sidente reconhece.

Governo e BC com 
embates na agenda

Que ninguém esteja lá 
 Pouco mais de 11 anos atrás, em agos-

to de 2013, recebi a ligação de um assessor 
parlamentar. Algo corriqueiro para uma 
jornalista. Mas o motivo do telefonema 
não era sugerir uma pauta. “Você é neta do 
deputado Gervásio Gomes de Azevedo? O 
mandato dele será devolvido e gostaria de 
convidá-la para a cerimônia.”

Mal podia acreditar no que estava 
ouvindo. Fazia exatos 50 anos que meu 
avô havia sido assassinado por motivos 
políticos. E, agora, eu estava sendo con-
vidada para representá-lo. Ele foi cassa-
do pelo governo de Eurico Gaspar Dutra 
em 1947, quando o Partido Comunista 
do Brasil (PCB) caiu na ilegalidade. Por 
essas estranhíssimas coincidências, a 
data da cerimônia estava marcada pa-
ra 13 de agosto. O dia em que balearam 
o meu avô na barriga. 

Aquele convite personificava, para 
mim, a Justiça. Minhas irmãs e eu cresce-
mos com os relatos traumáticos de nossa 
mãe, que só conheceu o pai aos 5 anos, 
quando, enfim, ele pôde sair do autoexí-
lio e voltar para casa. Ainda que sem ne-
nhuma certeza de liberdade. 

Durante todo aquele tempo, minha avó 
cuidou, sozinha, de três crianças. Não era 
a primeira vez em que Maria, uma jovem 
linda na casa dos 20 anos, de olhos tristes 
e vasta cabeleira preta, comandava o lar. 
O marido esteve na Segunda Guerra Mun-
dial; foi como enfermeiro da Força Expe-
dicionária Brasileira (FEB), um “ato de pa-
triotismo” exigido pelo PCB. Voltou com 
neurose de guerra e, no pouco tempo de 
legislatura, apresentou diversos projetos 
em favor dos “pracinhas”. 

Volta e meia, porém, a força de 

repressão de Gaspar Dutra o jogava na 
cadeia. Um dia, encontrei, nos arquivos da 
Biblioteca Nacional, uma matéria publica-
da na década de 1940 no jornal O Estado 
de São Paulo, em que o repórter narra as 
torturas às quais meu avô foi submetido 
nos porões da polícia política do general. 
Não consegui ler tudo, as descrições eram 
dolorosas demais. 

Meu avô era comunista, mas não “co-
zinhava criancinhas” na água fervente; 
não era a favor de que as famílias per-
dessem seus lares; e muito menos pegou 
em metralhadoras para defender seus 
ideais. Longe disso, apostava em outra 
arma, a da educação. E foi por alfabeti-
zar trabalhadores rurais e informá-los 
sobre seus direitos que, em 13 de agos-
to de 1963, um conhecido proprietário 
de terras de Valença (RJ) mandou matá
-lo. Ninguém jamais foi punido. No ano 
seguinte, uma “revolução” condenaria o 
Brasil a um período de terror. 

Ontem, finalmente assisti a Ainda es-
tou aqui. Na cena em que Eunice recebe o 
atestado de óbito do marido, Rubens Pai-
va, pensei em como minha mãe adoraria 
ter participado da devolução do mandato 
de Gervásio. Mas ela, que a vida toda so-
freu com as injustiças do passado, morreu 
de câncer, quatro meses antes.

O cinema estava lotado, principal-
mente, de jovens, nascidos num país 
redemocratizado, livre. Como foi bom 
vê-los aplaudindo e gritando vivas ao 
fim do filme. Eles não estavam aqui nos 
anos de trevas da ditadura militar. Mas, 
com fé, garantirão que, não importam 
as tentativas golpistas, ninguém, jamais, 
esteja lá novamente.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

No calor, vá de hortaliças

Nos últimos dias, o país vem enfrentando uma onda 
de calor, que aumenta o risco de desidratação. Claro, be-
ber bastante líquido minimiza esse risco, mas ingerir co-
midas leves e de fácil digestibilidade é uma boa pedida. 
E aí que entram as nossas hortaliças: o consumo de me-
lancia, melão e morango (sim, são hortaliças), que, além 
de ricas em vitaminas e sais minerais, favorecem a hidra-
tação. Também, aquela salada colorida com folhas di-
versas é tudo de bom nestes dias de calor. Vamos nessa?

 » Warley Nascimento 

Lago Sul

Fritura

A doutora Nísia Trindade pode não ter demonstra-
do que é uma gestora de excelência na esfera política à 
frente do Ministério da Saúde. Mas é inegável de que se 
trata de uma técnica altamente qualificada e que vem 
dedicando muito empenho para cumprir a contento a 
missão que lhe foi confiada. Outro aspecto importante 
a destacar é que, durante os dois anos no exercício do 
cargo, não se teve notícia de mau uso do dinheiro pú-
blico. É, portanto, descabida a fritura que sofreu com 
frequentes notícias de que estava com os dias contados 
para deixar o comando da pasta.

 » José Leite Coutinho
Sudoeste

Quo vadis

“Extrema-direita avança na Alemanha” — é o sen-
tido da manchete do Correio Braziliense (24/2). Pelo 
que lembro, o avanço começou na Hungria, em 2010, 
continuou pela Polônia, em 2015, pelos Estados Uni-
dos, em 2016, pela França, em 2017, pelo Brasil, em 
2018, pelo Reino Unido e pela Espanha, em 2019, pelo 
Chile, em 2021, pela Itália, por Suécia e Argentina, em 
2022, Espanha, Holanda e Grécia, em 2023 e, em Por-
tugal e nos Estados Unidos, em 2024. Será que iden-
tificar essa onda como guinada política para a direita 
e como ação extremista explica de modo adequado, e 
útil, o que está acontecendo no Ocidente neste início 
de milênio? Não será o caso de o Ocidente ter se cansa-
do de ideologias? Não será o caso de a civilização oci-
dental estar reagindo contra o rumo decadente que lhe 
foi imposto pela razão pós-moderna? Reagir contra de-
cadência dos costumes pode ser rotulado de extremis-
mo? Como a história deve classificar povos conforma-
dos com a decadência ética e moral da sua civilização?

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Economia

A economia cresce pela conjugação de três ele-
mentos: o investimento, o emprego da mão de obra 
e a produtividade. O segundo pode ser desdobrado 
em dois: a mão de obra propriamente dita e o capi-
tal humano. Isto é, o estoque de conhecimentos e os 
atributos sociais e de personalidade do trabalhador, 

Com a alta do preço, convite para 
tomar um café, só por videochamada. 

E cada um na sua casa.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Os advogados do capitão querem 
excluir Dino e Zanin do julgamento 

por possível parcialidade. O que dizer, 
então, de Nunes Marques e André 

Mendonça? O desespero bate quando 
a água começa a passar do pescoço.

Mauricio de Carvalho Sampaio — Noroeste

Que Lula trate de ficar de olho nos 40% 
do eleitorado que pende para um lado 
ou outro, dependendo das condições 

de vida, economia, segurança pública, 
e quem esteja do outro lado.... Vejam 

bem direitinho o que aconteceu 
nos Estados Unidos. Achavam que 
estavam saindo de uma encrenca 

e foram para outra muito pior.
Sandra Cavalcanti — Recife (PE)

Lula dispensa a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade. Em seu lugar, assumirá 

um petista. Nos demais ministérios, 
permanecem os aliados de seus 
adversários. Difícil de entender.

Herondina Soares — Asa Norte

UBS: não havia vacina para gripe, 
nem para reforço de covid... Assim, 

às vésperas do carnaval?
Marcos Paulino — Vicente Pires
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

incluindo a criatividade, adquiridos com a educação 
e a experiência. A produtividade é o principal des-
ses três elementos. Tem a ver com eficiência, cujo 
aumento permite produzir mais com os mesmos re-
cursos. Para Paulo Krugman, prêmio Nobel de Eco-
nomia, “a produtividade não é tudo na economia, a 
longo prazo, é quase tudo”. Infelizmente, ela não cos-
tuma ser valorizada entre nós como fonte básica do 
crescimento econômico. Muitos reconhecem o seu 
papel. Devemos melhorar a qualidade da educação, 
de modo a incrementar a produtividade do trabalha-
dor brasileiro. Sem isso, nosso desempenho econô-
mico será igual ou inferior ao atual, com graves efei-
tos no emprego e na renda dos brasileiros.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras
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U
m ditado antigo diz “amigo do rei que o 
avisa, além de amigo, é bom cidadão”. 
Ao avisar que o isolamento do PT e do 
presidente Lula pode levar os eleitores 

a caírem na tentação por regime autoritário de 
direita, o advogado Antônio Carlos de Almeida 
Castro, Kakay, foi amigo e cidadão. Sua mani-
festação vai além de amizade responsável, aler-
ta que a esquerda não percebeu as transforma-
ções tecnológicas, sociais, culturais, econô-
micas e ecológicas que ocorreram nas últimas 
décadas, exigindo mudanças nos propósitos e 
na forma de fazer política. O mundo entrou no 
século 21, mas ideias da esquerda continuam 
em séculos passados. Isso não é problema pa-
ra a direita conservadora, mas é a negação da 
esquerda progressista.

A esquerda não viu que os trabalhadores do 
setor moderno foram incorporados entre os 
beneficiários do progresso capitalista e, no lu-
gar de revolução, agora defendem privilégios 
que adquiriram e não são distribuíveis a to-
dos. Por isso, na Europa e nos Estados Unidos 
se opõem aos imigrantes e no Brasil excluem 
os pobres, tratados como “inmigrantes”, imi-
grantes sociais. Não percebe que o individua-
lismo consumista move mais vontades e pai-
xões políticas do que o sentimento de classe 

e de solidariedade. Demorou a entender os li-
mites ecológicos ao crescimento econômico e, 
quando passou a falar no tema, defende apenas 
a conservação da natureza, sem oferecer uma 
alternativa de bem-estar com sustentabilidade.

A esquerda continua querendo se diferen-
ciar da direita ao prometer política distributi-
va, sem perceber que, na atual era de limites, a 
distribuição de benefícios exige sacrifício dos 
que já foram beneficiados. Não entendeu que 
a sociedade se divide não apenas entre capita-
listas e trabalhadores, mas entre esses dois de 
um lado e as massas pobres excluídas de ou-
tro, em um sistema de apartação: condomí-
nios e favelas, “escolas casa grande” e “escolas 
senzala”. A esquerda não apresenta esperança 
que emancipe a população pobre da necessi-
dade de sobreviver graças a bolsas que já são 
propostas incorporadas pela direita. Não está 
trazendo esperança para os jovens que prefe-
rem a liberdade do empreendedorismo à se-
gurança por leis em que não confiam. 

Não percebeu que o avanço técnico que an-
tes gerava abundância por aumentar a produ-
ção dos mesmos bens, agora aumenta necessi-
dades por inovar criando novos bens cuja oferta 
está limitada por razões ecológicas; nem perce-
beu que o Estado se esgotou fiscal, moral e ge-
rencialmente, não permitindo mais a mágica de 
oferecer benefícios públicos no presente jogan-
do o pagamento para as gerações futuras, sob 
forma de depredação da natureza, inflação e dí-
vida. Não entende que a justiça social só cami-
nha sobre economia eficiente que depende da 
responsabilidade fiscal do governo e do talento 
e empreendedorismo de indivíduos.

A esquerda não viu que seu fracasso eleitoral 

decorre menos de sua incompetência em comu-
nicar-se pelas novas redes sociais e muito mais 
por falta de propostas, esperanças e sonhos sin-
tonizados com a realidade do individualismo e 
dos limites de recursos ecológicos e fiscais, que 
já não permitem aumentar benefícios sem redu-
zir privilégios, e que a única maneira de avan-
çar a civilização é oferecer uma utopia diferente 
daquela a que se acostumou e nostalgicamente 
não ousa livrar-se dela. 

Não percebe que, ao optar pelo eleitoralismo 
de vantagens individuais imediatas, cai no cam-
po em que a direita leva vantagem. Que a defe-
sa de direitos identitários obscurece a percep-
ção da desigualdade que divide cada identida-
de conforme a classe social do indivíduo. Não 
percebe que as lúcidas defesas de avanços nos 
costumes começaram a incomodar aos arraiga-
dos valores morais e às crenças religiosas que a 
população tem o direito de manter.

Não percebeu que uma utopia possível e ne-
cessária consiste em acenar com um sistema 
nacional de educação com qualidade e equida-
de, independentemente da renda e do endere-
ço, filhos de pobres e ricos na mesma escola com 
qualidade entre as melhores do mundo. Além 
da visão do capital monetário, não percebeu os 
tempos do capital conhecimento, por isso pre-
fere apoiar greves dos trabalhadores da educa-
ção que apoiar os interesses dos alunos. Prefere 
continuar como o partido do sindicato de pro-
fessores em vez de ser o partido da educação.

Em seu conservadorismo ideológico e ape-
go ao passado, sua prisão ao eleitoralismo e aos 
privilegiados, a esquerda não parece capaz de 
entender que o amigo que avisa ao rei é ami-
go e cidadão.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade 
de Brasília (UnB)

Amigo cidadão

C
apital do país, Brasília tem índices 
de acesso a espetáculos de cinemas 
(51%), bibliotecas (27%), circo (19%) 
e saraus (14%) pouco acima da média 

registrada no conjunto das 27 capitais brasi-
leiras, segundo a pesquisa Cultura nas Capi-
tais, realizada pela JLeiva Cultura & Esporte. 
O estudo ouviu 19.500 pessoas com 16 anos 
ou mais entre fevereiro e maio do ano pas-
sado, no maior levantamento quantitativo já 
realizado sobre os hábitos culturais dos mo-
radores de nossas metrópoles.

Uma comparação com a pesquisa anterior 
da JLeiva, de 2017, feita com apenas 12 capi-
tais, mostra que o acesso a praticamente todas 
as atividades culturais caiu. Isso vale para cada 
uma das capitais pesquisadas em 2017 e 2024, 
incluindo Brasília. Resultado da pandemia da 
covid-19 — que fechou os espaços culturais por 
um longo período e mudou os hábitos da popu-
lação —, a queda no acesso a atividades cultu-
rais fora de casa vem se recuperando nos últi-
mos dois ou três anos. O atual patamar, porém, 

ainda se encontra, em muitos casos, abaixo dos 
índices registrados antes da crise sanitária, prin-
cipalmente no caso do cinema.

Em Brasília, um dado chama a atenção. Num 
total de 14 atividades pesquisadas no levanta-
mento mais recente, os resultados ficaram iguais 
ou abaixo da média das 27 capitais, com exceção 
das quatro citadas anteriormente. No estudo de 
2017, os números da capital federal só bateram 
a média nacional em quatro das 12 áreas inves-
tigadas (circo, biblioteca, shows de música e fes-
tas populares). Em bibliotecas, Brasília registrou 
o maior nível de acesso em 2017.

Há algumas surpresas aí. A principal é que a 
capital federal tem índices de escolaridade e ren-
da elevados. Como educação e renda são as va-
riáveis que mais influenciam o acesso a ativida-
des culturais, sejam elas “elitistas”, sejam popu-
lares, haveria potencial para Brasília estar acima 
da média, o que não aconteceu em nenhum dos 
dois estudos. Os resultados de teatro, museus e 
espetáculos de dança ficaram abaixo da média 
tanto em 2017 quanto em 2024.

Como a margem de erro, no caso de Brasília, é 
de quatro pontos percentuais para mais ou para 
menos, parte da explicação pode simplesmen-
te estar ligada a esse fator. Mesmo levando isso 
em conta, porém, o acesso fica aquém do que 
os níveis de escolaridade e renda fariam supor.

Como um paulistano que estacionou por 
quatro anos no Rio de Janeiro e um campineiro 
que ficou 20 anos preso nos congestionamentos 
de São Paulo, não nos aventuramos em ser taxa-
tivos na interpretação desses dados, que certa-
mente não têm uma explicação única. Preferi-
mos ficar no campo das hipóteses. Uma reduzi-
da oferta de equipamentos e programação cul-
tural em algumas áreas, aliada a uma rede pre-
cária de transporte público podem contribuir 

para dificultar o acesso da população a algu-
mas atividades. Os agentes culturais e pesqui-
sadores com conhecimento das dinâmicas de 
Brasília estão certamente mais preparados pa-
ra analisar os dados.

O ponto positivo, porém, é que existe um cla-
ro potencial de crescimento para atividades co-
mo teatro, dança e museus. Uma das perguntas 
do nosso trabalho pede para os entrevistados 
darem notas de 0 a 10 para seu interesse em ir 
a essas manifestações. Chamamos de público 
potencial aqueles que não foram nos 12 meses 
anteriores à pesquisa, mas que deram notas en-
tre oito e 10 para seu interesse. No caso das três 
atividades citadas, haveria potencial de dobrar 
o público. Para shows de música e festas popu-
lares, o potencial seria de um crescimento de 
cerca de 50%.

Um melhor entendimento das dinâmicas que 
determinam o acesso ou não da população a ati-
vidades culturais, muitas delas financiadas pelo 
poder público, depende de uma base de dados 
mais robusta. E também de pesquisas quanti-
tativas e qualitativas sobre como a população 
se conecta com as atividades culturais, e ain-
da de mapeamentos que deem uma visão mais 
granular do conjunto da produção cultural em 
suas diferentes áreas. 

É igualmente importante que os dados sejam 
analisados e interpretados por pesquisadores, 
agentes públicos e privados. Só assim, eles se 
tornarão conhecimento. Para entender melhor 
os resultados da pesquisa em Brasília, realizada 
por meio da Lei Rouanet, a JLeiva e o Ministé-
rio da Cultura realizam hoje, às 8h30, uma con-
versa aberta ao público, no Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). Os dados da pesqui-
sa podem ser vistos, e as inscrições (gratuitas), 
feitas no site www.culturanascapitais.com.br.

 » JOÃO LEIVA FILHO
Doutor em filosofia (Goldsmiths 
Universidade de Londres), 
mestre em cinema (ECAUSP) e 
pesquisador responsável pelo 
estudo da JLeiva

Cultura em Brasília: acesso 
aquém do potencial 

Visto, lido e ouvido

Associações sem fins lucrativos, na sua 
maioria, assim como boa parte das organi-
zações não governamentais (ONG), desco-
briram, ao longo dos anos em que atuam no 
Brasil, que a fiscalização na aplicação de suas 
fontes de recursos, a maioria vinda direta-
mente dos cofres da União, é feita de manei-
ra displicente — isso é, quando efetivamente 
feita. Com isso, ao longo de muitos e muitos 
anos, se convenceram de que podem utilizar 
seus recursos milionários em atividades dis-
tantes muitas léguas daquelas nas quais es-
tão inscritas.

     Nesse tipo de negócio em que se trans-
formaram essas entidades, os meios e os fins já 
não importam. Trata-se de um verdadeiro ni-
nho de vespas, protegido dentro e fora do país. 
Investigações como as realizadas por CPIs de 
nada adiantam. Para tornar esse enredo ainda 
mais nebuloso, muitas dessas entidades con-
tam com forte apoio político, o que impede 
que a luz do Sol venha clarear esse submundo 
que se desenvolveu à sombra do poder.

     Obviamente que existem nesse meio enti-
dades que operam de acordo com o que man-
dam as leis. Mas esse é apenas um detalhe mí-
nimo. Talvez por essa razão, os escândalos de 
má gestão e de desvios nessas áreas não pa-
ram de acontecer. A diferença é que, agora, a 
totalidade dessas entidades não é sequer inco-
modada. E esse é um problema que gera hoje 
prejuízos na casa de bilhões de reais. Não é por 
outro motivo que essas entidades miram em 
setores do país em que os recursos são abun-
dantes e mal fiscalizados.

     O resultado se traduz invariavelmente 
em escândalos de corrupção como o que agora 
acontece no Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS). Como já é de praxe o INSS, cuja im-
portância para os brasileiros não é equivalente 
à atenção que deveria merecer dos órgãos de 
controle, volta ao noticiário em situação que 
envolve bilhões de reais escoando pelos largos 
bueiros da malversação de recursos públicos. 

A questão agora é que o INSS está sendo 
acusado de promover descontos indevidos 
em aposentadorias, feitas compulsoriamente 
por associações sem fins lucrativos. Pelo que 
se sabe até agora, entre 2023 e 2024, muitos 
aposentados e pensionistas tiveram descon-
tos entre R$ 50 e R$ 70 todos os meses. Assim, 
cerca de R$ 300 milhões passaram a ser des-
viados das contas dos segurados a cada mês 
por essas entidades, por meio de Acordos de 
Cooperação Técnica (ACT).

Ao longo desse tempo em que tem vigora-
do esse “acordo”, mais de R$ 9 bilhões foram 
parar nos cofres dessas entidades nos últimos 
anos ou simplesmente se desmancharam no 
ar. Observem ainda que esses foram descontos 
em folha não autorizados pelos próprios apo-
sentados. Diante desse escândalo de grande 
proporção, a direção do INSS cuidou de, mais 
do que depressa, cancelar essas cobranças, vi-
sando “proteger os direitos dos segurados”. O 
instituto nega anuência a fraudes.

O business aqui é saber quem autorizou 
tais descontos, que, na verdade, só foram in-
terrompidos depois que o escândalo chegou 
a público. O que parece é que esse descontos 
iriam durar até que a bolha estourasse. Nesse 
ponto, “medidas” iriam ser tomadas de pron-
to, ficando o feito pelo não feito. Ocorre que, 
nessa pendenga, a Associação Brasileira de 
Defesa dos Clientes e Consumidores de Ope-
rações Financeiras e Bancárias (Abradeb) en-
trou com uma ação na Justiça Federal contra 
o INSS, questionando esses descontos, pedin-
do, nada menos do R$ 112,3 bilhões em da-
nos materiais individuais, dano moral coleti-
vo e dano social. Trata-se de uma das maiores 
ações já feitas no país. O pior, se ainda pode 
haver pioras, é que quem irá pagar essa ação 
serão os próprios cidadãos e, logicamente, os 
segurados do INSS, já que, pelo que se sabe, 
não existe dinheiro do governo e, sim, dos pa-
gadores de impostos. 

O que temos pela frente é uma batalha nos 
tribunais que pode, inclusive, tramitar em se-
gredo de Justiça, dados os valores desviados e 
os possíveis personagens desse novo escânda-
lo na praça. O que a inteligência e a lógica nos 
fazem supor é que, nesse mega escândalo, não 
está envolvido apenas um único personagem, 
mas um  grupo grande e com enorme influên-
cia sobre esse tipo de operação. Resta esperar 
a ação da Justiça, mesmo tardia e com prejuí-
zos certos para a ponta mais fraca desse elo.

INSS e o 

elo fraco

Desde 1960  (Circe Cunha (interina) 

  circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“INSS: Novos Desafios, 
Novas Conquistas”
Mote do INSS

História de Brasília

Jamais falamos aqui de sua amizade com 
o ministro San Thiago Dantas. Êste foi um 
assunto do qual nunca nos ocupamos porque 
cremos que o sr. San Thiago jamais poderia 
ser amigo do sr. Hélio Fernandes. 
(Publicada em 2/4/1962)

 » RICARDO MEIRELLES
Jornalista, mestre em teoria e história 
literária (Unicamp) e pesquisador
responsável pelo estudo da JLeiva
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NOVA TEMPORADA DA   

COP16
Depois do fiasco em Cali, na Colômbia, quando a plenária foi esvaziada  

sem um texto final, delegações de 154 países vão a Roma para a segunda  
rodada da conferência sobre biodiversidade, com o desafio de chegar  

a uma decisão sobre o mecanismo de financiamento 

A
s discussões sobre um 
fundo global para a bio-
diversidade voltaram à 
mesa de negociações de 

154 países, que retomaram, on-
tem, a 16ª Conferência da Con-
venção sobre Diversidade Bio-
lógica (COP16/CDB) em Roma, 
na Itália. O evento bienal deve-
ria ter ocorrido em novembro 
de 2024 em Cali, na Colômbia. 
Porém, a falta de consenso so-
bre quem pagará a conta esva-
ziou o debate, que deve ser con-
cluído até quinta-feira. 

Com menos participantes e 
poucos ministros — o Brasil é 
representado pela embaixadora 
Maria Angélica Ikeda, chefe da 
delegação —, a segunda etapa 
da conferência precisa destra-
var o impasse entre países ricos 
e nações em desenvolvimen-
to, para não repetir o fiasco do 
ano passado. No centro das dis-
cussões, estão US$ 200 bilhões 
anuais (R$ 1,1 trilhão) que de-
vem ser depositados até 2030 
para a preservação da biodiver-
sidade. O objetivo é cumprir a 
meta estabelecida em 2022 no 
acordo e Kunming-Montreal, de 
proteger 30% da terra e do mar 
nos próximos cinco anos. 

Hoje, apenas 17% e 8% da 
Terra e dos oceanos, respecti-
vamente, estão resguardados, 
segundo a Organização das Na-
ções Unidas (ONU). Atualmen-
te, 75% da superfície terrestre 
já foi alterada pela humanida-
de — urbanizada ou converti-
da em plantações —, e 25% das 
espécies para as quais existem 
dados científicos sólidos estão 
ameaçadas de extinção.

Desacordo
Assim como nas conferências 

climáticas, diversos pontos rela-
cionados ao financiamento são 
motivo de desacordo entre as de-
legações. No fundo de US$ 200 
bilhões anuais estão incluídos 
US$ 30 bilhões (R$ 171,7 bilhões) 
que devem ser transferidos dos 
países ricos para os em desenvol-
vimento. O valor é o dobro do re-
passado em 2022 (US$ 15 bilhões, 
ou R$ 85 bilhões).

Um dos pontos de desacordo 
é que, os países em desenvolvi-
mento, impulsionado pelo blo-
co dos africanos, querem a cria-
ção de um novo fundo para os 
US$ 200 bilhões e reforçaram a 
exigência ontem. Porém, argu-
mentando que isso fragmen-
taria os recursos, a União Eu-
ropeia, o Japão e o Canadá (os 
Estados Unidos não são signa-
tários da Convenção sobre Di-
versidade Biológica) defendem 
que não há necessidade de ou-
tro mecanismo financeiro. 

“A COP16.2 tem um escopo 
reduzido, mas o principal obje-
tivo é justamente definir a estra-
tégia de mobilização de recursos 
e o futuro mecanismo financei-
ro para apoiar a implementação 
do Fundo Mundial para a Biodi-
versidade (GBF)”, destaca Michel 
Santos, gerente de políticas pú-
blicas do WWF-Brasil. “Há uma 
oportunidade real de destravar 
acordos, principalmente se hou-
ver envolvimento político de al-
to nível e comprometimento dos 
países em garantir recursos ade-
quados, como os US$ 20 bilhões 
anuais prometidos para países 
em desenvolvimento até 2025.”

Na sexta-feira, a presidên-
cia da COP16 publicou um 

 » PAlomA oliveto

Prédio da Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação, na capital italiana, onde a conferência foi retomada: fundo tranca a pauta

AFP

texto que tenta agradar, to-
dos os blocos. O documento 
fala em uma reforma dos flu-
xos financeiros destinados à 

biodiversidade, “melhoran-
do o desempenho” do atual 
Fundo Mundial para o Meio 
Ambiente (GEF). 

Ontem, a delegação brasileira 
falou em nome do Brics, que repre-
sentam 45% da população mundial 
e 29% da diversidade de espécies, 

e deixou claro que os países insis-
tem na criação do GBF. “Para nós, 
o objetivo central é trabalhar em 
direção a uma solução financeira 

Hormônios podem ser uma op-
ção terapêutica para prevenir sinais 
de envelhecimento, como rugas e 
cabelos grisalhos, segundo um no-
vo estudo publicado na revista En-

docrine Reviews. A pesquisa analisa 
uma nova classe hormonal e suas 
propriedade antienvelhecimento, 
além dos retinoides tópicos e es-
trogênio, tipicamente usados para 
os efeitos adversos da menopausa 
e que também fazem parte do ar-
senal rejuvenescedor. 

“Nosso artigo destaca os prin-
cipais participantes hormonais 
que orquestram os caminhos do 
envelhecimento da pele, como 
a degradação do tecido conjun-
tivo (levando ao enrugamento), 
sobrevivência de células-tronco 

e perda de pigmento (levando 
ao envelhecimento dos cabelos)”, 
disse o autor principal, Markus 
Böhm, da Universidade de Müns-
ter, na Alemanha. “Alguns dos 
hormônios que estudamos têm 
propriedades antienvelhecimen-
to e podem ser usados no futuro 
como agentes para prevenir o en-
velhecimento da pele.”

A pele é o maior órgão e sofre 
envelhecimento intrínseco (cro-
nológico) e extrínseco, causado 
por fatores ambientais, como a 
exposição ao Sol. “A pele não é 
apenas um alvo para vários hor-
mônios que controlam as vias do 
envelhecimento da pele, mas ela 
própria é certamente o maior e 
mais rico local para a produção 

de hormônios, além das glândulas 
endócrinas clássicas”, disse Böhm.

Conexão

Para entender melhor a cone-
xão entre hormônios e envelheci-
mento da pele, os pesquisadores 
estudaram os principais hormô-
nios que controlam o envelheci-
mento do órgão incluindo o fator 
de crescimento semelhante à in-
sulina 1, hormônio do crescimen-
to, estrogênios, retinoides e melato-
nina. Esse último é especialmente 
interessante como uma substân-
cia potencial antienvelhecimento, 
pois é uma molécula pequena, ba-
rata, bem tolerada e um antioxi-
dante direto e indireto, bem como 

um regulador do metabolismo mi-
tocondrial. “Alguns dos hormônios 
estudados, além disso, têm efeitos 
biológicos surpreendentes e ines-
perados na função da pele e no 
envelhecimento do cabelo, desta-
cados por síndromes de deficiên-
cia genética distintas”, diz o artigo.

No texto, os autores também re-
visaram estudos sobre agentes en-
dócrinos adicionais, incluindo o 
hormônio estimulante de melanó-
citos (responsável pela pigmenta-
ção da pele), membros do eixo hi-
potálamo-hipófise-tireoide, ocito-
cina, endocanabinoides (encontra-
dos em produtos de CBD) e modu-
ladores de receptores ativados por 
proliferadores de peroxissomo. Eles 
descobriram que essas substâncias 

têm efeitos muito promissores, por 
exemplo, no estresse induzido pe-
los raios solares UV. “Mais pesqui-
sas sobre esses hormônios podem 

oferecer oportunidades para de-
senvolver novas terapêuticas para 
tratar e prevenir o envelhecimen-
to da pele”, conclui Böhm.

Reforço no arsenal antienvelhecimento
TERAPIA HORMONAL 

A pele é que mais sofre com o passar dos anos e com fatores externos

Pexel/Divulgação 

Anke Salzmann, gerente de 
projetos da Fundação Grupo 
Boticário

A falta de quórum que levou 
à suspensão da COP16 no ano 
passado, em Cali, reflete pouco 
compromisso dos países com a 
agenda da biodiversidade?

A falta de quórum pode, sim, re-
fletir em partes a falta de compro-
misso de alguns países com a bio-
diversidade, mas ela também é in-
fluenciada por outros fatores. No 
ano passado, por exemplo, como 
as discussões levaram muito mais 
tempo do que foi inicialmente pla-
nejado, muitos representantes ofi-
ciais já estavam com seus retornos 
programados e não tiveram possi-
bilidade de estender a sua estadia. 
Então, é muito importante sem-
pre termos em mente que existe 
uma série de fatores envolvidos e 
temos que considerar o contexto 

político, econômico 
e social de cada país 
para entender quais 
são as verdadeiras ra-
zões por trás dessa 
falta de quórum.

Existe alguma 
chance de avanço 
na pauta sobre o 
financiamento da biodiversidade?

O financiamento é o principal 
ponto de pauta da continuidade 
dessa COP, então esperamos, sim, 
avanços nessa discussão, mas ain-
da temos dois importantes pontos 
que têm travado a discussão. O pri-
meiro diz respeito à capitalização 
desse fundo, com a mobilização 
esperada de pelo menos US$ 200 
bilhões por ano a partir do fim da 
década. Em Cali, por exemplo, os 
países desenvolvidos só entrega-
ram US$ 500 milhões em doações, 
o que ainda está muito distante da 

demanda que existe 
para a conservação da 
biodiversidade ao nível 
global, onde se espe-
ra, ao menos até 2025, 
um total de US$ 20 bi-
lhões. Então não te-
mos garantia de que 
os países desenvolvi-
dos irão aportar mais 

recursos neste fundo. Outro pon-
to que também tem travado as 
discussões é justamente a gover-
nança desse fundo. Os países 
desenvolvidos, insistem que se-
ja mantido dentro do contex-
to do Global Environment Fa-
cility, o GEF, que hoje é admi-
nistrado pelo Banco Mundial. 
Os países em desenvolvimento 
defendem que devemos seguir 
com uma nova estruturação, 
uma nova ferramenta que esteja 
diretamente associada à Conven-
ção da Diversidade Biológica.

A associação entre mudanças 
climáticas e biodiversidade 
pode impulsionar um texto mais 
ambicioso?

Não há dúvidas de que a biodi-
versidade e as mudanças climáticas 
estão intimamente associadas. Nós 
sabemos hoje, por exemplo, que ao 
trabalharmos com ações de mitiga-
ção e adaptação às mudanças cli-
máticas por meio de soluções ba-
seadas na natureza, também en-
tregamos grandes ganhos para a 
biodiversidade. Então é cada vez 
mais importante que esses dois as-
suntos comecem a ser tratados em 
um mesmo fórum, porque, além de 
otimizar o tempo, isso também oti-
miza recursos, como os financeiros. 
Então, essa discussão precisa, sim, 
acontecer nas duas convenções das 
partes, tanto na de clima como na 
de biodiversidade, para que no fu-
turo nós tenhamos um único fó-
rum de discussão. (PO)

»  1 - Contribuição: países devem 
concordar com um plano 
sobre como destinar US$ 200 
bilhões por ano até 2030 para a 
biodiversidade.

»   2 - Administração do fundo: a 
União europeia quer que o 
fundo seja administrado pelo 
Banco mundial. os países em 
desenvolvimento, liderados pelo 
Brasil, querem a criação de um 
novo mecanismo.

»    3 - Trabalho conjunto: ministros 
da Fazenda e do meio ambiente 
terão de trabalhar em conjunto 
caso queiram atingir a meta dos  
US$ 200 bilhões, e não apenas 
a cada dois anos, na ocasião 
das CoPs. 

»     4 - Fundo Cali: as empresas 
que lucram com informações 
genéticas extraídas da 
biodiversidade receberam, 
em Cali, uma conta para 
depositar recursos. Resta saber 
se as doações voluntárias 
prosseguirão. 

O que está em jogo 

Três perguntas para

abrangente para fechar a lacuna 
de financiamento da biodiversi-
dade e implementar totalmente o 
Artigo 21 da Convenção (sobre o 
mecanismo de financiamento). 
Para sua implementação, bus-
camos estabelecer ou designar 
um mecanismo financeiro que 
seja baseado nas responsabili-
dades das Partes dos países de-
senvolvidos e que esteja inequivo-
camente sob a autoridade da COP 
para fins desta Convenção.”

Clima
Para Michel Santos, a COP16 

precisa discutir ações concretas 
que levem em consideração a re-
lação entre a diversidade de espé-
cies e as mudanças climáticas. “A 
relação entre biodiversidade e cli-
ma é inegável e precisa ser refle-
tida nas decisões da COP16.2. O 
desafio é transformar esse reco-
nhecimento em compromissos 
concretos, especialmente na mo-
bilização de recursos e na criação 
de políticas integradas”, diz. 

Segundo Santos, o Brasil, que 
sediará a COP30, do clima, em 
novembro, “tem uma oportu-
nidade única de alavancar essa 
discussão também na UNFCCC, 
promovendo maior sinergia entre 
as convenções e reforçando o pa-
pel da biodiversidade na resposta 
à crise climática”, diz, referindo-
se à Convenção Quadro das Na-
ções Unidas para a Biodiversida-
de. “Se essa articulação for bem 
conduzida, pode ajudar a des-
travar negociações tanto sobre 
financiamento quanto sobre im-
plementação de soluções basea-
das na natureza”.

O secretário-geral da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), An-
tónio Guterres, discursou ontem na 
reabertura da COP16 e pediu às de-
legações que cheguem a um acor-
do. “Com o mundo se aproximan-
do de pontos de inflexão perigosos, 
é imperativo que vocês cheguem 
a um acordo aqui em Roma sobre 
como os compromissos financei-
ros da biodiversidade serão hon-
rados e como o progresso em dire-
ção à implementação do Quadro 
será monitorado. O sucesso exige 
responsabilidade. E a ação exige fi-
nanciamento”, disse.

Fundacao Boticario
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LEVANTAMENTO

Aumentam casos de lesão 
corporal seguida de morte
Balanço divulgado pela Secretaria de Segurança Pública destaca que esse tipo de crime ocorre mais no grupo da população 

em situação de rua. Destaque positivo é a redução do número de homicídios, latrocínio, roubos a coletivos, entre outros

O 
crime de lesão corporal 
seguida de morte saltou 
1.100% de 2023 a 2024 
no Distrito Federal. O da-

do preocupante foi divulgado pe-
la Secretaria de Segurança Pública 
(SSP-DF), ontem, na apresentação 
de um balanço da criminalidade na 
capital. Em 2023, ocorreu apenas 
um caso de lesão corporal seguida 
de morte, em contraste ao ano pas-
sado, que registrou 12 crimes desta 
natureza. Trata-se do maior núme-
ro levantado desde 2001. 

Pessoas em situação de rua, se-
gundo o subsecretário de Gestão e 
Informação, George do Couto, são 
as principais vítimas da lesão cor-
poral seguida de morte, com, pelo 
menos, quatro mortes das 12 regis-
tradas, que, por vezes, resultam de 
conflitos neste próprio grupo. Para 
Sandro Avelar, secretário de Segu-
rança Pública, o aumento da cri-
minalidade entre essa população 
tem relação com a legislação, que 
coíbe abordagens anteriormente 
feitas pela Polícia Militar.

“O morador de rua tem o direito 
de continuar morando nesses es-
paços, mas temos tentado usar os 
equipamentos do Estado para que 
essas pessoas tenham condições 
de ir para abrigos. É uma luta feita 
com muita dificuldade, mas que o 
GDF vem enfrentando, criando va-
gas para acolhê-las”, destaca Ave-
lar, que acrescenta serem frequen-
tes os crimes por arma branca en-
tre essa população. 

Ainda sobre a questão de le-
são corporal seguida de morte, 
George do Couto, responsável por 
apresentar os dados, explica tra-
tar-se de um crime preterdoloso: 
“Significa que há o início de uma 
lesão corporal e o resultado — 
não esperado, mas assumido pe-
lo agente — é a morte. A maioria 
dos casos ocorreu por espanca-
mento”, informa. 

Além desse tipo de violência, 
apresentaram alta os crimes de 
furto mediante fraude (golpes), 
importunação sexual, violência 
doméstica e familiar, furto em co-
mércio, furto de veículos, tráfico 
de drogas e lesão corporal dolo-
sa. A boa notícia é que outros cri-
mes tiveram reduções considerá-
veis em 2024, como homicídios, 
feminicídios, latrocínios, roubos 
a coletivos, a comércios e a veícu-
los e estupro de vulnerável. Mor-
tes decorrentes de intervenção 
policial caíram 41%, a segunda 
menor taxa do Brasil. 

Casos de feminicídio registra-
ram queda de 26%, visto que, no 
ano passado, houve 23 crimes, oi-
to a menos que 2023. Sandro Ave-
lar ressalta que a redução deste 
crime se deve a maior quantida-
de de canais para que elas pos-
sam procurar as forças do Estado 
em situações de perigo. “Porém, 
só estaremos satisfeitos quando 
conseguirmos zerar essas ocor-
rências no DF. É uma luta que en-
volve o engajamento de toda a so-
ciedade”, ressalta. 

Década

O balanço da criminalidade 
feito pela SSP-DF também con-
templou dados dos últimos 10 
anos. Dos 15 crimes que apre-
sentaram alta entre 2015 a 2024, 
os saltos mais expressivos são de 
importunação sexual (1.507%), 
racismo (875%), furto de cabos 
(695%), extorsão (322%) e este-
lionato (237%). Tiveram reduções 
consideráveis os crimes de roubo 

em coletivos (90%), roubo em co-
mércio (86%), latrocínio (82%), 
roubo de veículo (79%) e roubo 
em residências (77%). 

Em 2024, os homicídios tive-
ram queda de 12% em compa-
ração a 2023. Segundo a Subse-
cretaria de Gestão da Informação, 
sete regiões administrativas não 
registraram casos deste crime no 
ano passado, são elas: Arniqueira, 

Candangolândia, Cruzeiro, Jardim 
Botânico, Riacho Fundo, Sudoes-
te/Octogonal e Varjão. 

Homens são maioria entre as 
vítimas de homicídio, totalizan-
do 95% dos casos, e os principais 
instrumentos utilizados nos cri-
mes são arma de fogo (41%) e ar-
ma branca (40%). Quanto aos lo-
cais dos crimes, 48% ocorreram 
em via pública e 17% em bares 
ou distribuidoras de bebidas. O 
secretário de Segurança Pública 
diz estudar medidas que alterem 
o horário de funcionamento des-
ses estabelecimentos. 

De acordo com a comandante-
geral da Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF), Ana Paula Bar-
ros, um problema enfrentado no 
âmbito da segurança pública no 
DF é a reincidência. “O homem 
que foi preso por agredir uma ido-
sa recentemente, havia sido pre-
so três vezes nos últimos meses 
e voltou para a rua”, lembra. “Ele 
havia cometido crimes de menor 
potencial ofensivo e acabava sen-
do solto. De certa forma, ele esta-
va vendo que acabava compen-
sando”, completa.

Outra notícia boa é que Brasí-
lia — comparada, no levantamen-
to, como cidade-estado e unida-
de da Federação — tem a terceira 
menor taxa de homicídios do país. 
De acordo com painel público do 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP), o DF conquistou a 
terceira menor taxa de homicídios 
do país e teve a maior redução na 
quantidade de crimes desta natu-
reza entre 2015 e 2024, com dimi-
nuição de 69% neste período. Em 
segundo lugar ficou São Paulo, com 
redução de 47%, e Santa Catarina, 
queda de 45%.

Golpes

A evolução tecnológica, segun-
do o George do Couto, influencia 
fortemente em crimes como este-
lionato, extorsão e furto mediante 
fraude. “Trata-se de um rearranjo 
da sociedade e da própria crimi-
nalidade, anterior, inclusive, à pan-
demia. Os criminosos migram pa-
ra modalidades cada vez mais di-
fíceis de alcançarmos”, pontua. “A 
lógica do furto mediante fraude, 
por exemplo, envolve articulações 

nacionais, então, o combate a esses 
rearranjos não podem se dar ape-
nas localmente”, completa. 

Quanto ao crime de importu-
nação sexual, que teve um aumen-
to expressivo nos últimos anos — a 
lei contra esse tipo de violência en-
trou em vigor em 2018 — o subse-
cretário alerta que a maior preocu-
pação das forças de segurança está 
justamente no período do carnaval. 

“São crimes que ocorreram fora do 
contexto da violência doméstica e 
familiar. De fato, os casos têm au-
mentado e as ferramentas de noti-
ficação também se modificaram. 
Em 2020, a delegacia eletrônica foi 
‘destravada’ e hoje registramos pra-
ticamente todos os crimes por esse 
meio. Então, podemos estar diante 
de uma correção de subnotificação, 
de 2018 para 2024”, explica.

Novas ações

Segundo o subsecretário Geor-
ge Couto, é preciso consistência 
na construção e implementação 
de políticas públicas. “Não basta 
adotarmos determinados meca-
nismos que não se sustentam ao 
longo do tempo. A partir de uma 
política bem implementada, todo 
o plano estratégico e operacional 
passa a funcionar bem”. 

A comandante Ana Paula 
Barros, destaca a importância 
da análise dos números para a 
atuação ostensiva da corporação. 
“Os dados são importantes para 
podermos continuar a trabalhar, 
numa integração fundamental. 
Diante dos números, a PMDF, 
que é ostensiva, consegue iden-
tificar padrões e atuar de forma 
mais eficiente, baseada em evi-
dências”, explica. 

Ela informa que está em pro-
dução um protocolo de atuação 
integrado para atuação com ba-
se no design de ambiente (ges-
tão de espaços mais seguros). 
“Precisamos pensar, por exem-
plo, na iluminação pública e no 
envolvimento integral da popu-
lação. Esse protocolo está sendo 
construído e temos obtido bons 
resultados”, diz a coronel.

Para potencializar a preparação 
e divulgação dos dados, será lança-
do, em abril, o Anuário de Seguran-
ça Pública do DF, além de estar em 
fase final a construção do portal de 
dados abertos da SSP-DF. 

Análise

Segundo a avaliação da presi-
dente da Comissão de Seguran-
ça Pública da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB-DF), Ana Izabel 
Gonçalves de Alencar, a redução 
de alguns crimes se deve à posse 
e integração de novos agentes de 
segurança no Distrito Federal em 
2024. “Embora não tenha resolvi-
do totalmente a insegurança, por-
que ainda precisamos completar 
o quadro deficitário de agentes da 
segurança pública, ajudou muito”, 
comenta a advogada, referindo-se 
aos 1.260 novos policiais militares 
convocados em 2024. 

Na avaliação da especialista, a 
utilização da identificação facial por 
meio de câmeras de segurança ins-
taladas em vários pontos do DF po-
deria ajudar a diminuir a criminali-
dade. “Ajudaria a diminuir a sensa-
ção de insegurança da população. 
Isso é feito nos Estados Unidos e 
implementado recentemente em 
São Paulo”, destaca. 

A ferramenta de reconhecimen-
to facial, além de identificar o indi-
víduo infrator, pode localizá-lo com 
facilidade. “Dessa forma, inibirá a 
prática de muitos crimes e os fugi-
tivos poderão ser apreendidos fa-
cilmente. As câmeras de segurança, 
que ajudam a solucionar a autoria 
de vários crimes, também  favore-
cem nos trabalhos de investigação 
e da inteligência”, explicou Ana Iza-
bel. “A solução é a modernização 
das polícias”, acrescenta. 

»  LEIA MAIS sobre 
violência na página 14

 » LETÍCIA MOUHAMAD,
 » MILA FERREIRA

Temos tentado usar 
os equipamentos 
do Estado para que 
essas pessoas (em 
situação de rua) 
tenham condições 
de ir para abrigos”

Sandro Avelar,  

secretário de Segurança Pública

Diante dos números, 
a PMDF, que é 
ostensiva, consegue 
identificar padrões e 
atuar de forma mais 
eficiente, baseada 
em evidências”

Ana Paula Barros, 

comandante da PMDF
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Uma jovem de 24 anos viveu 
momentos de terror ao ser víti-
ma de uma tentativa de estupro 
na saída de um bar na 210 Nor-
te. O supeito do crime é um ho-
mem em situação de rua, iden-
tificado como Evanei dos San-
tos Manais, 31. Ele foi preso na 
tarde de ontem pela Polícia Mi-
litar, dentro de um supermerca-
do da Asa Norte.

A vítima, que não terá o no-
me revelado, usou as redes so-
ciais para contar os detalhes do 
crime na noite de sábado. Em 
entrevista ao Correio, ela rela-
tou as agressões e disse ter ido 
à delegacia fazer o reconheci-
mento do autor. A mulher rela-
tou que, no dia da tentativa de 

estupro, saiu de casa com o ma-
rido, no Paranoá, para ir a um bar 
da Asa Norte.

Na hora de ir embora, o esposo 
dela foi ao caixa para pagar a con-
ta, enquanto ela se afastou do esta-
belecimento. Foi neste momento 
que, segundo a melher, o agressor 
a pegou desprevenida e a atacou. 
Quando o marido da vítima saiu 
do estabelecimento, estranhou o 
desaparecimento. “Meu marido me 
procurou por uns 40 minutos e não 
me achava, porque um animal dis-
farçado de gente me atacou covar-
demente. Então, não tive como vol-
tar para encontrá-lo”, desabafou.

Preocupado com o sumiço da 
esposa, o marido acionou a polí-
cia. A mulher relatou que o suspeito 

a agrediu violentamente e tentou 
puxá-la pelos pés para um local 
mais escuro. “Tentava gritar e ele 
tampava minha boca. Foi uma noi-
te de terror na minha vida, eu só pe-
dia para que ele me deixasse viva”, 
disse a jovem, acrescentando que 
chegou a oferecer dinheiro ao ho-
mem, mas ele recusou. “Ele queria 
abusar de mim, me machucar e ar-
rancar de mim, naquela noite, um 
pedaço da minha alma.”

Ainda segundo a vítima, o ato 
não se consumou porque o mari-
do ouviu gritos e a encontrou. “Ele 
perguntou se era eu e veio corren-
do. Nessa hora, o homem fugiu”, 
descreveu. Na tarde de ontem, a 
PM prendeu Evanei em flagrante. 
Ao Correio, a vítima confirmou ter 

feito o reconhecimento do autor na 
2ª Delegacia de Polícia (Asa Norte). 
O homem deve responder por es-
tupro de vulnerável. (DD)

Ex-pastor ataca duas mulheres
Inconformado com o fim do relacionamento, o suspeito teria ido à casa de uma amiga da ex-companheira, na madrugada  

de ontem, tentado estrangular as vítimas e as agredido com socos. Uma delas fingiu estar morta para escapar 

O 
ex-pastor Antônio Ailton 
da Silva, de 43 anos, ten-
tou matar a ex-compa-
nheira Maria Custodio 

da Silva, 57, e uma amiga dela, na 
madrugada desta terça-feira, no 
Recanto das Emas. Inconforma-
do com o fim do relacionamen-
to, Antônio foi à casa da amiga 
de Maria Custódio, onde ela es-
tava. No local, tentou estrangu-
lar as duas mulheres e as agre-
diu com socos. Até o fechamen-
to desta edição, o suspeito esta-
va foragido.

Antônio e Maria Custódio fo-
ram casados por cerca de um 
ano e moravam em Valparaíso 
de Goiás, no Entorno do DF. O 
ex-pastor de uma igreja evangé-
lica do município teria começa-
do a usar drogas e a beber, o que 
teria levado a mulher a colocar 
um ponto-final na relação. A ví-
tima deixou a casa e alugou um 
barraco ao lado da residência da 
amiga, no Recanto das Emas. No 
dia do crime, a vítima dormiu 
no imóvel da colega, uma idosa 
de 66 anos.

Segundo o delegado-chefe da 
27ª Delegacia de Polícia (Recanto 
das Emas), Fernando Fernandes, 
o agressor sabia o endereço da ex 
e, na noite de segun-
da-feira, foi ao lo-
cal. A dona da casa 
disse que não des-
confiou que o ho-
mem poderia atacá
-la. Em depoimento, 
contou que Antônio 

entrou na residência tranquila-
mente e foi servido com água.

Ataque

O ex-pastor esperou a dona da 
casa ir para o quarto e aproveitou 

o momento para in-
vadir o cômodo on-
de a ex-mulher es-
tava. Antônio e Ma-
ria Custódio tiveram 
uma discussão, pois 
ele disse que não 
se mudaria para o 

Recanto das Emas. A vítima, en-
tão, foi dormir no sofá da sala e 
relatou à polícia ter acordado com 
Antônio em cima dela.

O agressor teria desferido 
murros e socos, e tentado enfor-
cá-la. Para escapar do ataque, a 
mulher fingiu estar morta. An-
tônio foi ao quarto da amiga da 
ex, bateu na porta e pediu socor-
ro, alegando que Maria Custó-
dio estaria passando mal e pre-
cisava de ajuda. Sem desconfiar 
de nada, a mulher abriu a porta 
e foi surpreendida com murros. 

Enquanto tentava se livrar das 
agressões, desmaiou e acordou 
por volta das 4h.

O delegado afirmou que os vizi-
nhos ouviram barulhos e descon-
fiaram que algo estava acontecen-
do na casa, momento em que An-
tônio fugiu. “Ele vai responder pe-
los crimes de tentativa de homicí-
dio, tentativa de feminicídio e rou-
bo, uma vez que saiu da residência 
levando o celular de uma das ví-
timas”, explicou Fernandes, afir-
mando que a polícia realiza bus-
cas para tentar localizar o suspeito.

Caso está sendo investigado pela 27ª DP, que faz buscas para tentar localizar o suspeito

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Divulgação/IgesDF

 » DArCIAnne DIOgO

Obituário

 » Campo da Esperança

Adalva de goes rangel, 102 anos
Amelia Teixeira Madureira, 97 anos
Ana Lúcia gomes Dutra, 54 anos
Diogenis dos Santos, 67 anos
ercílio José de Oliveira, 62 anos
Isa Maria de Oliveira Souto, 80 anos
João Branco nunes Claro, 91 anos
João eustáquio guedes, 45 anos
Larissa Salgado da Silva ramos de 
Vasconcelos, 21 anos
Manoel Ferreira rocha, 93 anos

Maria Lourdes resende, 99 anos
Mario Cezar Lopes, 77 anos
nelson José Salaib Ferreira, 79 anos
nize Lima Leão da Motta, 98 anos
Susan Caroline Oliveira de Lima, 38 anos

 » Taguatinga

Aldemiro Borges dos Santos, 64 anos
Amauri Pereira gomes, 69 anos
Anísia rodrigues da Silva, 70 anos
Antônia Mota rodrigues, 84 anos
Bartolomeu Brandão de Farias, 82 anos

João ribeiro da Silva, 41 anos
José Augusto do nascimento, 85 anos
José Carlos Pires Dias, 50 anos
Lenira Silva, 75 anos
Maria José Correa nunes, 75 anos
Miguel nascimento Venceslau, menos 
de 1 ano
Pedro Leandro Teixeira, 78 anos
Quintina Pereira Maciel, 87 anos

 » Gama

Bernardo Lucca Vieira nascimento,
menos de 1 ano

José Luiz ricarte Cardoso, 67 anos
Maria de Fátima, 81 anos

 » Planaltina

João de Jesus Ferreira Lima, 59 anos
Severina Arcanjo Lopes, 84 anos

 » Brazlândia

Jaime Custódio Pereira, 66 anos

 » Sobradinho

Aparício Basílio gomes, 78 anos
José Francisco da Silva, 63 anos

Severino do ramo Torres do 
nascimento, 69 anos

 » Jardim Metropolitano

raimundo nonato Souza gomes, 67 anos 
gabriel Henrique Ferreira de Souza,  
4 anos 
Luiz gonzaga Corrêa Braga, 79 anos
Dulcinéia da Silva, 84 anos (cremação)
Mariza neri, 70 anos (cremação)
Francisco navarro Cãnizares, 79 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 25/02/2025

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIg, Quadra 2, Lote 340, Setor gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Quando surgiu a notícia da mobiliza-
ção das excelências para enfraquecer o 
projeto da Ficha Limpa, reduzindo o pe-
ríodo de inelegibilidade de oito para dois 
anos, eu lembrei do caso de Pablo Mar-
çal, que cometeu delitos em série nas 
eleições para prefeito de São Paulo em 
2024. É preciso começar aplicando a lei. 
E, felizmente, a Justiça Eleitoral de São 
Paulo declarou Marçal inelegível por oi-
to anos pela infração de abuso de poder.

Marçal divulgou nas suas redes in-
sociais um vídeo em que se propunha a 
“vender” apoio a candidatos a vereador 
com “perfil de direita”, em troca de doa-
ções para sua campanha. Chegou a pe-
dir, sem dissimulações, Pix no valor de 
R$ 5 mil para fazer declarações de apoio.

Este não é o único deslize ético no 
qual incorreu o inelegível. Na antevés-
pera da votação, ele apresentou um lau-
do de que o candidato Guilherme Bou-
los teve um surto causado por overdo-
se de cocaína. Segundo o documento, às 
16h45 do dia 19 de janeiro de 2021, Bou-
los teria entrado na clínica Mais Consul-
ta com um quadro que indicava o uso 
de cocaína. A Polícia Civil de São Paulo 
e a Polícia Federal atestaram que o do-

cumento era forjado e falso. O caso se-
gue sob investigação da PF.

Qualquer pretendente a cargo pú-
blico que tem a audácia de fazer uma 
proposta como essa, tem a certeza da 
impunidade. Sem essa confiança, é im-
possível incidir em atitude tão patética e 
constrangedora. Sempre que aparecem 
personagens bizarros, com tendências 
delituosas, a Justiça falhou em algum 
momento. Devia barrar o caminho de 
pessoas com folha corrida rumo a car-
gos públicos e não barrou. Basta revisi-
tar a biografia de tais personagens para 
constatar a leniência da Justiça.

As consequências são daninhas para 
a democracia e para a vida pública. Por-
que, em vez de ser a seleção dos melho-

res, a política se torna o refúgio dos pio-
res elementos. Na verdade, eles buscam 
os mandatos políticos apenas como es-
cudos para praticar crimes. É neste con-
texto que as excelências da Câmara dos 
Deputados querem tornar inócua a Lei 
da Ficha Limpa, uma conquista da so-
ciedade brasileira em defesa da mora-
lidade pública, por meio de um projeto 
que reduz de oito anos para dois anos o 
período de inelegibilidade. Isso abrirá, 
definitivamente, a porteira para os me-
liantes de todos os matizes.

Não existe nenhuma justificativa ra-
zoável para a estratégia desatinada. Pe-
lo contrário: há fortes razões para endu-
recer a lei ante a investida do crime or-
ganizado no território da política par-

tidária. Existem sinais desse perigo pa-
ra a vida pública. É uma proposta que 
vai na contramão dos interesses da ci-
dadania. Pesquisa Atlas/Intel revelou 
que 83% dos brasileiros são contra es-
se retrocesso.

Ainda bem que o Tribunal Eleitoral 
de São Paulo declarou Pablo Marçal ine-
legível. Se as instituições não defende-
rem a decência, com rigor e agilidade, 
o crime organizado ocupará, completa-
mente, a política. E, depois que eles se 
apossam das imunidades parlamenta-
res, fica muito difícil puni-los ou afastá
-los. Alegarão que são perseguidos, in-
justiçados e vítimas do ativismo judi-
cial. Só existe uma atitude essencial pa-
ra civilizar o país: cumprir a lei.

A volta dos 
fichas-sujas 2

Onde pedir ajuda

Ligue 190: Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF). 
Uma viatura é enviada 
imediatamente até o local. 
Serviço disponível 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.

Ligue 197: Polícia Civil 
do DF (PCDF).
e-mail:  
denuncia197@pcdf.df.gov.br
WhatsApp: (61) 98626-1197
Site: https://www.pcdf.
df.gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher

Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher, canal 
da Secretaria nacional de 
Políticas para as Mulheres. 
Serviço registra e encaminha 
denúncias de violência 
contra a mulher aos órgãos 
competentes, além de 
reclamações, sugestões e 
elogios sobre o funcionamento 
dos serviços de atendimento. 
A denúncia pode ser feita de 
forma anônima, 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.

Jovem é estuprada ao sair de bar

Agressor foi preso pela PM 
ontem à tarde, na Asa Norte

Cedido ao Correio

A empregada doméstica baleada pelo delegado Mikhail 
Rocha Menezes, em 16 de janeiro, teve alta do Hospital de 
Base ontem. Oscelina Moura de Oliveira, 45 anos, foi vítima 
da fúria do policial que, no mesmo dia, atirou contra ela, 
contra a própria mulher, Andréa Rodrigues Machado, 
40, e contra a enfermeira Priscilla Pessoa, 45. Oscelina foi 
atingida no abdômen e perdeu um rim. Após passar por três 
procedimentos cirúrgicos, ela recebeu alta. A empregada 
doméstica ainda não consegue caminhar sozinha e está 
com uma bolsa de colostomia. “Vou continuar vindo ao 
hospital para acompanhamento no ambulatório. O doutor 
até brincou com meu marido, dizendo que agora sou mais 
dele. Tenho uma bolsinha para minhas necessidades, 
mas se tudo der certo, logo me verei livre dela”, contou.

Doméstica baleada por delegado tem alta

Delegacias Especiais de Atendimento 
à Mulher (Deam): funcionamento 
24 horas por dia, todos os dias.
Deam 1: previne, reprime e investiga 
os crimes praticados contra a mulher 
em todo o DF, à exceção de Ceilândia.
endereço: eQS 204/205, Asa Sul.
Telefones: 3207-6172 /  
3207-6195 / 98362-5673
e-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br
Deam 2: previne, reprime e 
investiga crimes contra a mulher 
praticados em Ceilândia.
endereço: St. M QnM 2, Ceilândia
Telefones: 3207-7391 /  
3207-7408 / 3207-7438

Ministério da Mulher, da Família 
e dos Direitos Humanos
Whatsapp:  
(61) 99656-5008 - Canal 24h

Secretaria da Mulher do DF
Subsecretaria de enfrentamento à 
Violência Contra as Mulheres (Subev)
Subsecretária: 3330- 3109
Assessoria: 3330-3118/3105
Subsecretaria de Promoção 
das Mulheres (SUBPM)
Telefone: 3330-3116 / 3148
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Celina promete 
manter equipe
de Ibaneis se for 
eleita em 2026
Na solenidade de inauguração da Rodoviária 
do Gama, a vice-governadora Celina Leão (PP) 
prometeu que seu governo — a partir de 2027, 
caso seja eleita — será uma continuidade da 
atual gestão de Ibaneis Rocha (MDB), com 
os mesmos aliados da Câmara Legislativa e o 
“mesmo time de secretários”. E ela fez um compromisso público 
com Ibaneis: “Queria afirmar aqui para o senhor que esse time 
que está aqui com você, esses deputados que estão aqui, Rafael 
(Prudente), Daniel (Donizet), Jaqueline (Silva), o nosso time de 
secretários estarão comigo, com o nosso governo, na continuidade 
do seu governo. Todos eles porque são com homens e mulheres 
competentes que realmente sabem o que fazer e como fazer.”

Mais um vice?

O deputado Alberto Fraga (PL-DF) disse, ontem, que está 
disposto a concorrer novamente ao cargo de governador, 
posto que disputou em 2018. Mas fica no ar a possibilidade 
de negociar uma possível vaga de vice de Celina Leão.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Nos últimos dias, o acordo de 
reajuste salarial com os policiais 
civis, policiais militares e 
bombeiros ainda precisa passar 
pela pelo Executivo federal e pelo 
Congresso. Na sua avaliação, 
quais as chances de que essa 
matéria saia do papel? 

Tenho acompanhado que o 
presidente Lula até agora não re-
cebeu o governador Ibaneis Rocha 
(MDB). Historicamente, o GDF 
manda a mensagem — porque o 
dinheiro é do Fundo Constitucio-
nal — e, imediatamente, o presi-
dente da República manda uma 
medida provisória. Estamos sen-
tindo que tem algum entrave nes-
sa questão. Acho mais do que jus-
to que o governador queira equi-

parar os salários da Polícia Civil 
com a Polícia Federal, que histo-
ricamente tiveram essa paridade. 
É injusto você ter, dentro das for-
ças de segurança pública, a desi-
gualdade salarial. O inimigo co-
mum das polícias Civil e Militar é o 
bandido. A sociedade, quando está 
em apuros, não quer saber se vo-
cê usa farda ou colete. Ela quer re-
solver o problema. Não podemos 
deixar duas instituições necessá-
rias ao combate à violência terem 
um policial ganhando R$ 10 mil e 
outro ganhando R$ 5 mil.

Com relação aos eventos de 8 
de janeiro de 2023, dentro desse 
raciocínio de que alguns agiram 
sem essa intenção de realmente 

quebrar, mas foram presos e 
condenados, o senhor acredita que 
o Congresso vai aprovar a anistia? 

Estive conversando com vários 
senadores, e eu tenho certeza que 
eles entenderam: a anistia não é 
para Bolsonaro. Uma senhora que 
pintou a estátua de batom pegou 
17 anos de prisão, enquanto uma 
dama do tráfico foi condenada a 
6 ou 7 anos. O que está errado é a 
dosimetria. Claro que quem que-
brou as coisas tem que pagar. 

Qual é a sua avaliação em relação 
ao futuro do ex-presidente Jair 
Bolsonaro? O senhor acredita 

que ele vai ser condenado e 
pode chegar a ser preso?

Não existem provas. Acho que o 
governo (Lula), que deve estar por 
trás disso, com certeza, viu em Bol-
sonaro um candidato muito forte 
à Presidência. Se deixá-lo disputar 
normalmente, ele está eleito. Mas 
o tornaram inelegível, porque ele 
se reuniu com embaixadores pa-
ra falar mal das urnas eletrôni-
cas. Acredito que muita coisa vai 
acontecer. A Organização dos Es-
tados Americanos (OEA) está de 

olho nas decisões do senhor Ale-
xandre de Moraes, que arrumou 
para si dois grandes inimigos: o 
homem mais poderoso do mun-
do, Donald Trump (presidente dos 
Estados Unidos) e o homem mais 
rico, Elon Musk. 

Qual é o reflexo dessa situação 
política nacional ainda um pouco 
imprevisível no DF? Como fica 
também seu posicionamento 
nas próximas eleições?

As eleições no DF parecem 
ser fáceis e definidas, mas não é 
assim. Acredito que, se Michelle 
(Bolsonaro) disputar, uma va-

ga no Senado é dela. Não te-
nho dúvida disso. A outra vaga é 
que precisamos conversar. Para 
o governo, quem sabe até eu me 
disponho a disputar. Tenho que 
conversar com algum partido, 
porque não quero mais a Câma-
ra (dos Deputados). Para mim, já 
deu. São cinco mandatos. Se não 
for pelo Partido Liberal (PL), po-
de ser por outra legenda. Acho 
que eu tenho muito a oferecer a 
esta cidade.

Qual a avaliação do senhor em 
relação à PEC da segurança 
pública que o ministro 
Ricardo Lewandowski 
enviou ao Congresso? Foi 
anunciada no ano passado, 
mas houve muitas críticas 
dos secretários de segurança 
pública e governadores.

É um desastre. Mostra que o go-
verno federal e o ministro Lewan-
dowski não conhecem absoluta-
mente nada de segurança pública. 
Se eles querem ajudar o setor, co-
mece acabando com as audiências 
de custódia, nas quais, de cada 10 
presos em flagrante, 6 são libera-
dos. Comecem exigindo a votação 
do novo código de processo penal. 
Convivemos com a lei de 1940. O 
crime se organizou e avançou, mas 
o governo está ali parado. 

 »Entrevista | ALBERTO FRAGA | DEPUTADO FEDERAL (PL-DF)

 » CARLOS SILVA

 Ana Dubeux/CB

“Há entrave no reajuste da segurança”
Ao CB.Poder, o parlamentar questionou a ausência de diálogo entre Executivo local e federal e defendeu anistia para condenados do 8/1

Confi ra o 
CB.Poder com 

o deputado 
federal 

Alberto Fraga 
na íntegra

O 
reajuste salarial para forças de segurança do Distrito Federal 
foi tema do CB.Poder — parceria entre Correio Braziliense e a 
TV Brasília. O deputado federal Alberto Fraga (PL-DF) criticou 
a demora na resposta do governo federal ao Governo do Distrito 

Federal (GDF) a um pedido de audiência a fim de tratar sobre a propos-
ta. Em conversa com as jornalistas Ana Maria Campos e Samanta Sal-
lum, o parlamentar também defendeu a anistia de parte dos condenados 
pelos atos de 8 de janeiro de 2023 e afirmou que Jair Bolsonaro (PL) não 
deveria ser responsabilizado pelo episódio. O parlamentar ainda adian-
tou que pretende disputar a corrida pelo Palácio do Buriti em 2026 e fez 
duras críticas à Proposta de Emenda à Constituição (PEC) da Segurança, 
enviada pelo ministro Ricardo Lewandowski ao Congresso.

 Divulgação

Platobr

Pedro França/Agência Senado

 Ana Dubeux/CB

 Arquivo Pessoal

Divulgação PL

Alejandro Zambrana/Secom/TSE

 Agência Brasília

No páreo oficialmente

A disputa para 2026 está avançada. 
A executiva regional do PT aprovou, 
na noite de segunda-feira, por 
unanimidade, o lançamento da 
pré-candidatura da deputada 
Érika Kokay (PT-DF) ao Senado.

Debate interno

O ex-deputado Geraldo 
Magela elogiou a iniciativa 

do PT e garantiu: vai 
concorrer internamente 
para ser escolhido para 

representar o partido na 
disputa ao Palácio do Buriti.

Preso depois de 25 anos

O réu procurado há mais tempo no Distrito Federal foi localizado 
e preso nesta segunda-feira (24), em Roraima. Francisco Edson 

Pereira estava foragido havia 25 anos, acusado de assassinar 
um homem no Gama em 1999. A captura foi possível a 

partir de diligências realizadas pela polícia institucional do 
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT). 
A operação contou com o apoio da Polícia Civil de Roraima.

Turismo em debate

O Lide Brasília, sob a coordenação do empresário Paulo 
Octávio, recebe amanhã para almoço-debate o ministro do 

Turismo, Celso Sabino. O tema das discussões é: Avanços 
e perspectivas para o mercado do turismo no Brasil.

Vai o 02

Entre bolsonaristas, 
há uma aposta de 
que o ex-presidente 
vai tentar uma 
liminar no Tribunal 
Superior Eleitoral 
(TSE) para entrar em 
campanha em 2026. 
O importante, nesse 
caso, é o vice ou a vice. 
Assim que a liminar for 
cassada pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
em decorrência da 
inelegibilidade, Jair 
Bolsonaro sai de cena 
e lança o segundo 
nome de sua chapa na 
disputa presidencial. 
É esperar para ver se a 
estratégia se confirma.

Só vale o Senado

Em conversas com 
aliados, Jair Bolsonaro 
voltou a dizer que 
não quer a mulher, 
Michelle Bolsonaro, 
no Executivo. Se ela 
concorrer, que seja 
para o Senado.

Mais denúncias

O procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, ainda tem em mãos 

inquéritos que podem levar a novas 
denúncias contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Essas ações, como 

é o caso da venda das joias, podem 
atingir outros integrantes do 

círculo próximo de Bolsonaro, 
deixando-os inelegíveis.
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Realmente, eu não gosto da natureza humana 
a menos que esteja toda temperada com arte

Virginia Woolf

Nota Legal: prazo de cadastro para sorteio 
milionário próximo de ser encerrado

Foram definidas duas datas muito 
importantes para quem quer participar 
do sorteio milionário do programa 
Nota Legal de 2025. A primeira será 21 
de maio. Desta vez, com um prêmio 
inédito de R$ 1 milhão. E atenção: para 
participar é preciso estar cadastrado 
no Nota Legal até 12 de março. Outros 
sorteios, com valores a partir de R$ 100, 
também serão realizados, somando 
total de R$ 3,5 milhões em prêmios. Para 
concorrer, basta pedir a nota fiscal e a 
inclusão do seu CPF nas compras do dia 
a dia. A vice-governadora Celina Leão 
virou garota-propaganda do Nota Legal, 
por onde passa pede notinha. Registrou 
o momento, nas redes sociais, quando 
comprou um protetor labial na farmácia.

Créditos em dinheiro

Serão considerados 
aptas as notas emitidas 
entre 1º de maio e 31 de 
outubro de 2024. “Cada 
cupom fiscal garante um 
número para concorrer, 
não importa o valor”, 
conta o secretário de 
Economia, Ney Ferraz. Ele 
lembra que o consumidor 
que não usou os créditos 
acumulados para abater 
o IPTU e o IPVA poderá, 
em junho, indicar a 
conta bancária para 
receber os valores. 

Presidente do 
TCDF participa de 
reunião da diretoria 
da Fecomércio

A reunião de diretoria 
da Fecomércio-DF contou 
com a participação do 
conselheiro do Tribunal 
de Contas do Distrito 
Federal (TCDF), Manoel 
de Andrade. Convidado pelo presidente da Federação do Comércio, 
José Aparecido Freire, Andrade foi eleito em dezembro de 2024 para 
presidir a corte no biênio 2025-2026. O encontro faz parte de um esforço 
de aproximação entre instituições, com o objetivo de ampliar o diálogo 
e buscar parcerias que fortaleçam o setor produtivo da capital.

Retorno à sociedade 

Durante o encontro, os empresários discutiram temas, como mobilidade 
urbana, regularização fundiária, aumento do custo dos insumos e a 
expansão do metrô. “O TCDF é o guardião da qualidade do gasto público. 
Com visão de cidadão, servidor e um pouco empreendedor, tenho 
essa preocupação de garantir que os gastos sejam eficientes, cheguem 
aonde precisam chegar e retornem para a sociedade”, disse Andrade.

Telecom brasileira 
no TOP 10 de 
Sustentabilidade da S&P

A Vivo está no TOP10 do 
Sustainability Yearbook da 
S&P - 2025, que reconhece, em 
âmbito global, as empresas com 
destaque em sustentabilidade 
corporativa em seus segmentos 
de atuação. É a única brasileira 
do seu setor presente no ranking. 
Nesta edição, foram avaliadas 
7.690 empresas, e apenas 780 
companhias, de 62 setores, 
registaram um desempenho 
considerado de excelência, 
com destaque no anuário. S&P 
Global Ratings é uma divisão 
do grupo McGraw-Hill que 
publica análises e pesquisas 
sobre bolsas de valores e títulos. 
É uma das três maiores agências 
de classificação de risco, ao lado 
da Moody’s e da Fitch Ratings.

Encontro Regional de 
Atacadistas e Distribuidores

O Sindicato do Comércio Atacadista do Distrito 
Federal (Sindiatacadista-DF) será o anfitrião do 
evento inaugural da primeira edição do Encontro 
Regional de Atacadistas e Distribuidores, promovido 
pela Associação Brasileira de Atacadistas e 
Distribuidores (Abad). A iniciativa, que percorrerá 
sete estados estratégicos ao longo de 2025, terá início 
em Brasília, em 11 de março, reunindo representantes 
do setor no Distrito Federal e nos estados de Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Tocantins.

Programação

Com um dia completo de programação, 
o evento trará palestras, debates e 
apresentação de parceiros homologados 
que são referência em suas áreas, com 
o objetivo de aprimorar o desempenho 
das empresas e fortalecer o pequeno 
e médio varejo. Para o presidente do 
Sindiatacadista-DF, Álvaro Júnior, sediar o 
evento inaugural reforça o papel estratégico 
da entidade no cenário nacional.

Ponto estratégico de distribuição

“É uma honra para o Sindiatacadista-DF 
receber o primeiro encontro desta iniciativa 
tão relevante da Abad. Brasília, além de ser 
o centro das decisões nacionais, é um ponto 
estratégico para a distribuição no país. Como 
afiliado da Abad, estamos comprometidos 
em fomentar conhecimento, inovação 
e oportunidades para os empresários 
do setor, fortalecendo toda a cadeia de 
abastecimento”, destaca Álvaro Júnior.

Claudia Abreu 
traz Virginia Woolf 
para Brasília

Fruto de um longo processo 
de pesquisa e experimentação 
que durou mais de cinco anos, 
Virginia é o resultado dos vários 
“atravessamentos” que Virginia 
Woolf (1882-1941) provocou 
em Cláudia Abreu ao longo de 
sua trajetória. A vida e a obra da 
autora inglesa são os motores 
de criação deste espetáculo, 
primeiro monólogo da atriz e o 
retorno da parceria com Amir 
Haddad, que a dirigiu em Noite 
de Reis (1997). A peça faz curta 
temporada, na Caixa Cultural 
Brasília, de 13 a 16 de março de 
2025. A montagem já foi vista por 
mais de 45 mil pessoas em 25 
cidades brasileiras e no exterior.

Ibaneis entrega obras no Gama

O governador participou, no Gama, das cerimônias de entrega do terminal de ônibus reformado e da primeira 
creche da região administrativa. Ele também visitou as obras da policlínica e anunciou novos investimentos

O 
governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha, es-
teve ontem no Gama. Ele 
participou de uma inau-

guração de creche e da entrega de 
um terminal de ônibus reformado, 
além de vistoriar o andamento da 
obra da policlínica.

Em seu primeiro compromis-
so, o chefe do Executivo brasi-
liense abriu as portas do Centro 
de Educação da Primeira Infân-
cia (Cepi) Jardim das Acácias. 
Uma instalação pública inédita 
na região.

“Assumi o compromisso, com 
Ministério Público e o Judiciário, 
de que nós entregaríamos o final 
do nosso governo sem nenhuma 
criança fora das escolas (do DF), 
e essa é a nossa determinação”, 
disse Ibaneis.

Na construção e a compra de 
mobiliário do Cepi — projetado 
para atender a 190 crianças, de 4 
meses a, no máximo 3 anos e 11 
meses, em período integral — fo-
ram investidos aproximadamen-
te R$ 6 milhões.

O Jardim das Acácias conta com 
dez salas de aula, solário, cozinha, 
pátio com brinquedos, berçário, 
fraldário, sala de amamentação, 
refeitório e sanitários adaptados. 
Meninos e meninas terão refei-
ções, materiais didáticos e assis-
tência completa, de segunda a sex-
ta-feira, nas dez horas de funcio-
namento do centro.

A secretária de Educação do DF, 
Hélvia Paranaguá, destacou a im-
portância da entrega da creche para 
o Gama: “É uma grande conquista 
para a comunidade, que há muito 
tempo esperava por esse momen-
to. E garantimos que outras virão”.

Transporte

Após a abertura da creche, o 
governador participou da entrega 

Rodoviária do Gama Centro re-
formada. Foram investidos, nes-
se projeto, mais de R$ 9 milhões. 
A expectativa é que mais de 30 
mil passageiros o utilizem dia-
riamente.

“Quem acompanhou esse ter-
minal, anos atrás, sabe que ele 
estava em uma situação de to-
tal abandono. Era lixo puro, ba-
nheiros quebrados, um ambien-
te insalubre. Durante a campa-
nha de 2018, eu passei por aqui 
e prometi que mudaria essa rea-
lidade. Hoje, estamos entregan-
do um terminal digno para a po-
pulação”, comemorou Ibaneis.

As melhorias incluíram a reno-
vação de banheiros, das salas ad-
ministrativas e das baias de esta-
cionamento para dos ônibus das 
34 linhas que atendem a região. 
O governador mencionou outros 

investimentos no Gama, incluin-
do melhorias no asfalto, calçadas 
e iluminação pública. Além disso, 
o chefe do Buriti anunciou o en-
vio de um projeto de lei à Câma-
ra Legislativa para isentar os per-
missionários do terminal do pa-
gamento de taxas no período em 
que a reforma foi realizada.

A vice-governadora Celina 
Leão, também presente, desta-
cou: “Lembro quando andamos 
por aqui e o governador olhou 
para esta rodoviária e disse que 
faria dela um terminal de verda-
de. E ele cumpriu”.

Saúde

O governador e sua equipe 
ainda visitaram o canteiro das 
obras de readequação e instala-
ção da Policlínica do Gama. O 

local recebeu R$ 1,9 milhão para 
a manutenção do térreo da unida-
de, a instalação de divisórias para 
adequar consultórios em quatro 
blocos e melhorias em banheiros 
e fraldário. Mesmo com os traba-
lhos em sua infraestrutura, a uni-
dade registrou, em janeiro, 8,6 mil 
atendimentos médicos.

O secretário de Saúde, Juracy 
Cavalcante, complementou que, 
com a readequação, foi possí-
vel implementar a ampliação de 
serviços em em outras especiali-
dades. “Eu gostaria de destacar 
três grandes projetos que estão 
sendo desenvolvidos. O primei-
ro, a implementação de subes-
pecialidades na pediatria; o se-
gundo, o ambulatório de feri-
das para cuidar de diabéticos; e 
o terceiro, o ambulatório de dor 
crônica”, destaca.

Chefe do Executivo local disse que a região administrativa ainda receberá outros investimentos

Davi Cruz/CB/D.A.Press

 » DAVI CRUZ

GOVERNO/

O carnaval de Brasília está nas ruas e só vai deixá-las em 
16 de março. A programação oficial da maior festa popular 
brasileira foi divulgada, ontem, pela Secretaria de Cultura 
(SEC). Os bloquinhos cadastrados na pasta desfilam entre 1º 
e 4 de março. E os insaciáveis terão o pós-carnaval a partir do 
dia 8. A novidade é que, nos quatro dias de carnaval, valerá 
a tarifa zero para ônibus e metrô. A gratuidade será de 1º a 4 
de março (sábado a terça-feira). Mesmo de graça, os usuários 
precisarão usar um cartão — de crédito, débito ou o próprio 
cartão mobilidade — para serem identificados pelo sistema 
e passarem pelas catracas. Porém, o valor não será debitado. 
E este ano tem premiação de novo. Em uma cerimônia, no 
auditório do Correio Braziliense, serão entregues troféus 
aos vencedores da 8ª edição do Prêmio #CBFolia de 2025. 
Serão reconhecidos os destaques do Carnaval de Brasília 
em cinco categorias: Melhor Bloco de Rua - Júri Técnico, 
Melhor Bloco de Rua - Votação Popular, Melhor Momento, 
Melhor Fantasia e Melhor Fantasia Infantil. Mas atenção: 
só concorrem os blocos oficiais cadastrados na SEC.

Bloquinhos prontos para ganhar as ruas da capital
 Ed Alves/CB/DA.Press

Acesse o QR code e 
conheça os blocos

Veja a programação de carnaval

Fecomércio

Divulgação/Benné Mendonça

Divulgação

Flavia Canavarro
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Agenda

Brasília turística
A exposição BDWMEETING 24 
no Museu de Arte de Brasília 
(MAB) foi prorrogada até 10 de 
março, apresentando souvenirs 
inovadores que representam a 
identidade cultural e turística 
da capital. Criadas por 
designers e artesãos do DF, 
as peças resgatam elementos 
icônicos de Brasília, como os 
pilotis, as superquadras e o 
Cerrado, utilizando técnicas 
artesanais e materiais diversos. 
O projeto, promovido pelo 
Instituto Brasil de Economia 
Criativa (Ibraec), reforça o título 
da cidade como Cidade Criativa 
do Design pela Unesco.

Desafios e conflitos da 
produção cultural
O espetáculo Sangue, de 
Kiko Marques, estreia em 13 
de março no CCBB Brasília, 
trazendo uma reflexão profunda 
sobre poder, dominação e o 
fazer artístico. Inspirada em um 
caso real envolvendo direitos 
autorais, a trama acompanha 
dois atores que enfrentam a 
revogação dos direitos de uma 
peça que estão montando, 
evidenciando os desafios e 
conflitos da produção cultural. 
A peça permanecerá em cartaz 
até 6 de abril, com sessões 
de quinta a sábado às 20h e 
domingos às 18h.

Carnaval para idosos…
O Foliões do Boulevard 
promete um carnaval animado 
e inclusivo para a melhor 
idade neste fim de semana no 
Boulevard Shopping Brasília. 
No sábado, das 10h às 12h, a 
festa começa com uma aula 
especial de samba no pé do 
projeto Divas Dance, que há 
15 anos promove alegria e 
autoestima para o público 
60+. No domingo, das 17h 
às 19h, o tradicional baile 
carnavalesco ganha vida 
com a velha guarda e bateria 
da Aruc, trazendo ritmistas, 
passistas e muito samba. 
Entrada gratuita.

…e para os pequenos
O Bailinho do Pátio chega como a 
grande atração do Carnaval infantil 
em Brasília, transformando o 
Varandão do Pátio Brasil Shopping 
na Arena da Folia no sábado, das 
13h às 18h. Com uma programação 
cheia de diversão, o evento contará 
com shows das bandas Matrakaberta 
e Maria Vai Casoutras, além de 
brincadeiras, pintura de rosto, 
brinquedos infláveis e um camarim 
fashion. Para os pequenos de seis 
meses a dois anos, haverá uma área 
baby exclusiva. Pipoca e algodão doce 
serão distribuídos gratuitamente. 
As pulseiras de acesso devem ser 
retiradas no local a partir das 12h. 
Entrada gratuita.

O pré-carnaval 
vibrante da Viva Brasília 

e Izzi Wine Garden
 O primeiro evento da coluna Viva Brasília em parceria com o 

Izzi Wine Garden foi um sucesso. Em clima de pré-carnaval, reunir 
leitores, parceiros e autoridades em um ambiente descontraído foi a 

forma perfeita de celebrar, antecipadamente, o aniversário da coluna, 
que completa um ano em maio. A feijoada que atraiu o público para 

o local, no Pontão do Lago Sul, ocorreu no último domingo, sob o céu 
azul de um belo dia ensolarado, e reforçou os laços dos colunistas 

com os leitores. A gastronomia — sob responsabilidade do chef 
Victor Luiz, do restaurante Izzi Wine Garden — foi complementada 

perfeitamente pelo som do grupo Coisa Nossa, que animou o 
almoço com um extenso repertório de samba e pagode. As opções do 
cardápio incluíam entradas — coxinha, croquete de pastrami e caldo 
de feijão — e, claro, a tradicional feijoada à vontade, acompanhada 

de chope e drinques da casa. O evento contou com a presença 
de figuras influentes, como o secretário executivo de Relações 

Internacionais do GDF, Paulo César Chaves; do empresário Paulo 
Octávio; e do vice-presidente do Correio Braziliense, Leonardo 

Moisés. Foi uma ótima oportunidade para celebrar o início de uma 
nova fase da coluna Viva Brasília e destacar a importância de valorizar 

a riqueza e dinamismo da vida social e cultural da nossa capital. 

HOMENAGEM/

Tharsis Victor 
Pires Campos, 
80 anos

Depois de três meses internado, o engenheiro que trabalhou toda a sua vida profissional na Telebrasilia 
morreu ontem, deixando a esposa, Ana Maria, quatro filhos, oito netos e dois bisnetos, além de um legado de dedicação à família

T
harsis Victor Pires Campos foi o 
penúltimo de oito irmãos que 
cresceram numa família unida, 
que gostava de se reunir à mesa, 

na cidade de Catalão (GO), distante 300 
quilômetros de Brasília. Foi o escolhido 
para herdar o nome do pai, Tharsis Cam-
pos, um advogado que estava sempre 
disposto a ajudar nas causas de quem 
não tinha condições de pagar.

Tharsis passou a infância na casa 
com quintal e alpendres, com fogão a 
lenha, onde sua mãe, Georgina, fazia 
biscoitos, doces e o famoso pudim de 

laranja. Ele era um dos mais quietos 
dos irmãos, mas gostava de sair pa-
ra pescar à noite na fazenda de seu 
avô, deixando seus pais e sete irmãos 
à sua espera.

Foi para Belo Horizonte na década 
de 1970 para concluir o segundo grau 
e formar-se em engenharia elétrica 
pela UFMG. Cresceu numa família em 
que os filhos mais velhos ajudavam a 
financiar os estudos dos mais novos. 
Foi assim que todos os irmãos se for-
maram em universidades e tiveram 
uma boa profissão: professora, fun-
cionária do Itamaraty, médico, advo-
gado e engenheiros.

Durante a faculdade, Tharsis co-
nheceu Ana Maria Fonseca, com quem 
namorou e depois se casou assim que 
chegou a Brasília em 1971. Na nova ca-
pital, ele ingressou na antiga Telebrasi-
lia, onde trabalhou até a aposentado-
ria. Teve toda a sua carreira profissio-
nal desenvolvida na empresa na área 
de comunicações.

Tharsis foi um homem aficcionado 
por tecnologia, por música, perfeccio-
nista, íntegro, rigoroso consigo mesmo, 
mas acima de tudo família. A felicida-
de era ficar em casa, na frente do com-
putador, cercado pela mulher, Ana Ma-
ria, oficial de chancelaria do Itamaraty, 

e pelos filhos, netos e bisnetos. Adorava 
ouvir Cat Stevens, Bob Dylan, Elvis Pres-
ley e música country.

A herança do nome que recebeu do 
pai, o engenheiro eletricista repassou 
para o caçula, que a família chama de 
Tharsico — ele tem também um sobri-
nho com o mesmo nome. O casal teve 
quatro filhos, Alexandre, Ana Lúcia, Ri-
cardo e Tharsis, oito netos e dois bisne-
tos. Um terceiro está a caminho.

Morador da Asa Sul, criou seus qua-
tro filhos e em 2007 mudou-se tempo-
rariamente com sua esposa para Bue-
nos Aires. Em 2009, retornou a Brasília 
e consolidou a família com a chegada 

 » ANA MARIA CAMPOS

 Arquivo pessoal

Patrício Macedo, Ana Maria Campos e Fernando Cesar Costa

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press
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Ana Claudia Brandão, Hugo Resende e a cadelinha Ana MariaDaise, Antonio João, Flávia e Leonardo Moisés

Graziela Alencar, Raquel Lourenço, Joana Lucyk e Rafael Lucyk

Fred Borges, Juliana Herica, Ana Cristina Oliveira e Paulo César  

Stefania Serzanink, Cintia Abreu, Gisleine Barcelos e Mayra Souza

Guto Jabour, Luiza Melo e Paulo Octávio  

O gerente de Capitalização e Serviços Financeiros do 
Sebrae, Valdir Oliveira, lançou ontem, o livro Reflexões sobre 

Crédito & Pequenos Negócios, no BSB Grill da 304 Norte. 
A obra reúne 47 artigos, abordando de forma acessível 

a importância do crédito para pequenos negócios e seu 
impacto no desenvolvimento econômico, contando com 

prefácio do ex-presidente do Sebrae Nacional, Luiz Barretto.

Valdir Oliveira e 
a sobrinha-neta 

Helena

Vale o registro

“Will you carry the words of love with you
Will you, will you ride the great white bird into heaven
And though you want to last forever
You know you never will
You know you never will
And the goodbye makes the journey harder still”

Cat Stevens

dos netos e bisnetos. “Pai muito dedi-
cado à família, sempre preocupado com 
os bons modos, a formação educacional, 
profissional e a saúde dos filhos. Gosta-
va de ficar em casa, acompanhar noti-
ciários e esportes. Tímido, o seu jeito de 
falar ‘eu te amo’ era estando sempre ao 
lado de sua esposa, agindo sempre de 
forma paternal com seus filhos”, afirma 
o filho Ricardo.

O filho mais velho, Alexandre, ressalta 
que o pai prezava muito a honestidade 
e a integridade e tinha bom humor. “Era 
rígido, até consigo mesmo. Pessoa sim-
ples, pacata, caseira e gostava de fazer 
piadinhas”, diz. A neta Cynthia conta que 
ele chamava a bisneta Liz de “Liz Taylor”.

Sua ligação com a tecnologia come-
çou cedo. Teve o primeiro computador 
ainda de fita cassete. Não à toa, três dos 
quatro filhos seguiram o caminho da 
computação. “Perfeccionista, sabia que 
tinha de se conformar com o bom, mas 
sempre queria o ótimo”, descreve a es-
posa, Ana Maria.

Ela foi seu grande amor e companhei-
ra de vida. Passou os últimos 99 dias ao 
lado do marido na UTI do Hospital Sirio
-Libanês. Os cuidados incluíam até mes-
mo ligar o som para que o marido pudes-
se ouvir as músicas preferidas. Em alguns 
momentos, ele dava sinais de que estava 
presente ao se emocionar com as can-
ções. Tharsis teve, em novembro, um der-
rame cerebral e, em decorrência de com-
plicações, morreu ontem aos 80 anos. 
Deixa um legado importante: união da 
família, amor e companheirismo.

O velório será hoje, das 8h às 10h, na 
Capela 1 do Cemitério Campo da Espe-
rança da Asa Sul. Depois, o corpo segue 
para Catalão e será enterrado no Cemi-
tério Municipal, onde descansam seus 
pais e irmãos.
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ARARAS    
ganham o 
  CERRADO
A soltura  
de 20 araras-
canindé, 
ontem, na 
Chapada 
Imperial foi 
um espetáculo 
para quem 
acompanhou 
de perto e 
um recomeço 
para as aves 
emblemáticas 
do Cerrado  
que viveram 
boa parte da 
vida presas  
em gaiolas

A
s 20 araras-canindé soltas, on-
tem, pelo Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) na 

Chapada Imperial saíram lentamente de 
suas gaiolas, para reencontrar a imensi-
dão do verde, que desconheceram duran-
te boa parte de suas vidas. Inicialmente 
com medo, deram alguns passos na gra-
ma antes de alçarem voo em um espetá-
culo que coloriu ainda mais o céu azul do 
Cerrado. Resgatadas em Belo Horizonte, 
eram mantidas em cativeiro e comercia-
lizadas de forma ilegal. Ao serem resgata-
das, passaram por uma reabilitação de um 
ano no Centro de Triagem de Animais Sil-
vestres (Cetas) mineiro, para que pudes-
sem ficar saudáveis e reaprender a viver 
na natureza, onde é seu lugar. 

“Queremos que os animais possam 
cumprir a missão deles na cadeia bioló-
gica. A soltura é para fazer com que isso 
aconteça, porque em cativeiro eles real-
mente não alcançam esse objetivo”, expli-
cou o chefe do Cetas, Júlio César. Junto às 
araras, também foram soltos outros pás-
saros de pequeno porte, que voaram rapi-
damente com a abertura das gaiolas, como 
quem esperou aquele momento a vida to-
da. “Os pássaros vieram do nosso berçário. 
Chegaram em setembro, ficaram um pe-
ríodo em recuperação e, agora, puderam 
ser soltos”, disse Júlio. 

Quem pôde acompanhar de perto o 
espetáculo de asas foi a designer de in-
teriores Jurema de Oliveira, 60 anos, que 
frequenta a Chapada Imperial há anos. 
“É emocionante ver essa ação, é algo de 
grande valor poder vivenciar esse mo-
mento”, disse. Jurema estava acompanha-
da da família que veio de muito longe, da 
França, e pôde prestigiar o acontecimen-
to. “Fomos ao Rio de Janeiro também nes-
sa viagem, mas fiz questão de trazer a fa-
mília a Brasília, que é onde nasci. Amo 
esse lugar e a Chapada Imperial, porque 
podemos ver a natureza tão de perto e 
proporcionar isso às crianças também”, 
disse a gestora de projetos Naiana Pi-
nheiro, 38, sobrinha de Jurema. Ela é ca-
sada com o empresário Julian Alves, 38, e 
mãe do Matheo, 8, e Eloysa, 5. Durante o 
passeio à Chapada, que contou com tri-
lhas e banho de cachoeira, os pequenos 
franceses puderam participar da soltura 
de alguns dos pássaros. “É muito bonita, 
achei que era menor. Gostei muito”, dis-
se Matteo, que antes havia visto apenas 
as ararinhas-azuis do filme Rio. 

E semelhante à cena de um filme, po-
rém muito melhor por ser ao vivo e a co-
res, as aves se despediram de uma vida 
que não as merecia. Como diz a canção 
Gaiolas Abertas, de João Donato: Voa, 

bate asa e vai embora.

Lugar de recomeços

A Chapada Imperial, a 50km do Pla-
no Piloto, conta com cerca de 4.700 hec-
tares destinados à preservação ambien-
tal. Com 33 cachoeiras visitáveis, o local 
é um paraíso do ecoturismo que, para 
além dessa função, também é cenário de 
recomeços de milhares de animais resga-
tados em situações insalubres e ilegais.

“Depois de soltas, às vezes elas vêm 
aqui visitar a gente. Algumas ficam mo-
rando por aqui nas árvores e depois se vão 
junto com os grandes grupos de araras”, 
disse Márcio Imperial, dono da Chapada, 
que faz questão de sempre acompanhar 
as solturas, realizadas diversas vezes na 
semana. “São aves, jabutis, répteis e coe-
lhos. Sempre tenho o prazer de os ver sain-
do das gaiolas e correndo para o mato. É 
muito emocionante, toda vez. Um prazer 
imenso poder fazer essa parceria com o 
Ibama. Podermos acompanhar esses ani-
mais retornando para a natureza, que é o 
lugar que pertencem, não tem preço”, con-
ta Márcio Imperial, dono da Chapada Im-
perial. Segundo ele, no local já foram sol-
tos mais de 20 mil animais. 

De acordo com o artigo 29 da Lei de 
Crimes Ambientais, é delito matar; per-
seguir; caçar; apanhar; utilizar espécimes 
da fauna silvestre, nativos ou em rota mi-
gratória, sem a devida permissão, licença 
ou autorização da autoridade competente. 
O crime gera detenção de seis meses a um 
ano, além de multa, e a pena é aumentada 
em 50% caso os animais sejam de espécies 
raras ou considerada ameaçada de extin-
ção. As araras-azuis e as araras-de-lear es-
tão ameaçadas de extinção no Brasil devi-
do à caça, ao comércio ilegal, à destruição 
de seu habitat e aos incêndios florestais. 

Na semana passada, foram resgatadas 
cerca de 2,5 mil aves silvestres na altura 
da DF-130, na região do Paranoá. Os ani-
mais, que viviam presos, amontoados, em 
gaiolas precárias, iriam ser transportados 
de Goiás para Pernambuco, onde seriam 
comercializados por R$ 100 cada. Os três 
suspeitos de serem responsáveis pelo cri-
me foram presos. Após o resgate, as aves 
são inicialmente reabilitadas pelo Ibama, 
para então serem devolvidas à natureza, 
na Chapada Imperial.

 » BrunA PAuxIs

Uma das araras resgatadas saiu da gaiola para a copa da árvore

Fotos: Ed Alves CB/D.A Press

Márcio Imperial acompanha há anos a soltura dos animais na reserva

Naiana acompanhou com os filhos, Matheo e Eloysa, a soltura das aves

De férias no Brasil, Matheo fez questão de ajudar a libertar os pássaros

Momento da soltura das  
20 araras resgatadas de  
cativeiro em Belo Horizonte

A arara-canindé é uma 
espécie abundante em 
várias partes do Brasil, 
em especial no Cerrado. 
É também encontrada 
no leste do Panamá 
e norte da Colômbia, 
Venezuela, Guianas, 
Peru, Bolívia, até o 
norte da Argentina, 
Paraguai e no oeste do 
Equador. Alta, medindo 
aproximadamente  
80cm, chama a 
atenção pelo visual 
policromático, 
alternando entre o azul, 
o amarelo, o preto, o 
verde e o branco. Vivem 
em casais ou grupos de 
até 30 indivíduos.

» Sobre elas
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A
fundado em dramas fi-
nanceiros e traumas es-
portivos nas últimas dé-
cadas, o Vasco da Gama 

deu início a mais um processo 
da longa tentativa de reerguer 
um dos maiores campeões do 
futebol brasileiro. Na noite da 
última segunda-feira, em meio 
aos ajustes para disputar às se-
mifinais do Campeonato Cario-
ca, o cruzmaltino ingressou com 
um pedido de recuperação judi-
cial conjunto da agremiação e da 
Sociedade Anônima do Futebol 
(SAF) vascaína. O movimento 
estava no radar da equipe des-
de setembro do ano passado e, 
a priori, não interfere no anda-
mento dos departamentos es-
portivos do clube. A ideia é, jus-
tamente, pavimentar o terreno 
para um futuro mais sustentá-
vel para a centenária instituição.

O novo ato da gestão do presi-
dente Pedrinho buscar encontrar 
meios eficientes para diminuir a 
dívida do Vasco, hoje avaliada em 
cerca de R$ 1,4 bilhão. O manda-
tário, inclusive, tem como proje-
to deixar o clube sanado, antes 
de entregar novamente o fute-
bol para um parceiro interessa-
do em adquirir a SAF. Em maio de 
2024, o dirigente agiu, mediante 

liminar, para desvencilhar o cruz-
maltino da 777 Partners, antiga 
dona da empresa criada para cui-
dar da pasta. Até então, a equipe 
cumpria um plano de pagamen-
tos de débitos do Regime Centra-
lizado de Execuções, no qual o 
caixa do time destinava 20% das 
receitas para quitar débitos anti-
gos, mas impactada pela taxa bá-
sica de juros do Brasil de 13,25%. 
Na visão dos vascaínos, seguir os 
passos de Cruzeiro e Botafogo e 
se desvencilhar das nuances da 
RCE é um passo mais seguro pa-
ra restabelecer a saúde financei-
ra da agremiação.

“É fundamental para aumen-
tar a segurança jurídica, criando 
um cenário de previsibilidade e 
estabilidade financeira, favorá-
vel para atrair novos investido-
res e, eventualmente, uma futu-
ra negociação pautada pela res-
ponsabilidade. Decisões difíceis, 
mesmo quando amargas e impo-
pulares, não diminuem a convic-
ção e determinação da atual ad-
ministração de enfrentar esse de-
safio de maneira firme e respon-
sável. Ou se encara a realidade, 
ou corre o risco de seguir repe-
tindo os mesmos erros do pas-
sado”, explica nota assinada pe-
lo presidente Pedrinho. No docu-
mento, o clube reforça o assunto 
de maior interesse do torcedor: o 

dia a dia do futebol seguirá intac-
to. “As operações do dia a dia e os 
investimentos no futebol conti-
nuarão, assim como o pagamen-
to em dia dos salários dos profis-
sionais, atletas e demais obriga-
ções”, detalha o texto. Ontem, o 
clube manteve a atividade nor-
mal no mercado da bola e anun-
ciou o atacante português Nuno 
Moreira, ex-Casa Pia.

A antiga parceira do clube, no 
entanto, busca segurar o proces-
so. A 777 Partners pediu tutela 
antecipada à Justiça carioca so-
licitando o adiamento da análi-
se do mecanismo, pelo menos, 
até 12 de março, quando have-
rá decisão sobre a continuidade 
da liminar responsável por ce-
der o controle da SAF à diretoria 
do clube associativo. É necessá-
rio ressaltar, também, o artigo 
10 da Lei da SAF. O dispositivo 

regulamenta a recuperação ju-
dicial por equipes aliadas ao no-
vo modelo administrativo. As-
sim como nos últimos anos, tu-
do será feito em meio aos interes-
ses esportivos, mas sem impactá
-los a curto prazo. Na temporada 
2025, além do Estadual, o Vasco 
tem outras três competições no 
calendário oficial: a Copa do Bra-
sil, a Série A do Campeonato Bra-
sileiro e a Copa Sul-Americana. 

A RJ na prática

Mecanismo jurídico utiliza-
do para salvar empresas da fa-
lência, a recuperação judicial do 
Vasco está registrada na 4ª Vara 
Empresarial do Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro (TJ-RJ). Tão 
logo o pedido seja homologado, 
as execuções e penhoras contra o 
clube serão suspensas. Esse será 

o primeiro respiro administrati-
vo da RJ para o clube, Assim, o 
cruzmaltino terá tempo para for-
mular, junto à Justiça, uma me-
diação coletiva para quitação da 
dívida no montante de R$ 1,4 bi-
lhão, com participação e voto de 
todos os credores. A proposta de-
ve contar com o prazo de quita-
ção e um desconto, organizando 
o fluxo de pagamentos durante 
os próximos anos.

Outras grandes equipes do fu-
tebol nacional, como Cruzeiro, 
Coritiba, Chapecoense, Paraná, 
Joinville, Santa Cruz, Avaí, Sport 
e Náutico, entraram em recupe-
ração judicial e, hoje, operam 
em fases distintas do processo. 
Recentemente, o maior cam-
peão do Campeonato Candan-
go também adotou a medida. 
Em setembro do ano passado, 
o Gama ingressou com o pedi-
do, aceito por unanimidade, no 
Tribunal de Justiça do DF e Ter-
ritórios (TJDFT). Após ter o pe-
dido inicial negado, o alviverde 
usou justamente a jurisprudên-
cia de outros clubes para conse-
guir acesso à medida. O Vasco é 
o novo componente da imensa 
lista dos interessados a se recu-
perar através do instrumento ju-
rídico, lutando pelo mínimo de 
interferência no dia a dia do fu-
tebol profissional.

VASCO Cruzmaltino entra com pedido de recuperação judicial buscando respiro para gerir dívida

Para desembaraçar 
o drama financeiro
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DANILO QUEIROZ

Flu na Copa do Brasil
Nada menos do que 15 jogos movimentam a quarta-feira da Copa do 
Brasil (veja Placar), dando sequência na primeira fase. Em busca do 
segundo título na competição, o Fluminense é um dos destaques e 
começa a jornada diante do Águia-PA, às 19h30, no Mangueirão, em 
Belém (PA). O tricolor duela em meio à preparação para a semifinal 
do Campeonato Carioca. Com isso, o técnico Mano Menezes deve 
promover alterações na equipe titular.

bilionária e se reerguer. Saiba como o processo funciona e se impacta nas contas e no dia a dia do futebol

ONTEM

Acreano
Galvez 0 x 0 Independência

Maranhense
Moto Club 1 x 0 IAPE

Roraimense
Atlético 0 x 0 Baré
Rio Negro 0 x 0 Progresso

Libertadores
Santa Fe 2 (1) x (2) 1 Iquique
Bahia 3 x 0 The Strongest
Boca Juniors 2 (4) x (5) 1 Alianza

Copa do Brasil
Maranhão 0 x 1 Vitória
Maringá 1 x 0 Juventude
Barcelona 1 x 2 Athletic
Operário-MS 0 x 1 Criciúma

Pouso Alegre 0 x 2 Athletico-PR
Operário VG 0 (4) x (2) 0 Sport

Premier League
Brighton 2 x 1 Bournemouth
Wolverhampton 1 x 2 Fulham
Crystal Palace 4 x 1 Aston Villa
Chelsea 4 x 0 Southampton

Copa do Rei
Barcelona 4 x 4 Atlético  
de Madrid

Copa da Alemanha
Arminia 2 x 1 Werder Bremen

Copa da Itália
Internazionale 2 x 0 Lazio

Copa da França
Cannes 3 x 1 Guingamp
Angers 1 (3) x (5) 1 Reims

HOJE

Libertadores
19h Ñublense x Boston River
21h30 Corinthians x Universidad 
Central
21h30 Barcelona x El Nacional

Copa do Brasil
16h Dourados x Caxias
19h CSE x Tombense
19h Guarany x Altos
19h FC Cascavel x América-MG
19h30 Jequié x Retrô
19h30 Votuporanguense x 
Aparecidense
19h30 Águia x Fluminense
20h Barcelona x Nova Iguaçu
20h Maracanã x Ferroviário
20h Parnahyba x Confiança
20h União x América-RN
20h Oratório x São José-RS

20h30 GAS x Remo
21h Humaitá x Operário-PR
21h30 Concórdia x Pote Preta

Copa do Nordeste
19h Sampaio Corrêa x Juazeirense
21h30 CSA x Náutico

Copa Verde
19h30 Goiás x União
20h30 Manaus x Paysandu

Maranhense
15h30 Viana x Pinheiro

Rondoniense
19h30 Rolim x Genus

Copa Alagoas
15h CEO x Murici
20h ASA x Dimensão

Inglês
16h30 Brentford x Everton
16h30 Nottingham x Arsenal
16h30 Tottenham x Manchester City
16h30 Manchester United x Ipwich
17h15 Liverpool x Newcastle

Copa do Rei
17h30 Real Sociedad x Real Madrid

Copa da Alemanha
16h45 RB Leipzig x Wolfsburg

Copa da França
15h Brest x Dunkerque
17h10 Briochin x PSG

Copa do Brasil
Águia x Fluminense
19h30 Prime Video

Inglês
Tottenham x Manchester City
16h30 ESPN
Liverpool x Newcastle
17h15 Disney+

Copa do Rei
17h30 Real Sociedad x Real Madrid

Liga das Nações
17h Inglaterra x Espanha

Libertadores
Corinthians x Universidad Central
21h30 Globo e ESPN

Basquete
NBA
Philadelphia x New York
21h ESPN2
San Antonio x Houston
23h30 ESPN 2

PLACAR

ONDE ASSISTIR

LIBERTADORES

Timão 
batalha 
por vaga
GABRIEL BOTELHO*

Recompensar um primeiro 
capítulo frustrante. Será essa a 
principal tarefa do Corinthians 
durante os 90 minutos da par-
tida de volta pela segunda fase 
preliminar da Libertadores, 
hoje, às 21h30. O confronto 
marcado para a Neo Química 
Arena definirá o felizardo clas-
sificado à terceira e última eta-
pa da disputa prévia do torneio. 
Ela antecede a fase de grupos. 
TV Globo e ESPN transmitem.

O alvinegro não supriu as 
expectativas ao apenas empa-
tar, por 1 x 1. O time tirou o pé 
do acelerador durante o jogo e 
a queda de intensidade trouxe 
prejuízos. “Estamos envergo-
nhados com o que aconteceu. 
Falamos entre nós que não 
podemos nos permitir jogar 
assim. Podemos jogar mal 
taticamente, a bola pode não 
entrar, mas, do jeito que foi, 
não se permite. Tivemos uma 
cobrança interna forte”, disse o 
auxiliar Emiliano Martínez. 

Apesar do cenário, a equipe 
chega ao confronto como favo-
rita. Invicto há nove partidas 
e derrotado apenas uma vez 
em 20 jogos, o time do Parque 
São Jorge, além do fator casa, 
enfrentará um caçula na com-
petição. Vive, também, uma 
euforia por um dado individual. 
O atacante  Ángel Romero pode 
se tornar no maior artilheiro do 
clube no século. Com os dois 
feitos diante do Guarani, che-
gou a 65 e, hoje, pode passar Jô.

Bahia avança

O Brasil tem o primeiro 
representante garantido na 
terceira fase da Libertadores. 
Ontem, o Bahia cumpriu o 
favoritismo e tirou o The Stron-
gest, da Bolívia, com uma vitó-
ria por 3 x 0. Ademir (dois) e 
Lucho Rodríguez marcaram.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

“Decisões difíceis, mesmo quando 
amargas e impopulares, não diminuem 

a convicção e determinação da atual 
administração de enfrentar esse desafio 

de maneira firme e responsável”

Pedrinho, presidente do Vasco, em nota

André Carrillo marcou o gol 
alvinegro na partida de ida

Rodrigo Coca/Agência Corinthians
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BASQUETE

Saiba como o ala-amador Gemadinha se vira para ter tênis 
de alto padrão no NBB. Parceria ajuda a exibir as marcas 
usadas pelos astros da NBA Klay Thompson e Kyrie Irving

rifes de material 
esportivo procu-
ram jogadores de 
futebol profissio-

nal do Brasileirão para 
vesti-los dos pés à cabe-
ça em troca de exposição 
da marca dentro, fora dos 
gramados — e especial-
mente nas redes sociais. 
A recíproca não é verda-
deira no mundo do bas-
quete. Levantamento do 

 aponta que dos 
13 jogadores do elenco 
do Brasília, terceiro co-
locado nesta temporada 
do NBB, apenas um tem 
parceria comercial para 
receber tênis especiali-
zados para a modalida-

Um dos protagonistas 
da bela campanha do ti-
me candango na liga na-
cional, o ala-armador volta 
à quadra hoje contra o Pi-
nheiros-SP, às 20h, no Nil-
son Nelson, com varieda-
de de etiquetas para esco-
lher. Ele é um dos garotos
-propaganda da loja vir-
tual Hoops Sports, vitrine 
de marcas chinesas como 
a Anta e a Li-Ning, concor-
rentes diretas das gigan-
tes Nike e Adidas no mer-
cado da bola laranja. Am-
bas também disponibili-
zam tênis de alto padrão 
a jogadores da NBA. Fãs 
de Gemadinha têm 5% de 
desconto em um cupom 
no portal. Com o patrocí-
nio, o jogador economiza 
nas compras de tênis.

“Eles vão me mandan-
do de acordo com a ne-
cessidade. Enviam uns 

para eu testar, ver se eu 
me adapto. Caso eu não 
goste ou não fique bom 
no meu pé, trocam”, con-
ta Gemadinha ao Cor-

. Ele revela um dos 
calçados prediletos. “Eu 
comecei a usar do Klay 
Thompson (Dallas Mave-
ricks), de quem sou mui-
to fã. É da marca Anta e 
ricks), de quem sou mui-
to fã. É da marca Anta e 
ricks), de quem sou mui-

“Tem também os tênis 
da Li-Ning. Estou usando 
do Dwyane Wade (apo-
sentado), que é muito 
bom, e está chegando 
para mim o do Kyrie Ir-
ving (Dallas Mavericks)”, 

Jogadores sem patrocí-
nio compram os próprios 
tênis. Tiram do bolso o al-
to investimento. “Aqui no 
Brasil, eu tinha uma difi-
culdade de achar tênis em 
um preço bom. Hoje, um 
tênis para jogar é mais de 
R$ 1 mil, R$ 1.500, tem até 
de R$ 2 mil. Está mais fácil 
de achar no Brasil, mas em 
um preço muito acima. A 
gente acaba gastando bas-
tante em uma temporada”, 
testemunha Gemadinha. O 
paulista calça 44, o número 
mais procurado no Brasil.

“Essa parceria é mui-
to boa. A gente sabe quan-
to gasta com tênis caro. Às 
to boa. A gente sabe quan-
to gasta com tênis caro. Às 
to boa. A gente sabe quan-

vezes, você não gosta, não 
tem facilidade de troca. Es-
sa parceria é muito válida 
e os tênis estão tão bons 
quanto as de marcas fa-
mosas, tanto que a maioria 
dos jogadores da NBA usa”, 
atesta Gemadinha, quinto 
colocado no ranking dos 
principais arremessadores 
de três pontos do NBB.   
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MARCOS PAULO LIMA

Calçado 
para brilhar
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua em 
aquário. aqueles que saem 
por aí disseminando crises e 
assustando as pessoas são 
aqueles que não saberiam 
como administrar uma 
crise e que, também, vivem 
interiormente assustados 
pela perspectiva de um 
dia o mundo descobrir que 
têm tanto medo, que 
desconhecem totalmente 
algo tão simples quanto é 
o amor mutuo, o respeito, a 
tolerância e a generosidade.
Veja-se o caso do atual 
governo dos Estados unidos, 
que dia a dia fica produzindo 
crises políticas, jurídicas, 
sociais e econômicas no 
mundo inteiro, e se comporta 
assim porque tenta evitar 
ser surpreendido por alguma 
crise que ele mesmo não 
tenha produzido, e apesar 
de ser o país com o maior 
poderio militar do planeta, 
escolheu como inimigos 
principais aquelas pessoas 
vulneráveis, sem outra arma 
ofensiva que a de buscar sua 
própria identidade sexual. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É insondável a profundidade 
do que sua alma anda 
experimentando, por isso, procure 
não entender tudo, mas praticar 
a entrega confiante de que a 
vida sempre encontra o melhor 
caminho para tudo e para  
todos. Em frente.

LEÃo: Que a vida, com seus 
mistérios, nos protege o tempo 
inteiro, essa é uma questão 
sobre a qual não deveria haver 
dúvida alguma. nenhuma dúvida 
tampouco deveria haver sobre que, 
às vezes, a proteção da vida  
parece castigo.

Há um vazio existencial que não 
pode ser preenchido às pressas, 
com qualquer experiência,  
precisa ser vivido com  
intensidade, mesmo que seja 
incômodo, para nele conceber  
o que você deseja para  
seu futuro.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

desde sempre e para sempre as 
pessoas são complicadas, e lidar 
com elas para tentar fazer  
com que se reúnam em torno de 
um objetivo em comum é mais 
complicado ainda. Porém, essa é 
uma briga boa para  
você se envolver.

o valor das pessoas com  
que você se relaciona, e que 
servem de referência para suas 
emoções e ideações, é também 
o valor que sua presença tem no 
mundo. É nos relacionamentos  
que a gente se valoriza,  
ou não.

tudo é negociável, menos os 
princípios da alma, porque sem 
esses você ficaria à deriva, sem 
rumo, sem propósito de  
vida. os princípios da  
alma são subjetivos,  
porém, não por isso  
deixam de ser reais.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Por pior que tenha sido o erro 
que você cometeu, ainda assim 
há conserto, mas é fundamental 
que você evite se julgar com 
severidade, porque isso não  
apenas não ajudará como  
também atrapalhará o bom 
andamento de tudo.

muitas potencialidades  
se abriram para você neste 
momento, e não será possível 
cultivar todas, portanto, é  
preciso você se dedicar a  
selecionar o que seja de seu  
verdadeiro interesse, e  
descartar o que distrair.

consolide seus interesses, mas 
cuide para que, ao fazer isso, 
você não atropele os interesses 
legítimos das pessoas com  
que se relaciona, porque aí,  
em vez de fazer o certo,  
você provocaria conflitos  
inúteis.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há muita mais vida para sua alma 
experimentar, por isso, nada do 
que estiver aporrinhando você há 
de crescer ao ponto de sua alma 
não conseguir enxergar mais a 
perspectiva que está além dos 
perrengues do dia a dia.

tudo que você deseja e muito 
mais ainda, porém, só falta você 
reconhecer se todos os desejos 
que você deseja merecem ser 
realizados, ou se não teria chegado 
a hora de sua alma ser mais 
seletiva a respeito dos desejos.

tomar iniciativas é muito bom, 
mas não quaisquer umas, porque 
sem discernimento você correria 
o risco de enfiar os pés pelas 
mãos. selecione as iniciativas que 
aproximariam você bem devagar 
de suas pretensões.

SUDOKU

grau de dificuldade: difícil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEçÃo circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

 » Laura cunHa*

c
omeça hoje o Baile do Mestre 
Cupijó — Herança Musical do Bai-
xo Tocantins. O evento proporcio-
na uma imersão cultural nas tra-

dições da Amazônia e celebra a obra de 
Mestre Cupijó, um dos principais nomes 
da música paraense. A programação in-
clui rodas de conversa, oficinas de per-
cussão e muita música tradicional. O 
baile será de hoje até sexta-feira de feve-
reiro na Caixa Cultural Brasília, com en-
trada gratuita mediante retirada anteci-
pada de ingressos na bilheteria.

O projeto busca homenagear e pre-
servar a riqueza musical da Amazônia, 
além de apresentar ritmos, como si-
riá, banguê e mambo. “Por meio des-
ses eventos, podemos correr o mundo 
e plantar as sementes amazônicas em 
outras regiões. Um punhado de semen-
tes para que a floresta de sons da Ama-
zônia floresça no seu quintal”, destaca o 
percussionista Rafael Barros.

Mestre Cupijó foi um talentoso musi-
cista, compositor e arranjador, cuja obra 
foi fortemente influenciada pelas mani-
festações culturais de sua região, como 
o samba de cacete e o banguê. Nessas 
tradições, a percussão e a voz desempe-
nham um papel central nos momentos 
de agradecimento e celebração. “Acre-
dito que todos nós temos a sensação de 
continuar levando a música do mestre 
Cupijó para o público conhecer, se di-
vertir, dançar e perceber como a cultura 
brasileira é gigante e essencial para to-
dos nós” destaca Rafael.

Amanhã, o percussionista irá minis-
trar uma oficina de percussão, propor-
cionando ao público uma imersão na 
música amazonense. Além de explorar 
os ritmos da região, a atividade reforça 
a importância desse gênero na cultura 
brasileira. “Temos um universo riquís-
simo de manifestações culturais ain-
da pouco conhecidas e exploradas pela 
população. Ter acesso a esse conteúdo 

é uma experiência mágica e encanta-
dora, como um banho em um igarapé 
gelado. Essas sensações estão presen-
tes em nossos ritmos, em nossas artes, 
em nossas músicas”, afirma Rafael. A ofi-
cina será das 16h às 18h.

Ainda na quinta-feira, dia 27, o elenco 
do Baile do Mestre Cupijó participará de 
um bate-papo aberto ao público, abor-
dando a influência de Mestre Cupijó na 
música nacional e a importância da he-
rança cultural amazônica. “As pessoas 
querem saber quem são os mestres e 
mestras da nossa cultura, conhecer 
os instrumentos musicais e as locali-
dades onde essas manifestações são 
referência. O contexto local e his-
tórico é essencial para uma melhor 
compreensão das tradições musicais 
da Amazônia e do povo que as produz”, 
ressalta Rafael Barros.

“Acreditamos que Brasília seja uma 
cidade multicultural, justamente pela 
formação de seu povo. Assim, para nós 
virmos com o show e essa vivência per-
cussiva nos motiva a contribuirmos com 
essa formação. É como se, literalmente, 
plantássemos uma semente de siriúba 
(árvore característica do tambor curim-
bó, onde é tocado o ritmo carimbó), no 
coração de Brasília,  no coração do Bra-
sil. É pura felicidade para nós”, afirma 
o percussionista e integrante do grupo 
Baile do Mestre Cupijó, Rafael. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Baile do Mestre Cupijó 
- Herança MusiCal do 
Baixo - toCantins 

até sexta-feira, a partir das 16h 
na caixa cultural Brasília (setor 
Bancário sul — Quadra 4). Entrada 
gratuita perante retirada antecipada 
do ingresso na bilheteria da caixa.

Floresta de sons 

MÚSICA Baile do Mestre  
Cupijó: música da 

Amazônia

divulgação 

ÀS ASAS!
Édipo, face à esfinge,
O enigma:
“Os pés:
Pela manhã, quatro;
Ao meio-dia, dois;
À noite, três?”.
Édipo,
Há pouco, nos três,
Volta ao oráculo:
“Graças à Ortopedia,
           deixei a bengala,
           voltei aos dois“.
E, agora?”
“Alado, vá com Deus!.
Logo, logo, Ele te espera.
– Asas,
Um dia você vai ter
As suas!

Luiz Martins da Silva
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E
m 2013, Belchior, acompa-
nhado pela esposa Edna, en-
contrava-se em uma peregri-
nação na busca de uma vida 

pacífica e anônima, em um auto
-exílio que durou cerca de 10 anos. 
Com a constante perseguição da 
mídia, que procurava a todo custo 
encontrar o cantor “desaparecido”, 
o casal saiu da capital Porto Alegre 
em direção ao município de Sebe-
ri, interior do Rio Grande do Sul, 
onde foram acolhidos pelo Mo-
vimento dos Pequenos Agriculto-
res (MPA) e abrigados no centro 
de formação da cooperativa cam-
ponesa Coperbio. O período de 60 
dias é evocado no documentário 
Belchior entre os camponeses, dis-
ponível, gratuitamente, no You-
Tube, com depoimentos de cinco 
voluntários que conviveram, dia-
riamente, com o artista.

Dirigido por Marcos Antonio 
Corbari, o curta de pouco mais de 
30 minutos surgiu a partir do dese-
jo das pessoas que estiveram com 
Belchior e Edna durante os dois 
meses em compartilhar o conví-
vio. “Em 2017, quando ele morreu, 
o pessoal da cooperativa me cha-
mou, porque gostariam de trazer 
essa informação a público. Até en-
tão, eles nunca haviam comenta-
do nada a respeito, inclusive, hon-
rando um acordo feito com o pró-
prio artista de não relatar nada até 
a morte dele”, contou o diretor.

Na época, a história chegou a 
ser noticiada em alguns jornais 
locais, sem muita repercussão. “A 
estada de Belchior em Seberi se 
tornou uma coisa meio folclóri-
ca, inclusive muita gente se nega-
va a acreditar que isso aconteceu. 
Achavam que era uma história in-
ventada, sendo que nos livros em 
que ele é biografado essa passa-
gem está citada”, apontou Marcos. 
“Eu sempre fiquei muito incomo-
dado com isso, então eu tinha esse 
sonho de fazer um documentário 
que de fato registrasse e tornasse 
pública essa informação”, disse.

Segundo o diretor, a intenção 
do documentário também foi re-
gistrar uma parte pouco conheci-
da da vida de Belchior. “A gente ti-
nha receio de ser criticado, porque 
é uma peça extremamente sim-
ples, apenas um fio narrativo que 
não procura explorar questões pe-
sadas, que já foram muito explora-
das, como o motivo do sumiço de-
le. O pessoal falava que era dívida, 
loucura ou manipulação. Em ne-
nhum momento, a gente teve in-
teresse de tirar proveito desse sen-
sacionalismo”, garantiu.

O grande objetivo, de acordo 
com Marcos, era mostrar o ser hu-
mano por trás da figura mítica do 
artista. “Os próprios voluntários 
relatam que conviveram com o tio 
Antônio, não com o cantor”, des-
tacou. O apelido carinhoso surgiu 
de um pedido do cearense de não 
ser chamado de Belchior.

“Talvez isso seja o que faltava 
aparecer do período de auto exílio 
dele. O aspecto crítico já foi mui-
to explorado, mostrado e conjec-
turado. Já existem muitas teorias 
da conspiração em relação a isso. 
Mas as pessoas que conviveram 
com ele nesse meio-tempo têm 
histórias humanas para contar. E 
são essas histórias que ainda não 
foram mostradas”, declarou.

O diretor espera que o docu-
mentário sirva de incentivo pa-
ra que outras pessoas que con-
viveram com Belchior também 
contem as próprias experiên-

cias. “Eu tenho certeza que 

existem inúmeras histórias 
bonitas para se contar desse pe-
ríodo, que são muito mais inte-
ressantes que essas teorias da 
conspiração que se somam pa-
ra um personagem que, infeliz-
mente, não está mais aqui para 
se defender”, afirmou Marcos.

Durante 60 dias, Belchior e 
Edna, artista plástica,  dedica-
ram-se à arte de forma particu-
lar e privada — liam, escreviam e 
ouviam música. Em meio a uma 
rotina reservada, o casal se dis-
pôs a criar a imagem símbolo de 

um projeto da cooperativa 

que defende a produção sus-
tentável de unidades produtivas 
camponesas e na implementa-
ção de agroflorestas.

Após dois meses, partiu dos 
dois a decisão de deixar Seberi e 
seguir para Santa Cruz do Sul, 
ainda no Rio Grande do Sul, on-
de foram acolhidos por uma re-
de de amigos e admiradores. Lá, 
o casal ficou por quase quatro 
anos, até a morte de Belchior. 
“O fluxo de pessoas do ambiente 
de acesso público gerava um tan-
to de incômodo para eles, e tam-

bém havia uma sobrecarga de 

trabalho para o pessoal, por-
que, quando havia uma circula-
ção maior de pessoas, era mais 
difícil mantê-los ocultos”, expli-
cou o diretor.

Em Seberi, o único registro do 
rapaz latino-americano é uma fo-
to dele junto aos voluntários, em 
uma cachoeira localizada na co-
munidade rural Linha Tesoura, no 
interior do município. “Recente-
mente, começou a ser discutida 
na prefeitura e na Câmara de Ve-
readores a proposta de projeto de 
lei para oficialmente colocar o no-

me da cachoeira de Antônio 

Carlos Belchior”, comparti-
lhou Marcos. De acordo com 
ele, a cascata natural já é po-
pularmente chamada de Ca-
choeira do Belchior.

“Um pequeno município di-
ficilmente é comentado além da 
sua região, a não ser quando acon-
tecem acidentes, tragédias, coisas 
muito ruins. No entanto, nós esta-
mos, desde dezembro, com o no-
me do município sendo associado 
a uma história bonita”, celebrou. A 
expectativa é de que o novo nome 
da cachoeira seja oficializado até 

meados de março.

 » ISABELA BERROGAIN

REFÚGIO 
DE UM RAPAZ 

LATINO-
AMERICANO

REFÚGIO 
DE UM RAPAZ 

LATINO-
AMERICANO

O Belchior 
continua com a 
gente, cada vez 

que ouvimos sua 
música ele está 

ali. Sentimos 
saudade mesmo é 

do tio Antônio”
Débora Varoli

Ele foi feliz 
enquanto esteve 
conosco. Tenho 

certeza disso. Ele 
encontrou o que 
procurava entre 

os camponeses e 
camponesas” 

Joel dos Santos

Eles deixaram um pouco de 
si com a gente e levaram um 

pouco da gente com eles” 
Liziane Brixner

Está ali, na letra das músicas. Ele fez uma opção. 
Viveu o que escreveu e cantou” 

Marcos Joni Oliveira

Eu não preciso defender o 
Belchior. Ele simplesmente 

é passarinho” 
Marcelo Leal

O DOCUMENTÁRIO 
BELCHIOR ENTRE OS 

CAMPONESES REÚNE 
DEPOIMENTOS DE CINCO 
PESSOAS QUE CONVIVERAM 
COM O CANTOR DURANTE 
O PERÍODO QUE ELE 
FOI ACOLHIDO PELO 
MOVIMENTO DOS 
PEQUENOS AGRICULTORES, 
NO INTERIOR DO RIO 
GRANDE DO SUL

Belchior e a esposa Edna criaram a imagem símbolo 

de um dos projetos da cooperativa

Arquivo pessoal

Aponte a câmera 
do celular para o 
QR Code e assista 
ao documentário 
Belchior entre os 
camponeses

Único registro visual do 
tempo que Belchior passou 

no município de Seberi

COMENTÁRIO 
    A RESPEITO DE JOHN
            (Belchior)

Saia do meu caminho
Eu prefiro andar sozinho
Deixem que eu decida a minha vida
Não preciso que me digam
De que lado nasce o Sol
Porque bate lá meu coração

Sonho e escrevo em letras grandes de novo
Pelos muros do país
João, o tempo andou mexendo com a gente, sim
John, eu não esqueço (oh, no, oh, no!)
A felicidade é uma arma quente
Quente, quente

Saia do meu caminho
Eu prefiro andar sozinho
Deixem que eu decida a minha vida
Não preciso que me digam
De que lado nasce o Sol
Porque bate lá meu coração

Sob a luz do teu cigarro na cama
Teu rosto rouge, teu batom me diz
João, o tempo andou mexendo com a gente, sim
John, eu não esqueço (oh, no, oh, no!)
A felicidade é uma arma quente
Quente, quente
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

SÓ R$650.000,00 A VISTA
312 NORTE área útil
80m2 2qts + depds armá-
rios original sinal 200mil
rest. Nas chaves. Oport.
única 99982-2077 c513

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
208 NORTE 128 m2, 3
suítes, 2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE 151 m2, 5º
andar, vista livre, cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Res Via Boule-
vard 56,24m2 área util 1
vaga cj 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Res Via Boule-
vard 56,24m2 área util 1
vaga cj 5211 3322-3443

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts lote 128m2
2 suítes 3 vagas. Ac fi-
nanciamento 99562-
4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002
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1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
CLN 114 loja térrea
28m2 reformada, porta
bl index 995624472
cj25698

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611SalaCen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2
QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

FORMOSA GO
VENDO URGENTE

NEGÓCIO DE OCASIÃO
SÍTIO DE 16,8 HECTA-
RES em excelente locali-
zação no município de
Formosa GO a 6km do
Distrito do Bezerra,
34km de Formosa GO e
a 110 km de Brasília,
acesso asfaltado pela
GO 468. Local bem arbo-
rizado, perfeito para
quem quer um local de
descanso, tem energia
elétrica, água encanada
e uma casa com 3 quar-
tos, sala, cozinha e ba-
nhe i ro . Va lo r R$
550.000. Contato: 61
99874-0104

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Agua, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. A vista.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

307SULvazado,nascen-
te. Todo Reformado 3
qtos (1 suíte) c/ arms, pin-
tura nova Dce, gar. Dire-
to c/ propriet. (61) 3577-
2442/ (61) 99983-7290

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
900 99157-7766 c9495

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
900 99157-7766 c9495
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa . Tel: 4101-6727
98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

IMOBILIÁRIA MONTADA
VICENTE PIRES Procu-
ra parceria c/ Corretor
de imóveis ou seguros
Whats (61) 98500-8500

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99969-8806 A. Norte

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 ho-
ras por dia. Pagto diá-
rio 61 98156-9755

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

DEPILAÇÃO na máqui-
na gilete. Agende seu ho-
rário (61) 99214-4076

Pregão Eletrônico nº 90029/2025
OBJETO: Aquisição de peças de reposição para equipamentos e serviço 
de suporte especializado do fabricante para matriz de multimonitoração, 
destinados aos sistemas de produção da TV Senado.

ABERTURA: 13/03/025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINICIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 018/2025
Objeto: Aquisição de serviços de suporte técnico 

e customização da plataforma Liferay Community 

Edition. Data da sessão pública: 13 de março de 

2025 às 14h. O Edital encontra-se disponível nos 

sítios: www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 25 de fevereiro de 2025
VALERIA CHRYSTIANE RODRIGUES

DOS SANTOS
Coordenadora de Licitações e Contratos 

Substituta

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

5.7 MASSAGEM RELAX

GABI SIMPLESMENTE
LINDA Alto Nível 61
99630-6790

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/acs 61 99385-6508

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semana
A. Sul 61 99186-6383

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, que possa
morar no local. Salário
+benefíciosR$2.400.Fa-
vor entrar em contato:
3225-2731/ 99690-1710

OPORTUNIDADE!
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA no emprego, c/ ex-
per. p/ todo serviço de
casa, p/ Águas Claras
(apenas 1 mulher) Salá-
rio R$ 2.000, Whatsa-
pp: (61) 99909-2288
ESCOVISTA Contrato
c/exp. Ofereço VT Asa
Sul. Zap 99367-0220

OPORTUNIDADE!
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA no emprego, c/ ex-
per. p/ todo serviço de
casa, p/ Águas Claras
(apenas 1 mulher) Salá-
rio R$ 2.000, Whatsa-
pp: (61) 99909-2288
ESCOVISTA Contrato
c/exp. Ofereço VT Asa
Sul. Zap 99367-0220

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul 99186-6383

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MECÂNICO com exper.
com PJ. R$3.700. Tra-
tar: 61 99880-8231

ZELADOR PREDIAL /
Serv. Gerais c/ experiên-
cia. Salário R$ 1.600, +
VT + VR segunda a sá-
bado. Env iar CV:
vagadf2018@gmail.com

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURACOZINHEI-
RA Salário R$ 2.700
+VT de 2ª a 6ª feira,
com referência em car-
teira. Para trabalhar
no Lago Sul. Tratar:
61 98124-2442

TRABALHAR EM LAN-
CHONETE R$ 2.500 p/
mês em Sobradinho I,
16h às 20h e 23h às
03h.EnviarCV para: boe-
miadez @gmail.com

NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Comis-
sões acima da média.
Benefícios:segurosaú-
de, vida e odonto. Co-
missões e PLR. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Comis-
sões acima da média.
Benefícios:segurosaú-
de, vida e odonto. Co-
missões e PLR. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Início imedia-
to. Asa Norte. Tratar: 61
98173-1168

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
COPEIRO, BARMAN e
Op. De Caixa. Tr: 307
Asa Sul 61 99654-9350

CONTRATA-SE
FRENTISTA e Chefe de
pista p/ região da Can-
dangolândia-DF Email:
cv.rhposto@gmail.com

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA para
trabalhar no Brasília Sho-
pping , período tarde/
noite. Interessados en-
trar em contato (61)
3224-0844 ou entregar
currículo na Bonasecco
do Brasília Shopping ou
na 112 Sul

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) COM
OU SEM experiência, co-
municativo.Enviarcurrícu-
lo p/ WhatsApp: 61
99229-7285

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA para
trabalhar no Brasília Sho-
pping , período tarde/
noite. Interessados en-
trar em contato (61)
3224-0844 ou entregar
currículo na Bonasecco
do Brasília Shopping ou
na 112 Sul

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
COPEIRO, BARMAN e
Op. De Caixa. Tr: 307
Asa Sul 61 99654-9350

6.1 NÍVEL MÉDIO

TEMOS VAGAS !
VENDEDOR(A) e Super-
visorc/experiência.Bene-
fícios: MEI c/ salário fi-
xo, Ajuda Custo, Comis-
são. Seg. a Sex. Enviar
CV: nutroxnutricao@
gmail.com

EMPRESA DE SOFTWARE
CONTRATA

VENDEDORES para
área comercial. Necessá-
rio conhecimentos bási-
cos em TI, rotinas de
ERP e boa comunica-
ção verbal. Salário e co-
missões. Enviar currícu-
lo: rh@zapnotas.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

CUIDADOR OFEREÇO
meus serviços, na mi-
nha casa permanente-
mente. 61 99248-7040

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA OFERECE
seus serviços. Obs: so-
m en t e f a x i n a , c /
referência 98543-8578

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447
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